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CRONICA DE ACTUALIDAD 

E L I E V E S D E L D I A 
E N E L P A B A J S O R U S O 

de hi " """" 

ontaci . Hace d ía* en esta mi sma secc ión , se abogaba por una a c c i ó n con jun ta que, 
'tí^S " en el ortíen in te rnac iona l , pus iera coto a los desmanes radiados de l a Rus ia 
1'a' l"; roja Apenas hace cuaren ta y ocho horas , y como si se hubiesen puesto de 
!! acuerdo, dos estaciones europeas—inglesa l a u n a y aleanana l a o t ra—propa la • 

han a los cuatro v ientos a lgo de l a c a r n i c e r í a que, como represa l ia p o l í t i c a por 
' ' M ' ^ ^ el asesinato de K i r o v , han decretado los dictadores s o v i é t i c o s . 
U|l '? ' s « a p r o x i m a n — d e c í a n los « s p e a k e r s » — a d o s c i o i í a s ias ejecuciones y su 

" ' m a n v a millares los detenidos; y depor tados a Siberia . E n t r e unos y o t ros f i -
1:1 > gxirañ numerosos comunis tas enemigos de l a p o l í t i c a personal de S t a l i n y del 
" vergonzoso desp i l fa r ro a d m i n i s t r a t i v o y p a r t i c u l a r a que se en t regan los c o m í -

• S ' "1 sarios del Pueblo, m ien t r a s l a m i se r i a se ceba en los t rabajadores y cada d í a 
' M 1 son m á s duras las condiciones de su exis tencia . E n t r e los ú l t i m o s fusi lados se 
1' " 1 asegura que figuran dos hermanos de T r o s t k y , detenidos hace poco en e l pue-

pri 1 '¡ijjfecjto de U k r a n i a en que v i v í a n . 
i 0} Conocidos estos ex t remos, v i é n e n ^ e a los puntos de ia p l u m a «los priegíin-

1 '^iais obl igadas: ¿ Q u é hacen las f l aman te s Comisones internacionales que t a n t a 
\ v prisa se dieron en ven i r a E s p a ñ a , y eso que a q u í e l caso era a l a inversa? 

I ; ; Qué se ha hecho de l a pro tes ta de l a L i g a pa ra l a Defensa de los Derechos 
!'V de! H o m b r e ? E l silencio g r a v i t a en su alrededor. Puede ser p r e c a u c i ó n , pero 
5 - ' t a m b i é n p á n i c o muy calificado, no a q u e se les ponga, como en E s p a ñ a , con 

0 mucho cuidado en l a f ron te ra , s ino a que el Gobierno ruso les apü ique el p ro -e n 

E l I N G E N I O DE L O S D I B U J A N T E S 

d o n 
t re in 
don 
dos 

eedirriento expedi t ivo que u t i l i z a pa ra mantener v i v a y perenne l a esc lav i tud 
Jel obrero ruso, desesperado po r e l f r a c a s o de aquellos s u e ñ o s que h a b í a con­
cebido ante tanta promesa. 

No sabemos s! las not ic ias que nos han servido de t e m a p a r a este comen-
a . Utloitarto h a b r á n sido radiadas en ruso p a r a conocimientos de los mi l lones de h o m -
• ires sobre los qne se abate el l á t i g o de S t a l i n y comparsa . Si no lo hub ie ran 
! ', ''íldo, deber ía enmendarse pa r a lo sucesivo, r a d i á n d o s e con e l obl igado comen-

ftaTio del malestar en Rus ia . A ve r q u é pasa. 
i> y 'Oí 

cada, 
M a r í a : • 

' L o s s e ñ o r e s G i l Robles y L e r r o u x han celebrado aye r l a p r i m e r a de las 
og i n u n c í a d a s entrevistas p a r a t r a t a r del momen to p o l í t i c o . E n e l l a se han he-

C O N S I D E R A C I O N E S P O L I T I C A S 

to 
prení ;ho algunas concesiones a l a Ceda y se han re i te rado los pun tes de c o i n c i ­

dencia entre los jefes de ambas m i n o r í a s , a tentas solamente a l r e s u r g i m í e n -
o nacional . í l io el' 

Como consecuencia de lo p a r l a m e n t a d o parece que p a r a regen ta r var ios 
- ictoiernos civiles s e r á n designados a l g u n o s cor re l ig ionar ios ¿ e l s e ñ o r G i l Ro -

c bte», e s t i m á n d o s e esto como e l p r i m e r paso hac ia m á s concretas concesiones 
Q / » P^h lemente , indicio c i e r t o de l ace rcamien to a responsabil idades m á s d i -

' , , otectas del Poder, en cuyo d í a l a Ceda p o d r á desar ro l la r í n t e g r o su amp l io y 
' i&todiado programa p o l í t i c o socia l . 

, , , , Acordes ambas m i n o r í a s , radicales y Ceda, en e l esquema del a r m a z ó n que 
Jebe sostener por e l momento l a c o a l i c i ó n gobernante y e m p e ñ a d o e l estudio 

]0 , le l a reforma cons t i t uc iona l por los elementos m á s representat ivos de l a 
H n i ó n , que s e encuentran reflejados en las fuerzas pa r lamenta r ias que d a n l a 
ón2ca de las Corte» , l a vida g u b e r n a m e n t a l y l eg i s l a t i va ent ra en u n p e r í o d o 
nteresante e intenso. Mas, no t a n t o qne no puedan hacer un hueco a l es tu­
c o de otros p rob lemas de urgente r e s o l u c i ó n que a g u a r d a n desde hace t i e m p o 
« i turno que nunca llega. " Y o r espe to mucho, h a dicho e l s e ñ o r L e r r o u x , 

f A y * ^ 0P,nIón oaciona.1"; y é s t a se h a manifes tado bien c la ramente p o r sus 
%*mrg*nM de e x p r e s i ó n en ciertos aspectos de la vida l ega l , Jus t ic ia , Traba jo 

y Orden p r inc ipa lmen te , p a r a que el Gobierno deje pa ra m e j o r o c a s i ó n el dar 
•mrtplhnlento a estos anhelos. 

E l l i l u J L 

— S e le a c u s a de h a b e r tenido 
— P e r d ó n , s e ñ o r j u e z ; e r a u n a 
— E s lo m i s m o . 

u n a s a l a de juegos d3 a z a r , 
a g e n c i a m a t r i m o n i a l . 

NUESTROS COLABORADORES 

o l e t í n d e p r e n s 
" E L D E B A T E ' 

urridoa 
3S elM 
aer en 
nazaj 
y desí 
e d e H 
es tus ' E n su s e c c i ó n " L o del d í a " se ocupa 
prOD¡elvrTribunal de Prensa, y t r a s de re ­

c i a deejar las declaraciones de l m i n i s t r o de 
fuer te* ' -Gobernac ión , referentes a los t é s t a ­
los perros que a la h o r a de las respensabi-

inos vd&des aparecen con patente i n m u n i -
úiiioo'SPj dice: 
idos, ¿ "Por eso hemos ins is t ido , y vo lve re -
r a: síoa a i ns i s t i r hoy, en l a » « c e s i d a d de 

cobijjeár el T r i b u n a l de Prensa, i n t eg rado 
las ni'Íe*Usivamente po r miembros de l a m a -

iables,l8tratura. que fa l l e en espacio de ho-
is. U n fiscal v i g i l a n t e en l a defensa 

Sgel Es tado y u n T r i b u n a l que, con ¡a 
tayor rapidez, juzgue y sentencie, pue-

gio Gén conve r t i r en a lgo efect ivo esa res­
ta Cí tógabi l idad dif íc i l de ser concre tada y 

üna Oiie,, fiin embargo, en e l te r reno p r á c t i -
> e s t á c l a r í s i m a y produce t a n p e r n i -

a F l o í ^ 8 efectos. L a Insidia, l a mendac i -
ad no to r i amente tendenciosa que p r o -

l u e l I^611 en c ie r to t i p o de lec tor l a re -
jción que se p ropone quien a sabien-

Enfei*!l' ^a emplea, só lo pueden ser sancio-
idas en adecuada f o r m a cuando esa 

en sr?3101011 ac tua l l l ega has ta los T r i b u -
i C r u i ^ en el m i s m o plazo en que apa-

Lies d e m á s puntos, tales como e l de 
, B testaferTos a ludidos p o r e l m i n i s t r o 

d la9 , l a G o b e r n a c i ó n - t ienen, indudable-
i a ia«i#e. su i m p o r t a n c i a y s e r á bueno 
taraiL,epderIos. Pero el p r i n c i p a l de toda 
u n E l ey está en las sanciones r á p i d a s , he­

las efectivas s in v a c i l a c i ó n , p a r a l o 
l a l se h a b r á n t emado todas las me-

uscrifda#. en el mismo t e x t o legal , con ob-
to de asegurar l a solvencia de los ve-

e s t r o ó d i c o s . 

p r o - ^ I n duda el Gobierno h a b r á pensado 
m i e n i f s t e fundamen ta l aspecto de l a cues­
to pfft».'; pues no e n t r a r á en sus c á l c u l o s 

por Jeep: una simple def in ic ión de del i tos 
de virando en el r.ire el p roced imien to ef i-
un ic i l* ' ; pa ra sancionarlos y e v i t a r su re-

it iélón. Que a t a n t o e q u i v a l d r í a el en­
e j a r al mecanismo de l a J u r i s d i c c i ó n 
cuna r í a los hechos de l ic t ivos comet l -
•s por los periódicos.»» 

" E l . S O L " 

E n sus "Comentar ios" t r a t a de los 
B o s sin t ^ b a j o y d e s p u é s de va-

consideraciones, d ice : 

tisk/S^V"* -a p e t i c i ó n de l a 

S n Por nf y f 5 b r u m ^ c r a P ^ p a -
a C n r PUro amor a l a r t e ^ puede 

mZl****0Jntonce:s el demin io de 
* * * ^ l m J n f ^ r e l e ^ d o a 

i , a .m̂ UirLo , ?e. iniciados que pudieran l«5K T,61 h,?0 de t a " m u n í f i c o des-
r r é S - ^ •-:-ne l a e l im ina ­

c ión del profesor m ú s i c o y de las or­
questas de los si t ios donde antes eran 
aplaudidos y considerados por el p ú b l i ­
co, u n in s t rumen to poderoso p a r a el 
c u l t i v o de l a sensibi l idad genera l que­
d a r á inu t i l i zado . N o andamos t a n so­
brados de medios p a r a af inar l a sensi­
b i l i d a d de las gentes como para desper­
d ic ia r é s t e . Sobre el p rob lema a c t ú a n 
fuer tes presiones de t i p o e c o n ó m i c o , que 
tuercen muchas veces los mejores de-
seos. L a m ú s i c a m e c á n i c a se v a i m p o ­
niendo. A l g u n o s gobernadores de p r o ­
vincias se han c r e í d o en e l caso de l i ­
m i t a r u n t an to el uso de "!as m á q u i ­
nas que hacen m ú s i c a " . E l p rob lema no 
se puede resolver con provis iones s i m ­
pl is tas . H a y que t r a t a r l o p a r a resolver­
lo en su to ta l idad . A n t e é l , el Gobierno 
no puede permanecer cruzado de b r a ­
zos. E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l 
ser Inv i t ado pa ra que a r i s t a a l a asam­
blea, ha manifestado aue h a r á l o posi­
ble po r atender l a i n v i t a c i ó n . " E n t i e n ­
de a d e m á s que el Poder p ú b l i c o e s t á 
obl igado a pro teger al a r t e en todas 
sus manifestaciones." Que esta apre­
c i a c i ó n del s e ñ o r Vaquero se conv ie r t a 
en rea l idad es Jo oue i m p o r t a , en cuan­
t o l a asamblea de Valenc ia eleve sus 
conclusiones al m i n i s t r e . " 

E l enemigo m á s temib le del bando­
lero, t a l como nos lo p i n t a l a l i t e r a t u r a 
popular , con su per f i l r o m á n t i c o de ca­
bal le ro que h a r o t o con l a sociedad por 
defender u n amor o por l a v a r u n a ofen­
sa, no fué l a B e n e m é r i t a , sino e l f e r r o ­
c a r r i l . E n cuanto l a c iudad pudo en­
t r a r en r á p i d a c o m u n i c a c i ó n con e l cam­
po, e l bandido no t u v o y a d í a seguro. 
V é a s e , pues, c ó m o u n inven to m e c á n i ­
co puede i n f l u i r en las costumbres re­
duciendo a c ie r tos malhechores casi a 
l a impotenc ia . ¿ P o d r í a nadie pensar que. 
andando el t i empo , u n a m i s m a causa 
produjese efectos con t r a r io s? Torpe se­
r á qu i en no reconozca que ^ut ( ó-
v i l , que t a n t o h a c o n t r i b u i d o a l p rog re ­
so m a t e r i a l de las sociedades, h a ven i ­
do a ser u n a l iado y casi u n c ó m p l i c e 
del bandoler i smo c o n t e m p o r á n e o . Es ra ­
r o que haya u n asal to o u n a t raco que 
no e s t é n servidos po r u n « t a x i » . L a s 
a rmas quedan relegadas a u n l u g a r se­
cundar io en esa clase de empresas; lo 
m á s I m p o r t a n t e es e l v e h í c u l o , que per­
m i t e sa lvar velozmente l a d i s tanc ia que 
separa a l fo rag ido de su v í c t i m a even­
t u a l y h u i r consumado el despojo. L a 
p is to la puede operar p no, s e g ú n las 
circunstancias , pero el que funciona in ­
defect iblemente es el coche. 

¿ Q u i é n fué el precursos de esa auda^ 
i n n o v a c i ó n ? E n esto, como en todo, v a ­
mos a l a zaga del E x t r a n j e r o . E l a t r a ­
cador es u n d i s c í p u l o de Bonnot , y el 
au la de esa f o r m a de del incuencia es­
t u v o hace a ñ o s en las bar r iadas popu­
lares de P a r í s . Pero en F r a n c i a los pe­
l i g r o s con t r a l a propiedad son menos 
permanentes que a q u í . H a y demasiado 
i n t e r é s en s u p r i m i r l o s pa ra que duren . 
¿ Q u i é n no recuerda el t r á g i c o final de 
B o n n o t y . sus siniestros camaradas? 
U n a buena p o l i c í a da p ron to a l t r a s t e 
con ese g é n e r o de organizaciones, p r i ­
mero, haciendo el censo de l a pobla­
c ión maleante, cosa nada dif íci l , y des­
p u é s , estorbando su l i b e r t a d de t r á n s i ­
t o por l a urbe. ;. Se ha Inventado en Es­
p a ñ a nada parec ido? ¿ C ó m o es posi­
ble que anden po r esas calles de M a ­
d r i d y Barce lona t ipos aue, in terpela­
dos con habi l idad , no s a b r í a n exp l ica r 
de a u é v i v e n ? Desgraciadamente , nues­
t r a P o l i c í a , aunque h a y a mejorado des­
de los t iempos en que era u n a l e d a ñ o 
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S S E N DLOJSDas c l a s e s s e 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

Pogad a Dios en caridad por el eterno desesnso de 

tala O r t i z R o l d á n L a s o 
( V I U D A DE D O N J O A Q U I N M A R T I N E Z - C O N D E ) 

que failecid en la villa de San Pedro del Romeral el dia 10 de 
enero de 1935, a la edad de 82 altas 

DESPUES DE RECIBIR L03 SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 

R . 1. P . 

Sus desconsolados hijos don Antonio, don Bienvenido, don Je­
s ú s , doña Josefa, d o ñ a Esperanza, doña Nieves y doña Vi­
s i tac ión Martínez-Conde Ortiz Roldán; hijos pol í t icos don 
Ismael González, don Ildefonso Martínez, don Manuel Gutié- ] 
rrez y doña Francisca Martínez-Conde; nietos, bisnietos,' 
hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia, 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n 

p o r s u a l m a . 

San Pedro del Romeral, 12 de enero de 1935. 

Por M A N U E L B U E N O 

de l a po l í t i c a , que estaba gobernada y 
dominaba a espalda de todo noble c u i ­
dado, no e s t á t o d a v í a a l a a l t u r a de su 
m i s i ó n . R e p á r e s e en que los servicios 
m á s f ác i l e s de pesquisa y de c a p t u r a 
los pres ta l a G u a r d i a c i v i l . ¿ A q u é so 
debe, pues, l a i n f e r i o r i d a d de nues t ra 
P o l i c í a ? A que quienes d e b í a n man te ­
ne r l a en constante a c t i v i d a d l a han bu-
recra t izado . Es u n cuerpo m á s , sujeto 
como cualquiera o t ro de los que depen­
den de l a a d m i n i s t r a c i ó n , a r u t i n a s se­
dentar ias . N o es que no h a y a en él h o m ­
bres de ta len to y de a r r o j o personal , 
dip-nos de todn encomio. Es que no se 
! a ?\ ;a en. aíi plaao . n ^ t u r a i , que es l a 
v í a púb l ica . ' ¿ S e r á co r reg ido ese g r ave 
defecto en las nuevas r e fo rmas que t i e ­
ne el s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
en es tudio? Dios ponga t i e n t o en sus 
p r o p ó s i t o s ; pero yo m e temo que toda 
la o b r a de r e n o v a c i ó n se l i m i t e a u n 
aumento de personal. L a s democracias 
resuelven los problemas recargando el 
presupuesto de gastos con nuevas n ó ­
minas . Ocur re lo mismo en Franc ia , 
hasta que el p a í s , ab rumado de impues­
tos, pone el g r i t o en el cielo porque se 
le obl iga a sostener a t an to p a r á s i t o . 
He v i s to l a n o t a comunicada po r el se­
ñ o r Vaquero a l a Prensa, y l a verdad, 
l a r e f o r m a que anuncia me parece, d i ­
cho sea con e l respeto debido a sus 
s i m p á t i c a s intenciones, una i m p r o v i s a ­
c ión superf ic ia l . Se advier te que no t i e -
no a su lado t é c n i c o s que le asesoren, 
sino funcionar ios que Is obedecen. Es 
poco pa ra m i e m p e ñ o de esos vuelos. 

E l bandoler ismo e s p a ñ o l h a evolucio­
nado, ganando en sa lvaj ismo lo que per­
dió de p o e s í a . A n t a ñ o era l a r e b e l i ó n 
de uno o var ios hombres que habiendo 
delinquido, menos por a f á n de lucro que 
por e s t í m u l o s ' p a s i o n a l e s , buscaban <?n 
el campo u n a g a r a n t í a de i m p u n i d a d . 
E l medio m á s p ron ic io pa ra sus aven­
tu ra s era A n d a l u c í a , po r lo ab rup to de 
sus paisajes y t a m b i é n po r una c ie r ta 
benevolencia que el campesino, espolia­
do entonces po r el amo, no les rehusa­
ba. E l pueblo bajo no h a sido nunca 
m u y sumiso a las leyes. L a s acata, pero 
no las respeta. I n s t i n t i v a m e n t e y fue ra 
de todo razonamien to ve en ellas e l ar­
m a del poderoso c o n t r a el Indefenso; 
del fuer te con t r a el déb i l . Ese embr io ­
na r io sentido m o r a l , a todas luces re­
probable no le degrada porque no i m ­
p l i c a ma ldad , sino odio a u n orden de 
cosas establecido s in c o n s i d e r a c i ó n a sus 
necesidades. T a m b i é n en A n d a l u c í a t u ­
v o el bandoler ismo concomitancias con 
la p o l í t i c a y m á s de u n cacique l o g r ó 
sacar t r i u n f a n t e una cand ida tu ra di lec­
t a con el concurso de los t rabucos . 
Aque l las t r a p a c e r í a s no e s t á n t a n le ja ­
nas que los hombres de m i g e n e r a c i ó n 
l a hayan olv idado. Pero el bandoler is­
m o r u r a l t e n í a poco de c o m ú n con este 
de ahora que in f ec t a las grandes c iuda-
nes. E ra , pese a su or igen , menos i n ­
h u m a n o que el ac tua l y le aventa jaba 
en h e r o í s m o porque i b a a l encuentro 
de los desconocidos, a l paso que el de 
ahora, establece sus planes de ataque 
y defensa sobre objet ives claros y pre-" 
v i a m e n t e de ts rminados . ¿ C u á n t o d u r a ­
r á su impun idad? L o que qu ie ra el po­
der p ú b l i c o . H á g a s e una d e p u r a c i ó n se­
vera de los vagabundos que v i v e n de 
recursos aleator ios y se h a b r á dado u n 
g r a n paso en la defensa del orden so­
cial . L a p o l i c í a a rgen t ina , que h a apren­
dido el m é t o d o de l a p o l i c í a y a n k i , p ro ­
cede asi, con u n é x i t o t a l , que siendo 
Buenos A i r e s una c iudad mucho m á s 
noblada que M a d r i d y Barce lona j u n ­
tas, los atracos a l est i lo e s p a ñ o l son 
r a r í s i m o s . 

M a n u e l Bueno 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

MEMORIAS DE UN PERIODISTA PROVINCIANO 

E S C E N A S D E L A V I D A D E 

Tampoco quiso conceder don Ensebio Sier ra i m p o r t a n c i a a i fotograbadf. 
;<La A t a l a y a » j-.udo haber sido e l p r i m e r p e r i ó d i c o que lo implan tase en Santan 
der, y no lo hizo .?ot don Eusebio, p r i n c i p a l m e n t e . A j u i c i o suyo, e l p e r i ó d i c o 
debiera hacerse s ó l o t p u n t a de p i u m a y s in ot ros a l ic ientes que los purament.* 
l i t e ra r ios . A s í se h a c í a « E l L i b e r a l » en l a é p o c a p a r a é l ino lv idab le en que taé 
su redactor y er.axi'^áo de la secofon d i a r i a « A vue la p l u m a » . ¡ T i e m p o s m a g ­
níf icos que e l v ie jo escr i to r recordaba c o n o r g u l l o y a r r o b o ! Aquel los en que se 
sentaban a su lado en la mesa de r e d a c c i ó n de l a cal le del T u r c o M a r i a n o A r a n a , 
Lezama, J o s é de l a L» m a , Eduardo V i c e n t i , Eusebio Blasco, « F e r n a n f l o r » , Joa­
q u í n D i c e n t a y ot ros i lus t res escri tores y gacet i l leros . A s i se h a c í a t a m b i é n « E l 
T m p a r c i a l » de los d í a s g lor iosos—otra de las grandes admiraciones de don Ense­
bio . ; A q u e l « I m p a r c » a l » de O r t e g a M u n i l l a y de los famosos « L u n e s » , en que 

él h a b í a publ icado versos y a r t í c u l o s j u n t o a N ú ñ e z de A r c e , E m i l i o F e r r a r i y 
Sinesio De lgado ; aquel « I m p a r c i a l » de M a r i a n o de Cavia—el ino lv idab le « S o b a ­
q u i l l o » — y de M a n u e l del Pa lac io , e l f ác i l sonet is ta ds sonetos p o l í t i c o s , que l l e g ó 

| a escalar l a A c a d e m i a ! D o n Eusebio se t r ans f igu raba y se r e j u v e n e c í a cuando 
j recordaba esos t i empos y aquel la p l é y a d e i l u s t r e . 

Pues b i e n ; n i « E l L i b e r a l » n i « E l I m p a r c i a l » h a b í a n necesitado del fo to ­
grabado para ser dos grandes p e r i ó d i c o s . « L a A t a l a y a » t ampoco l o n e c e s i t a r í a . 

| E m p e z ó por i m i t a r los famosos « L u n e s » , creando en e l p e r i ó d i c o santander ino 
i nna; h o j a semanal l i t e r a r i a . O b t u v o colaboraciones valiosas. J o s é M a r í a A g u i r r e 
i y Esca lan te—un j o v e n a l to , p á l i d o y de i l u s t r e prosapia , sobrino c a r n a l de don 
• A m ó s , e l don A m o s de « C o s t a s y m o n t a ñ a s » — p u b l i c ó en aquella ho ja a lgunas 

de sus m á s perfectas p o e s í a s y a r t í c u l o s de viajes , que cons t i t uye ron luego lo^ 
c a p í t u l o s de su be l lo ü b r o « D e C a s t e l l a v e t u d » . O t r o colaborador de aquel las ho-
|as fué A l b e r t o L ó p e z A r g ü e l l o , . i . l a s a z ó n desconocido, pues h a c í a poco que 
h a b í a l legado a Santander como ayudan te de l a J e f a t u r a de M i n a s , y a quien 
d e s c u b r i ó como poeta A l e j a n d r o N i e t o . T a m b i é n E n r i q u e M e n é n d e z , e l m á s a l t o 
p res t ig io de l a l i t e r a t u r a r e g i o n a l entonces, c o l a b o r ó . 

D o n Ensebio estaba en sus g lo r i a s cuando preparaba aquellas hojas. Pero 
p r o n t o hubo de s u p r i m i r l a s . L o s p r ima te s del p a r t i d o conservador q u e r í a n m á s 
p o l í t i c a y menos l i t e r a t u r a . L o s caciques de los pueblos se quejaban de que sus 
car tas , con ataques v io len tos c o n t r a sus enemigos, o no se publ icaban o apare­
c í a n t a n deformadas, que nadie se p o d í a da r po r ofendido. Y esto no e ra l o que 
ellos q u e r í a n . ¿ E s que « a q u e l s e ñ o r que estaba en las n u b e s » — a s í a l u d í a n a don 
Eusebio—se c r e í a que ellos h a b í a n t o m a d o acciones del p e r i ó d i c o p a r a que se 
les diesen romances de E n r i q u e M e n é n d e z y o t ras coplas de C a l a í n o s ? L o que 
h a c í a f a l t a e r a decir que e l secre tar io de t a l A y u n t a m i e n t o e ra u n l a d r ó n o 
pedi r que se procesase a t a l alcalde. P a r a eso h a b í a n « a p o q u i n a d o » ellos como 
los buenos. P a r a eso y nada m á s que p a r a eso. D o n Ensebio t u v o u n a g r a n 
a m a r g u r a cuando se v i ó obl igado a s u p r i m i r aquel la hoja semanal en l a que 
h a b í a puesto t an t a s i lusiones. E l n o s e n t í a l a p o l í t i c a de campanar io , que es l a 
que se v e í a precisada a hacer « L a A t a l a y a » . N o estaba acos tumbrado a eso. 
H u b i e r a deiado entOncefi l a d i r e c c i ó n del p e r i ó d i c o de no haberle sostenido l a 
l ea l a m i s t a d que le u n í a a don R a m ó n F e r n á n d e z H o n t o r i a . E n aquellos t i e m ­
pos don Eusebio no era m u y p a r t i d a r i o do Ruano. E r a h o n t o r i s t a sobre todas 
las cosas. P o r se rv i r a H o n t o r i a s i g u i ó en « L a A t a l a y a » , aunque y a con pocas 
esperanzas respecto a l a eficacia de l a l abor que a l l í pud ie ra hacer. 

Poco a poco f u é dejando de escr ib i r Sos « f o n d o s » . D e l e g ó en m i esa m i s i ó n 
do confianza. E l se l i m i t a b a a leer los or ig ina les . L e í a escrupulosamente cuar­
t i l l a por c u a r t i l l a , co r r ig i endo lapsus de g r a m á t i c a . D e s p u é s de haber dado e l 
o r i g i n a l a las cajas, cuando h a b í a f u n c i ó n de t e a t r o s a l í a pa ra presenciar la . 
H a s t a su mue r t e no d e j ó de ve r urja sola f u ' . c i . ' . E l t e a t r o era l a g r a n af ic ión 
de su v ida . C o n o c í a a todos los r ú n i c o s , y é s t o s , a l llegar a Santander, le v l s i -
t a b a ú s iempre en « L á A t a l a y a » , l ^ í é s v i s i t a s le llenaban de gozo. H a b l a b a d" 
E a l b i n i t a — l a h i j a de Balbl i ia VR*verdr, que se c a s ó oon Sinesio Delgado, y a 
c u y a b o á a a s i s t i ó é l — . H a b í a visto empezar ,a M o r a n o y a Rosar io—la ^to---
M a r í a y Fernando eran dos c a r i ñ o s o s amigos suyos. t T n í r t i o c h e faeron a>T 
t a r l e don Car los A r n i c h e s y J o a q u í n A b a t í , que pasaban unos d í a s en Santan 
der . ¡ Q u é conten to t u v o con esta v i s i t a e l anciano autov de « N i c o l á s » y de do­
cenas de obras ap laudidas! H a b l a r o n de A p o l o y de L a r a ^ - e l t e a t ro de sus t r i u n ­
fos m a d r i l e ñ o s — F u é t a n t a su e m o c i ó n , que aquel la noche se le o lv idó decir 
con su voz b r o n c a : 

— ¡ S e ñ o r e s , h a g a n cosas! 
Tan to , que e l regente, Salvador S ie r ra , t u v o que subi r a l a D i r e c c i ó n , y des 

plegando en t re sus manos u n a l a r g u í s i m a cuerda de bala, le vo lv ió a l a r e a l i ­
dad con estas pavorosas pa labras : 

— D o n Ensebio. ¡ F a l t a todo esto p a r a l a p r i m e r a ! 
Y e x t e n d í a u n t rozo de cuerda que p o d í a c e ñ i r l a c i n t u r a de un hombre bien 

me t ido en carnes. 
Entonces se l e o y ó g r i t a ? : 
— ¡ Y a lo oyen ustedes! : H a c e n f a l t a cosas! 
« A m a d í s » , que, f r io le ro s iempre , a t i z aba los carbones de l a es tufa y se 

a d o r m e c í a a r r u l l a d o por e l h e r v i r de l agua del puchero que s iempre h a b í a enci­
ma , f,e vo lv ió a nosotros j c o m e n t ó : . 

— ¡ E l p r i o r dice que bajemos a l a h u e r t a y que t r a b a j e n ustedes. 
Y pa ra no verse coi iaprometido p o r aquel la Inopinada y u r g e n t e exigencia 

de d r ig ina l , c o g i ó e l sombrero y se m a r c h ó . ^ ^ , ™ 
D o n Eusebio s a l i ó de apuros grac ias a l a t i j e r a , recor tando de « L a E p o c a » 

un a r t í c u l o sobre l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a de l Gobierno. 
A s i se h a c í a aquel p e r i ó d i c o p rov inc i ano en que y o e m p e c é a t r aba j a r . 

P I C K 

T E A T R O S Y C I N E - C A R N E T 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M . — 
« L o s M i s e r a b l e s » 

« F i l m » de P a t h é N a t á n , d i r i g i d o p o r 
R a y m o n d B e r n a r d e i n t e r p r e t a d o p o r 
F l o r e l l e , H a r r y B a u r , C h a r l e s V a n e l y 
H e n r y K r a u s , es u n a n u e v a a d a p t a ­
c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de l a c é l e b r e n o ­
v e l a de V í c t o r H u g o , que a n u l a a t o ­
das las a n t e r i o r e s d e l « c i n e » m u d o . 

B e r n a r d , c o n u n g r a n c r i t e r i o y 
a c i e r t o , h a c i u d a d o d e l d e t a l l e y de] 
r i t m o e n c o n s o n a n c i a c o n los n u e v o s 
gustos , a p r o v e c h a n d o s o l a m e n t e los 
m o m e n t o s c u m b r e s de i a a c c i ó n , e n 
c o o r d i n a d o c o n j u n t o . Es d e c i r , que h a 
t o m a d o de l a n o v e l a de V í c t o r H u g o 
las esencias c i n e m a t o g r á f i c a s , d a n d o 
p o r r e s u l t a d o i m á g e n e s ace r t adas , p a ­
t é t i c a s y e m o c i o n a n t e s . L o s decorados , 
l a s c o n s t r u c c i o n e s y h a s t a los m á s 
p e q u e ñ o s de ta l l e s d e l v e s t u a r i o r e p r o ­
d u c e n y se a m o l d a n e x a c t a m e n t e a l a 
é p o c a e n que se d e s a r r o l l a l a a c c i ó n , 
e n l a que los p r u n e r o s plano?, f o q u e n - , 
t r a n g r a n d e s ^ n ó t i v o s de l ú c i m i é n t o . 

G R A N C I N E M A . - « J u a n L a n a s » 
« F i l m » de l a F o x , i n t e r p r e t a d o p o r 

S p i n e l l y y R o b e r t B u r n i e r , es u n a d i ­
v e r t i d a c o m e d i a c o n t e n d e n c i a s de 
v o d e v i l , que c u y a a c c i ó n d i n á m i c a y 
b i e n d o s i f i c a d a e n t r e t i e n e y s i r v e p a ­
r a u n a e s p l é n d i d a a c t u a c i ó n de los 
p r i m e r o s p l a n o s . 

T E A T R O P E R E D A . — « F u g i t i v o s » 
« F i l m » de l a U f a , I n t e r p r e t a d o p o r 

K a t e v o n N a g y y H s n s A l b e r t , es l a 
n a r r a c i ó n de a l g u n o s ep isodios r e v o ­
l u c i o n a r i o s rusos . L a a c c i ó n se des­
a r r o l l a e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l a 
f r o n t e r a r u s o - c h i n a , y l a t r a m a t i e n e 
u n g r a n i n t e r é s d r a m á t i c o , que o f r e ­
ce m o t i v o s p a r a e l l u c i m i e n t o de los 
i n t é r p r e t e s . 

N O T A S V A R I A S 

H a r e c i b i d o c o n l a s aguas b a u t i s ­
m a l e s e l n o m b r e de M a r í a Teresa l a 
r e c i é n n a c i d a h i j a de los s e ñ o r e s de 
A l o n s o de l a H o z G a r c í a . 

G R A N C A F E D E L B O U L E V A R D — H o y 
y m a ñ a n a d o m i n g o t é - b a i l e . I n a u ? n -
r a c i ó n de l a Sa l a de fiestas. O r q u e s t a 

a m e r i c a n a 

— E n e l S a n t u a r i o de L a s Caldas se 
h a v e r i f i c a d o e l m a t r i m o n i a l en lace 
de l a b e l l a s e ñ o r i t a E l v i r a D i e z A l o n ­
so de F o r r e s c o n e l i n g e n i e r o de l a 
C a m p s a d o n F e r n a n d o Ig les i a s , s i endo 
a p a d r i n a d o s p o r l a s e ñ o r a v i u d a de 
D i e z G a l l o , m a d r e de l a desposada, y 
p o r d o n J o s é Ig l e s i a s , d i r e c t o r del 
M o n t e de P i e d a d , p a d r e dpi 5*0. 
, — H a n T * g ' ! * s a d ó .¿LOUO d o n 

M á n u e T ' 3 ü s t a í n a n t e y s u f a m i l i a . 

Pa ra l á m p a r a s , tapices > alfombras ' . 
R I B A L A Y G T J A 

. L a M E L A S 
T R A S L A D A S U C O N S U L T A P A R ­

T I C U L A R 
a C A S T E L A R , 3, l . " I Z Q U I E R D A 

C a r l o s U . C a b e l l o 
H A T R A S L A D A D O v S U D O M I C I L I O 

y consu l ta a C A S T E L A R , 15, p r imero 
(piso enfrente del Gobierne I v í l ) . 
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c o m e n t a r i o s d e l d í a 
U N D E T A L L E 

L a o b r a de las cant inas esco lares . M a g n í f i c a . T i ene u n a trascenden­
c i a ©acial y p iadosa q u « resiste todos los a n á l i s i s . Loe n i ñ o s l legan a a d ­
vert ir , en s í n t e s i s de Dios sabe q u é mat ices sentimentales , los dulces 
efectos de l a so l idar idad h u m a n a . R e l a c i o n a n l a e n s e ñ a n z a de l a c iase 
con l a m e s a l i m p i a y l a comida h u m e a n t e y en s u s cerebros, llenos de 
pensamientos senci l los como juguetes , adquiere un esbozo de segur idad 
l a idea de que e n el estudio, en el t r a b a j o y en l a d i s c i p l i n a comier.za l a 
conducta que u c a b a en l a paz reconfortante del comedor. 

S a n t a n d e r tiene dos c a n t i n a s e sco lares m á s . A y e r p u b l i c á b a m o s los 
pormenores de los actos i n a u g u r a l e s . P e r o entre l a p r o s a in format iva , 
como retenido t a n ba jo a c i despecho, h a b í a u n detalle c a p a z de ser poe­
s í a y m é t o d o y o r i e n t a c i ó n y f ó r m u l a , en s u m a , ue honao sentido soc ia l 
y h u m a n o . L a s r . iñas s e r v i r á n l a c o m i d a a los chiqui l los . 

A l sentarse a la mesa , en s u s a l m a s n a c e r á c a d a d í a l a icT , impre­
c i s a , en n iebla tíc un g r a n concepto. Hoy s e r á n m a d i e o u a s , que i r á n 
y v e n d r á n a l a coc ina c o n a i r e preocupado , y que s e r v i r á n « a d a r a c i ó n 
con u n a adver tenc ia a l c h i q u i t í n : « S e como con el t e n e d o r » , « ü e j a , yo 
te q u i t a r é las e o p i n a a » . M a ñ a n a s e r á n esposas: ( (¿Quieres que te s i r v a 
m á s ? » « P u e s , á r i d a , come; parece que e s t á s d i s t r a í d o . . . » Otro d í a , « s e n o -
r a s a m a s » , que i m p o n d r á n su a u t o r i d a d con m a g n í f i c a s e v s n t í a d de m u -
ñ e c a s que h a b l a n : « N o , el p a n en e s a m a n o , de n i n g ú n m o d o . » « Q u e no 
necesite decirte m á o que te l impies l a b o c a . . . » Y s iempre l a «dea del ho-
gar , de las obl igaciones del hogar y de l a s d u l z u r a s y responsab.hdades 
d e l ' h o g a r o r e a r á sa ludablemente s u s e s p í r i t u s . 

¡ B u e n a escuela l a de este senc i l l o detalle de o r g a n i z a c i ó n ! Enfrente 
de l a s tendencias de l a é p o c a , des tructoras de las i l á s i .uras inst itucio­
nes sociales y del sentido t rad ic iona l de l a f a m i l i a , ese ü e t a l l e de « l a s n i -
ñ a s s e r v i r á n l a comida a sus c o m p a ñ e r o s de m e s a » e3 el s igno de u n a 
c r u z a d a reí v i n d i c a d o r a da los prest igios de l a m u j e r c r i s t i a n a y de los 
fueros del hogar . 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

U N A S E ñ O R I T A H E R I D A D E C O N -

L a r e n e 

C O R S E S , F A J A S , S O S T E N E S 

L A S U L T I M A S N O V E D A D c S E N 
L O S C O L O R E S D E M O D A 

Señora: vis.te Vd. los esciparutes ce 
L a S l r é n e 

c o T i z a c 

Í N F O R M A Q O N D E L GOBSERNO C J V . L 

E l s e ñ o r S á n c h e z Campomanes, cLjü 
ne l a t a rde de ayer a ios per iodis tas , 
que, en t re las v i s i t a s rocibiaas en au 
ü e s p a c i i o o ü c i a l , ü g u r a b a xa uu u n a Co­
m i s i ó n d e l K o t a i y Club , para . nacerla 
en t r ega ae l a c a n t i d a u de ¿2,5 pesetas 
con ciestino a L a Ca r idau de fcjanLanüer, 

P E T A 

ü t N u 1 1 C i A S 

ara t res i l los y butacas, R I B A L A Y G V A 

I N C í U E o O E N V A L D E C I L L A 

JNos t r a s m i t e n u a s t r o a c l i v o co-
r r e s p o n s a l e u A m p u e r o : 

" A a o c l i Q , a l a s u c t i o p r o x i m a m e n -
Le, c u a u u u e l a u l u m u v u do l u m a -
I n c u l a ue ¡ ¿ a u l a u d e r , n u m e i o b . U ü « , 
p r o p i e d a d de d o n J u s é ü o n a l , y 
y u i a d o p o r d o u A n L o i i i o ü l j a i ú l í i l a , 
p a r a d o e n l a c a l l e d e l C o m e r c i o , 
I r e n l e a l a l o a d a " L a ü u b r i e i a " , 
se d i s p o n í a a m o v e r l e de a q u e l l u ­
g a r , a l m a n i o b r a r h a c i a a t r á s , e n 
o l p r e c i s o m o m e n t o e n q u e l a fiis-
t i n g u i d a s e ñ o r i t a de e s t a v i l l a Ala­
r i a C a m i n o U u i z c r u z a b a l a c a l l e 
j u n t o a l coche , é s t e l a a l c a n z ó , f r a c ­
t u r á n d o l a l a p i e r n a i z q u i e r d a y oca­
s i o n á n d o l a m a g u l l a m i e n t o g e n e r a l . 

Sacada de d e b a j o d e l c o c h e p o r e l 
c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o y l o s j ó v e ­
n e s s e ñ o r i t a A u r o r a S á i n ¿ y d o n 
A m o s M e r i n o , que se d i e r o n c u e n ­
t a de l a d e s g r a c i a a l o s g r i t o s de 
l a d e s v e n t u r a d a s o ñ n r ü s a t r o p e ­
l l a d a , se l a t r a s l a d ó a l a c a sa de 
d o n F e r n a n d o P e ñ a , d o n d e se l a 
c u r ó c o n v e n i e n t e m e n t e p o r e l m é ­
d i c o de esfa l o c a l i d a d d o n J o s é L ó ­
pez de p r i m e r a i n t e n s i ó n . 

M á s t a r d e ' l a s e ñ o r i t a C a m i n o 
R u i z f u é t r a s l a d a d a e n u n a a m b u ­
l a n c i a d e l H o s p i t a l V a l d e c i l l a a es te 
b e n é f i c o e s l a h l e c i m i e n t o . 

L a m e n t a m o s m u y de v e r a s l o s u ­
c e d i d o y h a c e m o s v o t o s p o r q u e l a s 
l e s i o n e s q u e t n f r e l a c i f a d a s e ñ o ­
r i t a n o sean de g r a v e d a d . " 

C A S A D E S O C O Í Í K Ü 

E n este benéf ico es tablecimiento m u ­
n i c i p a l se p r e s t ó asis tencia has ta las 
siete y med ia de l a t a rde de a>er d, 
nueve personas; dos por acciaeiues del 
t raca jo , dos po r caicas en l a v í a p ú ­
bl ica, dos por agresiones f a m i lares, una 
por quemaduras ' con aceite h i rv i endo 
una a consecuencia de u n a .pedrada y 
l a que c i t amos con t i t u l o apar te y a 
r e n g l ó n seguido. 

U N G A T O P R O D U C E T E R R I ­
B L E S A R A Í T A Z O S A U N A 
N E N A 

E n su domic i l io de S á n c h e z de Po-
r r ú a , 19, p r imero , u n ga to enfurecido 
p rodu jo numerosos a r a ñ a z o s en l a cara 
y en l a cabeza a l a n i ñ a de doce me­
ses de edad M a r í a L á z a r o P é r e z . 

L a c h i q u i t í n a fué asist ida, como de­
cimos, en l a Casa de Socorro, p a s á n ­
dose l a denuncia correspondiente a l Juz­
gado de guard ia . 

D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y ÜJUUo 

Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a « 

W A D - R A S . 5, L ^ - T e J L 18-63. 

C O M I S A R I A 
M U N I C I P A L 

Y G U A R D I A 

E n estos depar tamentos p o l i c í a c o s no 
h a b i á ayer h a d a saliente p a r a los re­
presentantes i le l a Prensa. 

E n las oficinas munic ipa les se nos 
i n f o r m ó de l a d e t e n c i ó n de ocho i n d i v i ­
duos po r dedicarse a i m p l o r a r l a c a r i ­
dad p ú b l i c a po r las calles de Santander. 

Pa ra z ó c a l o s y artesonados, Ribalaygua. 

« L A V O Z D E C A N T A B I A » E N B A -

R R U E L O 

« L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R » 

E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d i a de 
aye r f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 1.477. 
E s t a n c i a s causadas p o r t r a n s e ú n ­

tes , 3. 
E n v i a d o s c o n b i l l e t e p o r f e r r o c a r r i l 

a sus r e spec t ivos p u n t o s , 5. 
A s i l a d o s ex i s t en t e s e n e l E s t a b l e c i ­

m i e n t o , 192. 
« * » 

L a o b r a de p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a 
debe m e r e c e r e l r e spe to ; e l c a r i ñ o y 
e l a p o y o d e c i d i d o de t o d o s los vec inos 
de S a n t a n d e r . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r ) 

D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a c i o ­
nes r e a l i z a d a s e n v é i m i c u a t r o h o r a s , 
h a s t a las seis de l a t a r d e d e l d i a de 
a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i l i -
m e t r o s , 762,2. C 1 j " 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s diez y 
o c h o h o r a s de aye r , s u b i e n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer , 9,6. 
I d e m m í n i m a , 1,4. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n las v e i n t i c u a ­

t r o h o r a s . Es te . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m e t r o s 

p o r s egundo , 1 . 
L l u v i a c a í d a e n las v e i n t i c u a t r o h o ­

ras ( l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 0,0. 
H o r a s de so l e ñ c a z e n e l d í a de 

ayer , 7 h . 40 m . 
P r o b a b l e b u e n t i e m p o , m a r l l a n a y 

n i e b l a s . 

A T E N E O C U L T U R A L D E C U E T O 

B r i l l a n t í s i m o c i c l o de c o n f e r e n c i a s 
e l a b i e r t o e n este A t e n e o . A u n a p e r -
s o n a i i a a d l a suceae o t r a , y de esta 
f ó r r a a se v a d e s l i z a n d o l a / i d a de es­
te C e n t r o c u l t u r a l , que c o n paso f i r ­
m e h a s e ñ a l a d u u n a e r a e n l a que n ' } 0 f¿JeGlK) e n ^ev i l Ja ' a i l á p o r e l 
espera c iescuour n u e v o s h o r i z o n t e s . a r i ° , 
E m p e z ó p o r ser o b r a de u n o s p o c o s , ! Carece ser que e l e m p r e s a r i o de 
y e n l a a c t u a l i d a d se h a h e c h o c o - u n a c o m d a de o v i n o s , a u t e s de que 
m ú n a codo e l p u e b l o . I esta se e í e c l u a s e , v e n d i ó l a p i e l de 

E n l a n o c h e ue a.yci o c u p ó l a t r i b u - ' i 0 3 toros a r a z ó n de, l i n r e a l P o r W-
n a e l c u i t o y j o v e n d o c t o r d o n E n n - P ra ' con descuento de u n r e a l t a m -
que A n g o l o t i , que c o n a a i n i r a b i e s e n - b ! é n P u f ca(Ja a8:uJero que en e i l a h i -
cmez supo l l e g a r a l a l m a d e l p u e o l o ; cie*'an Jos t o r e ro s . 

y l a de don Rober to C a g i g a l en saludo 
p a r t i c u l a r a l ausentarse p a r a Maci r id . 

* * * 
M a ñ a n a (po r h o y ) , d i jo l a a u t o r i d a d 

c i v i l , venara una C o m i s i ó n ue ciegos ue 
Santanuer, que piensa gestionar- en l á 
c ap i t a l de l a R e p ú b l i c a lo de l sorteo 
de cupones p a r a evi tarse de i m p l o r a r 
l a ca r idad pub l i ca y a c u y a C o m i s i ó n 
e n t r e g a r á u n a c a r t a d i r i g i d a a don 
E d u a r d o Benzo p a r a que, con su g r a n 
inf luencia y g r a n m o n t a ñ e s i s m o , apoye 
l a p r e t e n s i ó n de dichos infel ices. 

* » » 
E l representante del Gobierno se des­

p i d i ó de los in formadores , d i c i é n d o l e a 
que c o n t i n ú a fe l izmente l a t r a n q u i l i d a d 
ea l a p r o v i n c i a y que, en aquel m o ­
mento , se d i s p o n í a a t ras ladarse a l A t e ­
neo de Santander, c o n p r o p ó s i t o de 
I n a u g u r a r l a in teresante e x p o s i c i ó n de 
f o t o g r a f í a s de d o ñ a M a r í a G a r c í a del 
M o r a l , de Corcho (don J o s é L u í s ) , c u l t a 
y d i s t i n g u i d a d a m a de l a que h izo an te 
los repor teros cumpl idos elogios como 
a r t i s t a e l s e ñ o r S á n c h e z Campomanes. 

s b o s s a s " 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a po r e l Banco de Santander . ) 

— M E D I C O — 
A P . D I G E S T x V ü , NUTR1CIUJ.N 
X G L A N D U L A S E N D O C H i l s i A o 

D E 11 A 1 ¥ 4 A o 
M U E L L E , S4. T e l é f o n o 1819 

T é s o r o s 5 por 100 

I N T E R I O R 

Serie F 
i d . E 
I d . P 
i d . C 
i d . B 
i d . A 
i d . i i y 11 

A M C L ' i T Z A B L E 

1928, 3 por 1UU 
I d . io . 4 por i u u 
i d . i u . 4 1/2 pur IUU 
i d . l i /2U, serie E 
i d . i d . I d . E 
I d . ív.. i d . D 
i d . i a . i d . C 
i d . i u I d . B 
r.d. ia . i d . A 
I d . 191? 
I d . J.926, 5 por IUU l ib re . 
I d . 1927 (con impues to ; 
I d . 1927 ( s in impuesto, ' 
I d . 1929 
Bonos oro, 6 por 100 ... 
Deuda F e r r o v i a r i a , 4 1/2 
I d . i d . 5 por l ü ü 
H i d r o g . Ebro , 6 por l ü ü 
I d . íu . 5 por l ü ü 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 por l ü ü . 
i d . i d . 5 por l ü ü 
i d . i d . b 1/2 por l ü ü 
I d . i d . t por l ü ü 
B. Creu. Ducal, 6 por l ü ü 
I d . 5 y medio por lüü . . . 
I d . ' po r l ü ü ( i n t e r p r . j 

DIA 10 

101 90 

70 50 
iO bO 
7ü 50 
a l u 
71 10 
71 15 
üb 

74 85 
90 70 
94 7U 

95 25 

95 25 
90 
Hú 25 
91 75 

l ü l 
90 60 

lüü 90 
iUO 50 

2o 
91 25 
9y 10 
92 
82 

86 50 
9o 

100 76 
105 

91 
83 
yu 30 

DIA 11 

101 90 

70 85 
70 85 
71 
71 40 
71 40 
71 4ü 
68 5ü 

75 
9ü 90 
96 

95 15 
9Ó l u 
95 1J 
91 7t> 

101 20 
9U 90 

l ü l 
100 9ü 
2bü 75 

91 51 

86 5Í 
9o 

101 
105 60 

90 90 
83 
90 25 

A C C I O N E S 
Banco de E s p a ñ a 
I d . ü s p a n o - A m e r i c a n o 
i d . E s p a ñ o l de C r é d i t u 
Janee C e n t r a l 
i 'auacos 
Ouro-Fe lguera 
A z u c a r e r a 
T e i e t ó n i c a , p re fe ren tes . 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Monopol io de P e t r ó l e o s 
Pe t ro l i l los 
t i i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Explos ivos 

'races 

A L I G A C I O N E S 

Azucare ra , s in es tamp 
Al ican tes , p r i m e r a 
JNori.es, p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
Mor te, 6 po r l ü ü 
A s t u r i a n a M i n a s , 1919.. 
i d . i d . 1920 
u i . íu. ±926 
i d . íü. 1929 
Ponferrada, 6 por lüü . . . 
i - áb r i ca de Mieres 
Te l e fón i ca s , 5 y medio.. 

C A M B I O S 

Francos ( P a r í s ) 
Dibras 
J ó l l a r s 

Marcos 
L i r a s 
b'rajicos suizos 
Belgas 

OIA 10 

Ó68 

211 

107 25 
2.i2 50 
193 
125 
26 25 

514 
3ü2 

56 

70 

93 60 

48 45 
36 10 

7 34 
2 940 
W 

238 60 
172 

P 
tro 
Vela 
tere 
iat( 

bres 
569 "' M 

des 
181 i D ' 
75 peso 

veno 
•Ti 

Césj. 
10; Borc 

E l 
tado 

124 2an( 
E i 

151 iam} 
*4;er. 

01« ?ánd 
MM. I 

sor 1 
:uá ( 

A 
3̂7 m p u 

ron Í 
O'ÜUS Í 
8̂  ipor t 

:aliai 
repa 

48 )8 S€ 
^ e l igr 
i e ó n 

2 iada 
' « o n d r 

l u • 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

3 S A S D E T 

E J T R A P E L I A A U R I N A 

U N C O N T R A T O O R I G I N A L . — O c u -

D E L A A L C A L D I A 

A l e n t r e v i s t a r n o s e l p a s a d o l u a e s , 
c ¿ ) m o de c o s t u m b r e , c u u e l s e ü u i 
a l c a l d e dwu J u a n A r e n a s , nos m a -
n i i e s t ú q u e ea l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
d i c h o d i a , b a j o s u p i e s i d e u c i a , a l a 
que a s i s t i e r o n t o d o s i o s c o n c e j a l e s , 
s ó l o se t r a t a r o n a s u n t o s de p u r u 
t r á m i t e , e s t o s e n c a n t i d a d b a s t a n ­
te n u m e r o s a . 

P o r l o t a n t o , n o h a y a s u n t o s de 
m a y o r i m p o r t a n c i a en e s t a s e s i ó n 
m u n i c i p a l q u e c o m u n i c a r a n u e s t r o s 
a s i d u o s l e c t o r e s . 

P L A U S I B L E A C T O 

E l b o n d a d o s o d u e ñ o d e l n u e v o ca­
f é " S i b o n e y " , d o n E m i l i o S a n t i a ñ e z , 
l i a r e p a r t i d o h o y , c o n m o t i v o de l o s 
Reyes M a g o s , u n p a n p a r a c a d a f a ­
m i l i a h a s t a e l n ú m e r o de vewi t e , e n 
c a l i d a d de s o c o r r o a las í a m i l i a s 
n e c e s i t a d a s de l p u e b l o , p r o d u c t o d e l 
5 p o r 100 que d i c h o c a f é d o n a de 
sus v e n t a s a l c i t a d o s o c o r r o p a r a 
f a m i l i a s n e c e s i t a d a s , m i e n t r a s sus ­
c i t a l a c r i s i s t a n g r a v e p o r q u e a t r a ­
v i e s a e l p u e b l o . 

E s t e a c t o de c a r á c t e r t a n h u m a n i ­
t a r i o , l o s e g u i r á p r a c t i c a n d o d i c h o 
s e ñ o r c o n e l p r o d u c t o de d i c h o t a n ­
t o p o r c i e n t o m e n s u a l m e n t e . y p o r 
o r d e n e n t r e d i c h a s f a m i l i a s , i 

C o n t a l m o t i v o e s t á r e c i b i e n d o d o n 
E m i l i o S a n t i a f i e z i n f i n i d a d de f e l i ­
c i t a c i o n e s p o r s u g e n e r o s o p r o c e ­
d e r ; i n v i t a m o s a l a s p e r s o n a s p u ­
d i e n t e s de l g u e j b l ó , i m i t e n tan1 e j e m ­
p l a r y c a r i t a t i v o p r o c e d e r e n b i e n 
de l a c l a s e m e n e s t e r o s a d e l p u e b l o . 

V a y a m i s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n p o r 
a d e l a n t a d o p a r a t o d o s . 

I m p o r t a n t e C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a ad­
m i t e ofer tas pa ra subdi rec tor p r o ­
v i n c i a l Santander . E s c r i b i d dando 
referencias y conocimientos negocio 
a O. Baranda , Pel igros , 11 , M a d r i d . 

e . D E L S O N 
A c r e d i t a d o pro fe sor d e f r a n c é s 

P A B L O I G L E S I A S , "8 (chale t ) 

N A C I M I E N T O 
H a d a d o a l u z u n h e r m o s o n i ñ o l a 

s e ñ o r a d o ñ a b e r a l i n a A b a d , e s p o s a 
de d o n R e s t i t u l o I b á ñ e z . 
E n l i o r a b u e n a y s a l u d p a r a c r i a r l o . 

D E S O C I E D A D 

H a r e g r e s a d o de M a d r i d , d o n d e 
ha c o n t r a í d o m a t i u n o i i i J , d o u S a u -
Liago E e r n á n d e z , d i s t i n g u i d o i n g e ­
n i e r o de e s t a s m i n a s , c o n s u j o v e n 
e sposa d o ñ a l l u l u e l a ( j u e n a . 

H i e n v e n i d o s y que l a l u n a de 
m i e l sea eLerna d e n t r o de l a m a y o r 
i e l i c i d a d . 

— P a r a P a l e n c i a , d o n d e se p r o p o ­
ne s e g u i r e s l u d i u n d o , l i a s a i i U o 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y v a l i o s o 
e q u i p i e r ue l b p o r t ü a r r u e l a n o d o n 
J o s é M a r c o s D i e z . 

y a i t e r m i n a r su b r i L a n t e d i s e r t a c i ó n 
r e c i b i ó c o m o r e c o n o c i m i e n t o y p r e m i o 
b i e n m e r e c i d o u n a o v a c i ó n d e l i r a n t e 

H i z o l a p r e s e n t á c i ó n e l f a c i l í s i m o 
o r a d o r y a t e n e í s t a d o n E m i l i o G u t i é ­
r r ez , que t a m b i é n f u é m u y ap i aud i c io . 
L a D i r e c t i v a . 

J U V E N T U D C A ' x ' O L I C A D E S A N 
R O Q U E . — U n a v e l a d a t e a t r a l 

E l p r ó x i m o jueves , d í a 17, se p o n ­
d r á e n escena l a o b r a c u m b r e de los 
h e r m a n o s Q u i n t e r o , « L o s G a l e o t e s » , 
e n e l T e a t r o G r a n C a s i n o a e i b a r d i -
n e r o , p o r e l C u a d r o a r t í s t i c o de i a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a de S a n t a L u c í a y 
a l g u n o s j ó v e n e s p e r t e n e c i e n t e s a 
o t r a s J u v e n t u d e s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a e n o r m e d e ­
m a n d a de l o c a l i d a d e s que estos d í a s 
se e s t á r e c i b i e n d o , a d v e r t i m o s a q u i e ­
nes deseen a s i s t i r m a n d e n r e s e r v a r 
las e n t r a d a s c o n e l t i e m p o necesar io , 
p u d i e n d o s o l i c i t a r l a s y r ecoge r l a s e n 

. AN l A c c i ó n C a t ó l i c a ( P u e n t e , 3, p r i m e r o ; 
- P a a l e a o . a , d o de h a n de se- é f o n o 3^3 e n M e n é n £ z p e i a . 
n r c u i s a n u o sus e s t u u i o . , a a a sa-)yQ> 105 ( R e d / d e ^ H o y ^ . t e l é f o n o « u n 

u d o l o s u n i o s L u i s W a v a m u e l y L u i s 
M a r t í n 18-38) , de n u e v e a dos . 

— P a r a e l C o l e g i o de l a I n m a c u ­
l a d a de M a d n a , n a s a l i d o l a m o n í ­
s i m a y a p l i c a u a a i ñ a C a r m i n a G i l 
C a s t a ñ e d a , h i j a d e l d i s t i n g u i d o f a r ­
m a c é u t i c o de e s t a v i l l a d o n M a n u e l 
G i l F e r n á n d e z y d o ñ a M u r í a Cas­
t a ñ e d a . 

— A P a l e u c i a h a m a r c h a d o e l j o ­
v e n C á n d i d o G a r c í a , c o n o b j e t o de 
s e g u i r e s t u d i a n d o . 

— P a r a T o r r e i a v e g a h a s a l i d o l a 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a Ro­
d r í g u e z , c o n o b j e t o de s e g u i r sus 
e s t u d i o s . 

— C o n d i r e c c i ó n a L o s C o r r a l e s 
de B u e l n a h a s a l i d o e l i n t e l i g e n t e 
s e c r e t a r i o de a q u e l A y u n t a m i e n t o 
d o n A n g e l ü r t i z tíáiz "y s u d i s t i n ­
g u i d a e s p o s a . 

— C o n d e s t i n o a l d e p ó s i t o de Ca­
j o ( S a n t a n d e r ) h a m a r c h a d o n u e s ­
t r o b u e n a m i g o a u n F e r n a n d o T o -
r r i j o s . 

A t o d o s les d e s e a m o s m u c h a 
s u e r t e . 

— S e e n c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s e l 
f o g o n e r o de l o s C a m i n o s de H i e r r o 
de l N o r t e , d o n M a r c e l i n o C o l i n a . 

B i e n v e n i d o y f e l i z l e sea l a es­
t a n c i a e i . t r e n o s o t r o s . 

— H a n m a r c h a d o p a r a B u r g o s c o n 
o b j e t o de s e g u i r e d u c á n d o s e e n l o s 

c o l e g i o s d o n d e e s t a b a n , i o s n i ñ o s 
; R a í m u n u o L i n a j e ; A l e j a n d r o M e r i ­

no y L u i s Suazo . 
M u c h a s u e l e y que s e a n a p l i c a -

d i t u s . — M a r s i . 

L o s p rec ios de l a s m i s m a s s o n : P a l ­
cos c o n seis e n t r a d a s , 15 pesetas; b u ­
t a c a , 2 pesetas . T e d a s l a s e n t r a d a s es­
t á n n u m e r a d a s . 

E L N A C I M I E N T O D E L A S I L O 
« L A C A R I D A D » 

H a n s ido m u c h a s l a s persom^s que 
h a n v i s i t a d o este a r t í s t i c o N a c i m i e n ­
to , i n s t a l a d o e n e l A s i l o « L a C a r i d a d » , 
de A l o n s o G u l l ó n . C o n e l fin de que 
t o d o e l p ú b l i c o p u e d a v e r l o , se p o n e 
e n su c o n o c i m i e n t o que d i c h o N a c i ­
m i e n t o e s t a r á a b i e r t o h a s t a e l d í a 13 
d e l c o r r i e n t e . 

F e r n a n d o E s í r a ñ i 

Enfemiedanes «Sel s is tema nerv i r so 
Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5 

C A S T E L A K . 1 . — T e l é f o n o n 

• e 

mi b u u e r r e z 
P I E L V S E C R E T A S 

De doce a óns y de c u a t r o a seis. 

V E L A S o O , 7, P R I M E R O 

Pues b i e n , l a p i e l de u n o de los 
n o v i l l o s r e s u l t ó c o n u n peso de v e i n ­
t i s ie te i i b r a s y v e i n t i n u e v e agu j e ros , 
p o r l o c u a l e l c o m p r a d o r , e x i g i e n d o 
fü r i g u r o s o ' c u m p l i m i e n t o de l a s con­
d ic iones d e l c o n t r a t o , r e c l a m ó " i p i e l 
g r a t i s , m á s dos rea les p o r e l exceso 
de l n ú m e r o de a g u j e r o s sobre e l de 
i i b r a s . 

Como a l pa rece r e l e m p r e s a r i o n o 
es taba m u y d i spues to a t r a n s i g i r con 
ta les p re tens iones , r e c u r r i ó a l Juzga­
do, donde le h i c i e r o n c u m p l i r l o fir* 
m a d o . 

M e n o s m a l que e l o r i g i n a l c o n t r a t o 
n o h a l l egado a gene ra l i z . . - -e. De lo 
c o n t r a r i o , c a l c u l e n l o que f i a a su­
ceder á m u c ' i o s en .p re sa r io s u n o de 
esos d í a s en que a nues t ro s t o r e r o s 
les d a p o r « r e j o n e a r » en vez d i m a ­
t a r . ¡ L a r u i n a ! 

I N A U G U R A C I O N D E L A P L A Z A 
D E L P A S E O D E L A C O N C E P C I O N . 
E s t a f u é l a s e g u n d a p l a z a f o r m a l — l a 
p r i m e r a es tuvo s i t u a d a en e l a n t i g u o 
j u e g o de pe lo t a , a l p r i n c i p i o de l a 
cues ta del P r i m e r o de M a y o — q u e se 
e d i f i c ó en S a n t a n d e r , e n c l a v a d a en 
el l u g a r que h o y o c u p a e l S a n a t o r i o 
de l D r . M a d r a z o . 

L a i n a u g u r a c i ó n t u v o lu .gar e l d í a 
4 de agos to de 1859; c e l e b r á n d o l e 
t a m b i é n c o r r i d a s en los s i gu i en t e s 5, 
7 y 8. 

Se c o r r i e r o n 24 t o r o s , seis de cada 
u n a de l a s g a n a d e r í a s d e l d u q u e de 
V e r a g u a , de l a p r o v i n c i a de M a d r i d ; 
de l a de d o n J o s é A r i a s S a a v e d r a , 
de U t r e r a ; de l o s r e n o m b r a d o s de l 
P i n g a n i l l o , y de i a de d o n A g u s t í n 
R o d r í g u e z , de F u e n t e s de R o p e l , p r o ­
v i n c i a de Z a m o r a . 

F u e r o n l i d i a d o s p o r las dos c u a d r i ­
l l a s m e j o r e s i.ue e x i s t í a n a l a s a z ó n : 
l a del c é l e b r e F r a n c i s c o A r j o n a « C ú -
c h a r e s » y l a d e l que empezaba en 
a q u e l entonces a ser u n a c e l e b r i d a d , 
A n t o n i o S á n c h e z « E l T a t o » . 
• A l a s ó r d e n e s de estos m a e s t r o s ac­
t u a r o n los p i c a d o r e s J o a q u í n Coy to 
« C h a r p a » , de S e v i l l a ; J o s é M u ñ o z , 
í d e m ; F r a n c i s c o C a l d e r ó n , de A l c a l á 
de G u a d a i r a ; A n t o n i o P i n t o , de U t r e ­
r a , y u n reserva . 

C o m o b a n d e r i l l e r o s figuraron M a ­
n u e l O r t e g a «Li l lo» , de C á d i z ; M a t í a s 
M u ñ o z , de M a c r i d ; M a n u e l B u s t a -
m a n t e , de S e v i l l a , A n t o n i o V e l o , í d e m ; 
F r a n c i s c o O r t e g a « E l C u c o » , de C á ­
diz , y M a r i a n o A n t ó n , de M a d r i d , 
d e s e m p e ñ a n d o l a n l a z a de p u n t i l l e r o 
M a n u e l B u s t a m a n t e « P u l g a » . 

E n e l t r a n s c u r s o de las c u a t r o co­
r r i d a s m u r i e r o n c u a r e n t a y nueve ca-

D E B I L B A O 
Acc iones : 

Banco de B ü b a o , 1.070. 
H i u r o e l é c t n c a I b é r i c a ( V . ) , 607,50. 
M i n a s del R i f f ( P . ) , 283. 
N a v i e r a Sota y A ^ n a r , 275. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya , 70. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l ( P . ) , 

107,25. 
Papelera E s p a ñ o l a , 165. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 500. 

Ool igaciones : 
F e r r o c p r r i l del N o r t e de E s p a ñ a p r i ­

mera , 56,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 po r c iento, 

91,50. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 5 y medio, 

101,75. 
H i spano A m e r i c a n a de E l e c t r i c i d a d 

5 y medio , 98,95. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a 6 p o r c ien­

to. 1932, 96. 
T e l e f ó n i c a s 5 y medio , 94 . 

c o l o c a c i ó n d e i o s m i s m o s 

D E S A N T A N D E R 
N U ! 

lanzo Fondos p ú N i c o s 
C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o 5 f0Ioné 

c iento, 95,35 y 95,30 po r 100; pa 
tas 15.000. 

C é d u l a s del Banco H ipo t eca r io 5 p 
c iento, 95,30 po r 100; pesetas 21.504 p A i : 

Deuda A m o r t í z a b l e 1827, S / i 5 ¡ifla ^ 
c iento, 101,60 po r 100; pesetas S . f r* 

Tesoros, oc tubre 1933, a 101,70 
c ien to ; pesetas 30.000. 
Obl igaciones 

S. A . E l e c t r a de Viesgo 6 po r cíe 
a 96,75 po r 100; pesetas 8.500. 

S. A . Saltos del A lbe rche 6 por 
a 96,50 por 100; pesetas 15.000. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ( n o v i e n r ¿ ]as 
5 y medio, a 89,25 por 100; ptas. ll.ff 

'ara n 

— R A M O N D . T E J E I K O — 
Carba ja l , 4 . T e l é f o n o 2044.—Santander. H e r e ñ a . Wad-Ras , 5; t e l é f o n o 16 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s , mbalayp 

E l d í a 15 se e n c o n t r a r á en SanUrfi 
e l s e ñ o r inspector del Banco Hipoteaa! 
r i o de E s p a ñ a . P a r a i n fo rmes y 

I d i r i g i r s e a d o n Robe r to Bus t a i 

i n f o r m a c i ó n m a r í f i 
L A f í l O T O N A V E " C A R I B I A " r a l , y e l " T o ñ í n " , de C a s t r o Un 

"les , e n l a s t r e . 
F u é d e s p a c h a d o e l v a p o r K A r i | 

q u e v i n o c o n u n i m p o r t a n t e ca 
e m n t o de m a d e r a , p a r a B i l b a o , | 
l a s t r e . 

A l a s s i e t e de l a m a ñ a ñ n a de a y e r , 
r e c a l ó e u n u e s t r a b a h í a , a t r a c a n d o 
a l m u e l l e n ú m e r o 2 , e s t e m a g n í l i c o 
v a p o r c o r r e o de l a i i a m b u r g A m é -
r i k a L i n i e . 

T o m o b a s t a n t e p a s a j e , c a r g a ge­
n e r a l y v a r i a s s aca s de c o r r e s p o n -
e d n c i a y a l r e d e d o r de l a s o n c e se 
i z o h de n u e v o a l a m a r p a r a l o s 
p u e r t o s de C e n t r o y S u d a m é r i c a . 

L l e v e u n v i a j e f e l i z . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 8 ,52 , t . 9 , 2 3 . 
B a j a m a r e s : m . 2 , 5 1 , t . 3 , 20 . 
C o e t i c i e n t e s : 61 m . , 56 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

q u e r e b a j a r 15 m i n u t o s ) . 

E L T J E W P O E N L A P E N Í N S U ­
L A Y F U E R A D E E L L A 

E n l a C a p i t a n í a d e l P u e r t o se r e ­
c i b i e r o n a y e r , e n t r e o t r o s , l o s s i ­
g u i e n t e s d e s p a c h o s r e l a c i o n a d o s 
c o n e l e s t a d o a c t u a l d e l t i e m p o en 
la p e n í n s u l a y í u e r a de e l l a . 

D e l O b s e r v a t o r i o d e S a n t a n d e r : 
P r o b a b l e b u e n t i e m p o c o n m a r 

l l a n a y n i e b l a s . 
S e m á f o r o de C a b o M a y o r : 
A l t u r a d e l b a r ó m e t r o , 7 7 2 . T e r ­

m ó m e t r o , 5. ( D e s c e n d i e n d o ) . V i e n ­
t o S u r flojo. M a r e j a d a d e l N o r o e s ­
t e . C i e l o d e s p e j a d o . H o r i z o n t e s n e ­
b l i n o s o s . 

D e l O b s e r v a t o r i o d e M a d r i d : • 
L a s p r e s i o n e s b a j a s se e n c u e n ­

t r a n e n t r e I s l a n d i a y E s c o c i a . L a s 
b a j a s r e l a t i v a s , a l E s t e de I t a l i a y 
S u d o e s t e de l a p e n í n s u l a I b é r i c a . 
L a s a l t a s r e s i d e n desde E s p a ñ a a 
R u s i a y a l N o r t e de l a s i s l a s A z o ­
r e s . 

T i e m p o p r o b a b l e : E n l a s c o s t a s 
c a n t á b r i c a s y g a l l e g a s , v i e n t o s flo­
j o s d e l c o m p o n e n t e E s t e y b u e n 
t i e m p o . E n l a s c o s t a s de L e v a n t e y 
m a r B a l e a r , v i e n t o s d e l c o m p o n e n ­
te N o r t e y m a r e j a d a h a c i a e l m a r 
B a l e a r . E n l a s c o s t a s d e l M e d i o d í a , 
v i e n t o s d e l E s t e y c i e l o n u b o s o . 

E N T R A D O S Y S A L I D O S 

E l m o v i m i e n t o e n e l p u e r t o e n e l 
d í a de a y e r , a p a r t e d e l v a p o r "Ga-
r i b i a " , f u é c o m o s i g u e : 

P O R L A Z O N A M A R I 

T r a b a j a r o n a y e r e n l a cargJ 
d e s c a r g a de v a n o s b a r c o s , u n u s K loc? 
o b r e r o s a s o c i a d o s , c o n a t n d o con^ajesti 
e m p l e a d o s e n l o s a l a c m e n e s . n ú n 

E l d í a f u é e s p l e n d i d o y de solfuient 
l a t e m p e r a t u r a a l g o m á s templl.0 L 
q u e e l d í a a n t e r i o r . t e r i o r 

L A P E S C A S I G U E m i ó v < 
S E A N D O ¡I £| 

• C o n t i n ú a , a u n q u e c o n m o n o r ^ 
t e n s i d a d , l a m a r g r u e s a del ^1 
oes te e n n u e s t r a c o s t a , l o qiieksta 1 
ficulta e n m u c h o l a p e s c a l a 
e s c a d o r e s dpe b a j u r a , que ¡ule;* y a 
t i e n e n q u e l u c h a r c o n l a fa l la^ e s í í 
t o d a c l a s e de p e c e s . 

A y e r e n t r ó a l g o de p a l o m e t a 
p o c o de c h i c h a r r o y p o r l a s ei 
c a c i o n e s de a l t u r a , m a r e a s re 
res de e spec ie s d i s t i n t a s q u e s 
t i z a r o n a b u e n o s p r e c i o s . 

atores, 
• la ac 

de as 

PIU 
Para muebles de l u j o , K I B A L A t l 

ba t ios , s i endo a r r a s t r a d o s en l a ú l - j E n t r a r o n : e l " G u l " . de H e l s i n g f e r , 
t i m a diez y nueve d e s p u é s de poner - c o n r a r p - a m e n t o de n i t r a t o ; e l " M a ­
se n ó v e n l a y seis v a r a s . — J . C . r í a v i " , de Z u m a y a , c o n c a r g a gene -

•• ^ ruido, 

Dr . L l e r a n d i 6 a r c i & 
"recor 

E s t ó m a g o , H í g a d o e I n t e s t ú i » a v i ó n 
R a d i o l o g í a . g g ^ o . 

Consu l t a de 9 a 1 y de 4 a S 'Hkg j -

A m ó s de Esca lante , 10, p r i i o 0 ! 

T e l é f o n o 10-76. í 
n 

^ Z A R A G 
JJ el p: 

deport 

P . C I T O L B f c 

O O N S U L T O K I O D E N T A L } ° * d5e] 
•regado 

ís oficia 
d o n 

Plazuela del P r i nc ipe , l O . - ^ ' f 1 0 Z3 
_ o . l fa lsa 

fono 19-55.—De 10 a 1 y de 3« jg ra l a 

B A Y O S X T ' e r< 

m u é 

http://JNori.es
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B O X E O 

HILARIO MARTINEZ GANA 
POR ABANDONO DE 

VALERA 
P A L M A D E M A L L O R C A , — E n e l tea­

t r o Ba lear se c e l e b r ó u n a in teresante 
lí 'Velada de boxeo. B l a n c h a b a n d o n ó en e l 

te rcer r o u n d ante Benavent . Es te com-
"~^ba te se h a b í a concer tado a pesos i l -

569 ^ M a r t l U v e n c i ó p o r pun tos a C é s p e ­
des I L 

181 •- D e s p u é s l u c h a r o n a c inco rounds ios 
7¿ nesos w e l t e r F r a n c é s y PcrtugaJujo. 

venciendo el p r i m e r o po r puntos . 
• T a m b i é n , en combate de pesos "Dreaj 

C é s p e d e s 1 v e n c i ó p o r puntos a K i d 
101 e o r o . „ , 

' E l p e n ú l t i m o combate estaba concer­
tado a 8 rounds entre M o m p ó y Soro. 

124 S a n ó M o m p ó por dec i s i ón . 
E n ú l t i m o t é r m i n o H i l a r i o M a r t í n e z . 
• mpeón de E s p a ñ a de los pesos w e -

44 er. l u c h ó con M a r t í n e z Va le ra , o b l i -
ól ( í n d o l e a abandonar en e l octavo a^al-
Bou» E n el q u i n t o V a l e r a c a y ó a l suelo 

j o r l a cuenta de nueve y en el s é p t i m o 
•uá de r r ibado o t ras dos veces. 

A p a r t i r de a q u í H i l a r i o M a r t í n e z se 
23Iir.pu90 netamente, aguantando V a l e r a 

;on g r a n va lor . Se s a l v ó de k . o. porque 
olma segundos a r r o j a r o n l a esponja con 
So ipor t tmidad . 

A N T E E L C O M B A T E T H I L -
M A C A V O T 

P A R I S . — C o n vis tas a su combate del 
x ó i x m o l imes con M a c A v o y , M a r c e l 

93,hil se en t rena con los pesos pesados 
. a l í a n o s ColoneUo y Pavcsi . Con esta 
r e p a r a c i ó n el c a m p e ó n del mundo de 

48 )s semipesados espera que no c o r r e r á 
P e l i g r o su t í t u l o europeo ante e l c a m -

' eón i n g l é s , que t e n í a anunciada su Ue-
'^ada pa ra hoy, jueves, procedente de 
tü ondres. 

2(58 
1<Ü T O N Y C A N Z O N E F I T R I U N F A 

E N N U E V A Y O R K 

LA VOZ DE CANTABRIA 

L A I O R N A D A D E P O R T I V A 

N U E V A Y O R K . — E n N e w a r d T o n y 
lanzonery h a vencido en 10 asaltos a l 

x io 5 polonés Eddie R a n . 

00' P£i F I E R R E C H A R L E S N O Q U I E -
r¡0 5 . R E V E R A G A S T A Í Í A G A 

, 21.504 PARÍS.—El manage r de I s ido ro Gas-
V1 ^ liflaga ha ammciado e l p r ó x i m o regre-
s S.OOCij a p a r i g de su pou l a in d e s p u é s de 
01,70 ¿ ] jer pasado las fiestas en G u i p ú z c o a , 

reguntado sobre l a pos ib i l idad del 
Dmbate en t re G a s t a ñ a g a y F i e r r e 

l0r c,ei!h¿rles, ha d icho que no parece que el 
elga e s t é m u y dispuesto a efectuar es-

' Por \ oombate. Cree que l a severa de r ro t a 
'O- e -jSchoenrath ante I s idoro es l a causa 
Dvienihfii'lasi indecisiones de Charles . 
ia, m 
Ibalayp 'ara muebles de oficina, RIBALAYGIM 

P E L O T A 

7RAN DESAFIO A MANO 
anu MAñANA EN EL «GONG» 

Hipóte; 
y avá M a ñ a n a , d o m i n g o , t e n d r á l u g a r u n 

p.arr i terasante d e s a f í o de p e l o t a a m a n o 
> le-Oíatre los a f a m a d o s j u g a d o r e s de es ta 

•cal idad B e r d í a y M e n d i e t a c o n t r a 
j u g a d o r r a c i n g u i s t a T é l e t e , que h a -

1 p a r e j a c o n P o r t i l l o . 
Conrtamos h a de r e s u l t a r e n ex t re -
o un p a r t i d o c o m p e t i d o , y d a d o l a 
• o n o m í a de los p rec ios , g r a t i s p a r a 
dos los que deseen p a s a r u n a m a -

0 Lr i ina ag radab le , v e r e m o s l a h e r m o s a 
, m c h a l l ena de a f i c i o n a d o s . — D i r b e a . 

"Ar; 
le MI: J U N T A G E N E R A L O R D I N A . 
ilbao, R I A D E L A S O C I E D A D A M A ­

T E U R D E P E L O T A V A S C A 

i R l T I t t d y , s á b a d o , se c e l e b r a r á , - de c o n -
r m i d a d c o n e l a r t í c u l o 11 de los Es-

c a r g í i l t o s , j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a en 
u n u s I ' loca les de l a Soc iedad , f r o n t ó n 
3 c o n w e s t r a » , s i t o en l a ca l l e de Cas t i -
•s. i n ú m e r o s 5, 6 y 7, c o n s u j e c i ó n a l 
ile siguiente o r d e n de! d í a : 
Lerapfc ^ l e c t u r a d e l a c t a de l a r e u n i ó n 

2.° Gest iones ve r i f i cadas p o r l a Co-
E E l B n o r g a n i z a d o r a . 

3;ff A p r o b a c i ó n de cuen tas . 
i.0 N o m b r a m i e ' • de J u n t a d i rec-

de l —^ Propos ic iones . 
, qufí'**8' r e u n i ó n se c e l e b r a r á a l a s sie-
1 de l a t a rde en p r i m e r a convoca to -

ade€^ a la8 siete y m e d i a en segunda . 
f a l U * ' e s í a j u n t a p o d r á n a s i s t i r todos 

3 socios, t a n t o j u g a d o r e s c o m o p r o -
i e t a J W e 8 > 7 d e m á s s i m p a t i z a n t e s q y e 
s prn-J* a c t u a l i d a d n o figuren en l a l i s -
, ,,,„• de asociados. 

ae sf A V I A C I O N 

. PILOTO CHESTER BÁTE UN 
LAtí RECORD EN MIAMI 
^ J f & m . — E l av iador Chester h a con-

ruldo, en u n c i r c u i t o cerrado de u n 

• « n í l í S Y n ? 6 kU6met r03 ' u n a velocidad 
l lUl'881 k i l ó m e t r o s por hora, batiendo asi 

" r e c o r d " m u n d i a l de velocidad con 
stinol a v i ó n de menos de 450 k i log ramos 

^Hpo. 
" r e c o r d " l o p o s e í a e l av iador 

D e l m o t t e , con 345 k i l ó m e t r o s . 
.Este 

E L A U T O G I R O E X E L T U ­
R I S M O E S P A Ñ O L 

Z A R A G O Z A . — H a l legado a esta c l u -
ei p r imer a u t o g i r o a d q u i r i d o por 

.deportista e s p ñ a o l . Se t r a t a de uno 
"AJ> . ° auevo modelo, a n á l o g o a los ío ffî I0̂  a E 2 P a ñ a Para sus organls -
£ t0sCla1*3- E l Propie tar io es el depor-
C ' f ¿ o n A c a r d o G o n z á l e z . 

f l a P n m e r a prueba el a u t o g i r o su-
5 u n a a v e r í a a l despejar en el a e r ó -

^Teltoio zaragczano, s in duda debido a 
» fa lsa maniobra . Por t a l m o t i v o se 
• a l a venida de don Juan L a CUr-
^ u e r e c o n o c e r á el apara to . 

muebles mouernos, R I B A L A Y G U A 

F U T B O L 

M A ñ A N A , E N L O S A R E N A L E S , P O R L A T A R D É , L A F I N A L D E S E G U N D A 

C A T E G O R I A D E C A N T A B R I A , E N T R E L A R E D A N O S Y P A L E N T I N O S 

E L R A C I N G C O N T E N D E R A , P A R A L A L I G A , E N V A L E N C I A . - I N T E R E S A N T E P R O G R A M A 

R E G I O N A L E N T O D A L A P R O V I N C I A . - A N T E U N P R O X I M O C A M P E O N A T O E S C O L A R 

N O T A D E L A F . R . C . F . — P a r ­
tidos y á r b i t r o s p a r a m a ñ a n a 
e n C a n t a b r i a 

P R I M E R A C A T E G O R I A 
E n S a n t o ñ a , a l a s t r e s y c u a r t o : 

S a n t o ñ a - E c l i p s e F . C. A r b i t r o , s e ñ o r 
B u s t a m a n t e ; l i n l e r s , s e ñ o r e s S a l a v e -
r r y ( F . ) y Posada . 

E n B e z a n a , a las t r es y c u a r t o : U . 
J u v e n t u d - U n i ó n M o n t a ñ e s a . A r b i t r o , 
s e ñ o r R e a l ; l i n i e r s , s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
y S a l a v e r r y ( A . ) . 

F I N A L S E R I E B 
E n los A r e n a l e s , a las t r e s de l a 

t a r d e : C . D . L a r e d o - C . D . F a l e n c i a . 
A r b i t r o , s e ñ o r A r m a s ; Jueces de l í n e a , 
s e ñ o r e s R l v e r o y E x p ó s i t o . 

T E R C E R A P R E F E R E N T E 
E n B e l l a v l s t a , a las t r es y c u a r t o : 

C . A . E s p a ñ a , de C u e t o — R a y o S p o r t . 
A r b i t r o , s e ñ o r Posada . 

E n los A r e n a l e s , a las once y c u a r ­
to: M a d r i d - T e t u á n . A r b i t r o , s e ñ o r C a -
m u s ( V . ) . 

E n M i r a m a r , a l a s t r e s y, c u a r t o : 
S u i a o - T o l o s a S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r 
G o n z á l e z ( E . ) . 

E n M i r a m a r , a las once y c u a r t o : 
C. D . R í o de l a P i l a - U n i ó n C l u b . A r b i ­
t r o , s e ñ q r G o n z á l e z ( E . ) . 

T E R C E R A O R D I N A R I A 
E n los A r e n a l e s , a l a s n u e v e : R o y a l -

C . D . V i s t a A l e g r e . A r b i t r o , s e ñ o r C a -
m u s ( V . ) . 

E n M i r a m a r , a las n u e v e : M a g f l a l e -
n a - D a r i n g . A r b i t r o , s e ñ o r Carnus ( A . ) . 

E n L a R e y e r t a , a las d iez y m e d i a : 
C. D . C u e t o - U . C. L a M u n d i a l . A r b i ­
t r o , s e ñ o r M a t e o ( P . ) . 

E n L a R e y e r t a , a l a s t r e s y c u a r t o : 
S o t i l e z a S p o r t - C . D . M i r a n d a . A r b i ­
t r o , s e ñ o r G u t i é r r e z ( J . L . ) . 

E n P o n t e i o s , a las t r es y c u a r t o : 
C. D . P o n t e Ü o s - U . C. L a P e n i l l a . A r b i ­
t r o , s e ñ o r O n t a ñ ó n ( A . ) . 

E n O b r e g ó n , a l a s t r es y c u a r t o : 
O b r e e ; ó n - T q. A r g o m i l l a . A r b i t r o , s e ñ o r 
Ig l e s i a s ( J . ) . 

E n As t l lTero . a l a s t r es y c u a r t o : 
A s t i l l e r o - V i l l a e s c u s a . A r b i t r o , s e ñ o r 
S u á r e z . 

P a r a m u e b l a s v l s ' t e a l m a c e n e s 
R I B A L A Y G U A 

I N T E R N A C I O N A L I S M O — E l W i e ­
n e r v e n c e e n T e n e r i f e 

T E N E R I F E . — E l e q u i p o a u s t r í a c o 
d e l W i e n e r F . C , de V i e n a , h a ce le ­
b r a d o u n p a r t i d o a m i s t o s o c o n e l 
e q u i p o U n i ó n , de esta l o c a l i d a d . 

V e n c i e r o n los a u s t r í a c o s p o r dos a 
u n o . 

L A L I G A . — E l d o m i n g o , el R a c -
i n g , e n V a l e n c i a . — O t r a s n o t i ­
c ias 

M a ñ a n a d o m i n g o a c t u a r á n e n e l 
c a m p o de M e s t a l l a los e x p e d i c i o n a ­
r i o s r a c l n g u i s t a s , que se h a n d i r i g i d o 
a l a c i u d a d l e v a n t i n a desde S e v i l l a . 

E l V a l e n c i a a l i n e a r á a su m e j o r 
once , y e l R a c i n g , s e g u r a m e n t e que 
o p o n d r á a l o s v a l e n c i a n o s e l m i s m o 
e q u i p o que e n S e v i l l a , a e x c e p c i ó n de 
R u i z , que a l p a r e c e r r e s u l t ó t o c a d o e n 
l a c i u d a d a n d a l u z a . 

H a y g r a n I n t e r é s p o r este e n c u e n ­
t r o . 

» * * 
T R E N ESPECIA1-. .—Sabemos que l a 

e n t u s i a s t a P e ñ a . D e p o r t i v a « E l C o ­
l ó n » , e n v i s t a d e l r e s u l t a d o o b t e n i d o 
p o r e l R a c l n g e n el S a r d i n e r o f r e n t e 
a l m á s c a r a c t e r i z a d o c a m p e ó n espa­
ñ o l , p r e p a r a u n t r e n espec ia l Dara 
c u a n d o e l R a c i n c d e v u e l v a l a v i s i t a 
a les leones d e l N o r t e , a S a n M a m é s 

E x c u s a d o s e r á d e c i r eme e l é x i t o de 
l a e x D e d l c i ó n s e r á g r a n d i o s o , t a n t o 
m á s c u a n t o s i t e n e m o s e n c u e n t a que 
los p r e c i o s s e r á n m u y asequibles a 
todos los b o l s i l l o s y oue se r e c i b e n e n ­
t r egas p a r c i a l e s e n e l d o m i c i l i o soc ia l 
de l a « p e ñ a » o r g a n i z a d o r a , G i b a j a , 10, 
b a j o . 

• • • 
C A M B I O D E A R B I T R O S . - s - F l s a n -

t a n d e r l n o M a n u e l G . P o l i d u r a a r b i ­
t r a r á m a ñ a n a e n L a s A r o b l a s e l e n ­
c u e n t r o de S e g u n d a D i v i s i ó n de L i g a 
e n t r e e l S t á d l u m a v i l e s l n o y e l C l u b 
D ^ ^ o r t i v o C o r u ñ a . 

E l « m a t c h » eme esta t a r d e l u g a r á n 
e n E l P a r r p i e l C l u b D e p o r t i v o N a ­
c i o n a l y e l S n o r t i n g l o a r b i t r a r á T o ­
r res , e n vez de M ^ n t f T O . ^ r -
t l d o se r e t i r a r á de l a v i d a d e l f ú t b o l 
H e r r e r a « s é n i o r » . 

• • • 

a n u n c i a d o , e l d o m i n g o n o se a l i n e a r á 
en ¿1 D o n o s t i a F . C. e l e q u i p i e r A y e s -
i .aran, p o r e n c o n t r a r s e l e s i o n a d o . L e 
s u s t i t u i r á í p i ñ a . 

P R I M E E A REGIONAL. . .—SI 1 
mingo en los c ampos de E l D i s ­
co, de B e z a n a 

U N I O N J U V E N T U D - U N I O N M O N -
T A . Ñ U S A . — E x i s t e g r a n i n l . e i é s p o r 
p r e s e n c i a r es te c o m p e L i d u e n c u e n ­
t r o q u e t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 13, e n los c a m p o s d e l 
D i s c o de B e z a n a y e n e l que se en­
f r e n t a r á n l o s e t e r n o s r i v a l e s j u \ e l i ­
t i s t a s y u n i o n i s t a s . 

A a m b o s les s o n n e c e s a r i o s l o s 
dos p u n t o s q u e se v e n t i l a n , a l J u ­
v e n t u d , s í q u i e r e m a n t e n e r s e en l o s 
p r i m e r o s l u g a r e s de l a c l a s i f i c a ­
c i ó n , y a l a s u n i o n i s t a s p a r a a l e j a r ­
se d e l f a r o l i l l o de l a c o l a . 

E l p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a l a s 
t r e s y c u a r t o de l a t a r d e y s e r á a r ­
b i t r a d o p o r u n . c o m p e t e n t e c o l e g i a ­
d o . — X . 

S E G U N D A C A T E G O R I A . — L a 
g r a n f i n a l de m a ñ a n a en los 
A r e n a l e s . 

S e g ú n h e m o s a n u n c i a d o aye r , m a ­
ñ a n a d o m i n g o t e e d r á l u g a r e n e l 
c n n i p n de l o s A r e n a l e s , e l p a r t i d o 

r a l o c u a l e s t á n d e c i d i d o s a que e l 
t íL i i io n o s a l g a de C a n t a b r i a . 

E n fin, q u e a s e g u r a m o s a l a a ñ -
i lúi i u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o , y é s t e , 
desde l u e g o , debe a l e n t a r c o n s u s 
a p l a u s o s y p r e s e n c i a s , a e s t o s C l u b s 
modes tos2 ú n i c a m a n e r a de que se 
p u e d a n m a n t e n e r e s t o s C l u b s , d e 
los q u e s a l e n l o s j u g a d o r e s de l o s 
C l u b s de p o s t í n . 

M a ñ a n a d a r e m o s m á s d e t a l l e s re ­
l a c i o n a d o s c o n es te p a r t i d o q u e , 
q u é , a j u z g a r p o r sus c a r a c t í r í s -
t i ó á s , se p r e s e n t a e m o c i o n a n t e . — X . 

* » » 
l í e a q u í u n c o m e n t a r i o de n u e s t r o 

I d i l i g e n t e c o n v )onsa l , s e ñ o r D e u s t ú a , 
an te l a g r a n final: 

« S i g u e en a u m e n t o l a a n i m a c i ó n de 
los a f i c ionados c u a n t o mfts se acerca 
la fecha del d o m i n g o s e ñ a l a d a p a r a 
el e n c u e n t r o en e l c a m p o de los A r e ­
na les . 

Y a saben nues t ro s lec tores p o r l a 
i n f o r m a c i ó n que a v e r p u b l i c ó L A V O Z 
Í ) E C . W T A U R I A , " e n v i a d a p o r el en­
t u s i a s t a a f i c i o n a d o «Teneg re» ) , que u n 
a n i m o s o g r u p o de pescadores, a y u n o s 
de d i n e r o — d e b i d o a l a p r o l o n g a d a 
c r i s i s pesque ra—y dec id idos a n o 
a b a n d o n a r a su C lubs en las l u c h a s 
dec is ivas , m a r c h a r á a p i e h a c i a l a 
' • ap i t a l , p a r t i e n d o de n u e s t r a v i l l a a 
las c u a t r o de l a m a d r u g a d a . 

Noso t ros no sabemos s i se « r a j a r á n » 

de c a m p e o n a t o , c o r r e s p o n d i e n t e a ¡ n o PStns ^ ' ^ í 1 1 6 8 ! - ^ 0 d ^ e n d e de l 
l a final de s e g u n d a c a t e g o r í a , e n ­
t r e l o s e q u i p o s D e p o r t i v o P a l e n c i a 
y e l D e p o r t i v o L a r e d o . 

E l C l u b D e p o r t i v o P a l e n c i a , se-
a n t e c e d e n t e s que t e n e m o s , e s t á d i s ­
p u e s t o a l l e g a r a l a p r i m e r a ca t e ­
g o r í a , e n d o n d e se e n c o n t r a b a , pa ­
r a l o c u a l n o h a r e p a r a d o e n s a c r i ­
ficios, y p o r o t r a p a r t e , h a y que te­
n e r en c u e n t a q u e es te C l u b es c a s i 
d e s c o n o c i d o de l a a f i c i ó n , p u e s ha ­
ce f r e s a ñ o s que n o a c t ú a e n San­
t a n d e r . 

T a m b i é n e l L a r e d o , s a b e m o s se 
p r e p a r a c o n t o d o e n t u s i a s m o , a fin 
de a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n q u e se le 
p r e s e n t a de d e m o s t r a r a l a a f i c i ó n , 
q u e sus p r o g r e s o s n o s o n c a s n a l i -
dades , s i n o que es d e b i d o a l b u e n 

• j u e g o y e n t u s i a s m o , y p r o m e t e n 
U N A B A J A . — C e n t r a ' o qr-e se h a d a r u n b u e n d í a a sus p a i s a n o s , pa-

t e d t i e n e 

resultodos 

RACI 

P T A S 
TIMBRE APARTE. 

r a a d q u i r i r u n frasco d e l f a m o s o 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 
Es un nuevo frosco m á s p e q u e ñ o que e l corr i eñ fe , 
c r e a d o por el Laboratorio Richelet p a r a poner a l 
olcar.ce d e todos este e f i c a c í s i m o tratamiento tan 
est imado p o r los m é d i c o s p o r s u s excelentes 

la c u r a c i ó n d e las enfermedades d e la piel , tales como 

Eczemas, acné, e rife mas, forúnculos, 
diviesos, herpes, sarpullidos, todo g é ­
nero de dermatosis y enfermedades del 

cuero cabelludo. 
El D e p u r a t i v o R i r h e l e t facilita y precipita la e l i m i n a c i ó n d e los venenos 
contenidos en la sangre y reconstituye los tejidos enfermos, secando con rapi­
d e z p ú s t u l a s , granos y supuraciones y de jando por fin la piel l impia de toda 

impureza . L é a n s e las siguientes cartas demostrativas de su eficacia: 

Su eficacia para Eimpiar la cara de granos. 
tOu/ero ser ono agradecida más de las muchas que le escriben a 

usted porque tengo motivo, pues el Depurativo Richelet me ha curado 
unos granos que tenía en la cora y puede suponerse si estaré saf/sfechf-
í'ma de su esiupendo específico. 

Esfo es mejor que les cremas que usaba antes porque limpia lo san­
gre que es lo verdadera causa del mal. 

La . uego me digo donde puedo comprar Jabón Richelet porque me 
han quedado unas manchitas y quiero quitármelas>. 

Vicenta Pascual. 
Domicilio: Alcalá, 167.-Madrid. 

« i l G U E V E N D I E N D O S E E L F R A S C O G E A N D E A Ptas . 7,80. T I M B R E 
A P A R T E — D e venta en farmacias . 

Pido usted hoy mismo folleto G R A T U I T O poro curar Fas enfermedades d e la sangre, a l 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - S a n B a r t o l o m é , 30 y 3 2 . - S a n S e b a s t i á n . 

t i e m p o — ; p r o ai podemos a f i r m a r p o r 
n u e s t r a p a r t e que m á s de c u a t r o e m ­
p e ñ a r á n Ja r o p a de a g u a s p a r a po-
d r r a r o m p a f í a r a su equ ipo . 

A f i r i ó n l a h a y , y m u c h a ; en tus ias ­
m o no f a l t a , y de haherse dado este 
caso f u t b o l í s t i c o en los t i e m p o s de 
las vacos go rdas , h u b i e r a s ido cosa 
(Je o r g a n i z a r u n t r e n espec ia l . 

A h o r a , m á s m o d e s t a m e n t e , p a r t i r á n 
los au tobuses y c a m i o n e t a s d i s p o n i ­
bles, l l e v a n d o a l c a m p o de los A r e ­
nales el a l i e n t o de m u c h o s i n c o n d i ­
c iona les . 

A n t e l a t r a s c e n d e n c i a de l p a r t i d o , 
los juq-adores se e n t r e n a n conc ienzu­
d a m e n t e y los d i r e c t i v o s b a r a j a n n o m ­
bres s in saber ha s t a este m o m e n t o l a 
v e r d a d e r a a l i n e a c i ó n del equ ipo . 

L o que m á s p r e o c u p a es l a l í n e a 
cod ic iosa que t i enen en l a d e l a n t e r a 
los p a l e n t i n o s , que e n c o n t r a r á n segu­
r a m e n t e en l a defensa a l a n o t a b l e 
p a r e j a L u i s - T . a í n , que t a n f o r m i d a b l e 
r e n d i m i e n t o h a dado en los p a r t i d o s . 

T a m b i é n l a l í n e a m e d i a de l Depor ­
t i v o l o c a l i r á r e fo r zada , o c u p a n d o u n o 
de los pues tos e l i n f a t i g a b l e P e d r o , 
y con é l n o f a l t a r á , no puede f a l t a r 
V á z q u e z , que t a n t o r e n d i m i e n t o h a 
dado en todas sus ac tuac iones . E l t e r ­
cero ¿ s e r á Nates?, ¿ s e r á F é l i x ? No lo 
sabemos. 

Los n o m b r e s de l a l í n e a d e l a n t e r a 
t a m p o c o podemos a n t i c i p a r l o s . Si se 
nos d a n , m a ñ a n a s e r á n p u b l i c a d o s . » 

T E R C E R A P R E F E R E N T E . — 
A n t e l a j o r n a d a de m a ñ a n a . 

S U I Z O F . B . C . - T O L O S A . — M a ñ a n a 
domingo , a las t res y c u a r t o en p u n t o 
de l a ta rde , d a r á comienzo este In te re ­
sante p a r t i d o , que p rome te ser u n o de 
los mejores que hemos presenciado es­
t a t emporada , y a que los contendientes 
son de a l t a t a l l a y les in te resa m u c h í ­
s imo a los dos gana r este p a r t i d o , pues 
de él puede depender el clasificarse pa­
r a las e l i m i n a t o r i a s uno de los dos. y a 
que el Tolosa eme ac tua lmente e s t á a 
u n pun to del l í de r , que ea el U n i ó n 
C lub del A s t i l l e r o , no le l l e y a a l Su'zo 
m á s que dos puntos, po r lo que t e n d r á 
que andar con pies de p l o m o y no des­
cuidarse. 

E l Suizo que en l a p r i m e r a v u e l t a 
s u f r i ó v a d o s descalabros le creemos 
ahora en p lena f o r m a por lo que aun 
esneramos m u c h o de é l . 

P o r esto y po r t r a t a r s e de dos equi­
pos que verdaderamente j uegan a l f oo t -
b a l l , s e r á M i r a m a r . m a ñ a n a , el p u n t o 
de r e u n i ó n de todos los aficionados m o n ­
t a ñ e s e s , y a que l a en t r ada s e r á eco­
n ó m i c a . — ( V . ) 

• » » 
R I O D E L A P I L A - A S T I L L E R O . — E l 

domingo p o r l a m a ñ a n a a las once y 
cua r to se c e l e b r a r á e l g r a n encuent ro 
de campeonato de l a sene C preferente 
entre los equipos a r r i b a c i tados. 

L o s ast i i lerenses s a l d r á n decididos no 
s ó l o a man tene r s u puesto en l a c la­
s i f i cac ión s i no a ocupar el p r i m e r pues­
t o ; po r su p a r t e el R í o de l a P i l a p o n ­
d r á todo su juego , que v a n y a sacando 
en los ú l t i m o s par t idos . 

Como v e r m o u t h j u g a r á n e l Magda l e ­
na i n f a n t i l de l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , f a ­
v o r i t o del campeonato, c o n t r a e l D a -
r i n g , equipo f o r m a d o po r muchachos j ó ­
venes y que v a n m u y bien e n el cam­
peonato.—X. 

N O T A D E L A F . C. M O D E S -
T O S . - A n t e los pa r t idos del do­
m i n g o . 

M u c h o i n t e r é s exis te po r los pa r t idos 
que se j u g a r á n en los campos del J u ­
ven tud , G r i j o y el nuevo « a m p o L a Sie­
r r a , de l a A l b e r i c i a , el cual s e r á i nau -
C arado. 

Como en nues t ra n o t a v i enen confun­
didos c ier tos par t idos , adve r t imos a los 
Clubs N e w C a n t á b r i c o - I . San Roque, 
que j u g a r á n a las 2,45, y a las cua t ro 
el L M u n d i a l - I . Arenas , en los campos 
del Gr i j o . 

S u s p e n s i ó n . — Q u e r í a n suspendidos los 

PAGINA TERCERA 
TüNIS 

EN LOS CAMPEONATOS AUS­
TRALIANOS PERRY CENCE A 

MAIER EN DOBLES 
L A P R E S E N T A C I O N D E UOTT 
Y D E S T O E F F E N 

N U E V A Y O R K . — E n e l M a d í s o n 
Square G a r d e n se c e l e b r ó u n i n t e r e ­
san te c o n c u r s o de t e n i s p a r a p r e s e n ­
t a r a l a a f i c i ó n a los j u g a d o r e s L o t t 
y S t o e f f e n d e s p u é s de s u i ng re so e n e l 
p r o f e s i o n a l i s m o . 

E n s i m p l e s . T i l d e n d e r r o t ó a L o t t 
p o r 6-4 y 7-5 . 

D e s p u é s t u v o l u g a r u n i n t e r e s a n t e 
j u e g o de dobles e n t r e las p a r e j a s f o r ­
m a d a s p o r T i l d e n - B a e n s y L o t t - S t o e f -
f e n . V e n c i e r o n los p r i m e r o s p o r 3-6, 
14-16, 13 -11 , 8-6 y 6-4. 

Es te c o m b a t e d u r ó 87 juegos , y p o r 
e l lo h u b o de suspenderse u n t e r c e r 
c o m b a t e de s i m p l e s a n u n c i a d o p a r a 
d e s p u é s . 

L O S C A M P E O N A T O S A U S T R A ­
L I A N O S 

M E L B O U R N E . — E n l a s e m i f i n a l de 
h o y de los c a m p e o n a t o s a u s t r a l i a n o s 
de t e n i s se h a n o b t e n i d o estos r e s u l ­
t a d o s : 

C r a w f o r d v e n c i ó a K u i s t p o r 6 - 1 , 
1-6, 3-6 y 6-2. 

E n dobles , l a p a r e i a C r a w f o ' - d - M a c 
G r a t h v e n c i ó a' l a I n t e g r a d a p o r 
K u J s t - T e u m b u l p o r 6-3. 6-4 y 6-4. 

P e r r y y H u g h e s v e n c i e r o n a H o f -
f m a n - M a y e r p o r 6-3. 7-5 y 6-3. 

m a r g o y M o g r o S p o r t - S p o r t i n g de E ó o . 
E l C o m i t é . 

T i M P E O N A T O E S C O L A R . — 
A n t e el camn^onato «tel to rneo 
C n p i S. E . U . 

Reina g i a n a n i m a c i ó n p a r a este C a m ­
peonato. 

E l entus iasmo es g rande y creciente 
en el m u n d o es tud ian t i l , habiendo en­
v iado su a d h e s i ó n casi tpdoa los Clubs 
escolares, y los otros of ic^— " len te han 
comunicado su i n s c r i p c i ó n . E l C o m i t é 
D e p o r t i v o del S. E . U . , nos ruega h a ­
gamos p ú b l i c o su s a t i s f a c c i ó n po r Ja 
acogida co rd ia l y entus ias ta aue su i n i ­
c i a t i v a ha é n 6 ¿ n t x & d & — C o m i t é . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
N o t a s o f ic ia les de los C l u b s . 

TTNTON J U V E N T U D S O R T . — S e co­
m u n i c a a l o s s o c i o s j u g a d o r e s de 
e s t a S o c i e d a d , p e r f c n e c i e n t o s a l p r i -
m p r e n u i p n y f>,= i m i s m o a l o s c o m -
n o n e n f e s d e l N o w J u v e n t u d , que es­
t a n o c h e d c b e r i l n p e r s o n a r s e p o r e l 
d o m i c i l i o s o c i a l p a r a i n t e r e s a r l e s 

f n n r e s n e e f o a los p a r t i d o s c o n l a 
U n i ó n M o n f n ñ p s a y f!. D.. V ^ n e c i a , 
r n s n e f t i v n m r - n t e . 

So p o n e en c n n n c i m i c n t n d H j u ­
g a d o r de S o m o , s e ñ o r r r u f i ^ r r e z . 
q u e m a ñ a n a d o m i n g o , d í a 13. debe­
r á p r e s e n t a r s e en e l d o m i c i l i o so­
c i a l a l a s d o c e pa^a t r a s l a d a r s e a' 
P o z n n a y ino ra r e l p a r t i d o c o n l á 
U n i ó n M o n f a ñ e c n . — f M ^ r t l v a . 

* * • 
C. D . R I O D E L A P I L A . — S e c o n 

v o c a a t o o d s sus j u g a d o r e s h o y , 
s á b a d o , a l a s o c h o y m e d i a , p a r a 
l o s a s u n t o * f d i r e c ­
t i v a . 

U . C. L A M U s U i A L . — S e r u e g a a 
los j u g a d o r e s R a m o s , F l o r e n z a , V a l l e -
j o , T o r r e s , M a r i a n o , A r a n g u r e n , M a ­
n o l o , E s p a ñ a , Va ldeo l iva ,* A m a l i o , 
A l a f i a , Ras ines , P i a n o , G ó m e z , Cha­
to y B a r r i o s se p resen ten : l a ñ a n a , 
d o m i n g o , a las diez m e n o s c u a r t o , e n 
el d o m i c i l i o soc i a l , p a r a t r a s l a d a r s e ' 
a l c a m p o d e l Venec i a ( R e y e r t a ) pa ­
r a j u g a r p a r t i d o de c a m p e o n a t o de 
t e r c e r a c a t e g o r í a con e l D e p o r t i v o de 
Cueto, s u p l i c a n d o l a m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . — L a D i r e c t i v a . 

* * * 
C. D. M A G D A L E N A . — S e r u e g a a 

los j u g a d o r e s M u ñ o z , Paco , A l g o r r i , 
V i o l a , T o r í n , L i n , Galonee , E rn iUo , 
P o l o , P a r a p a s y M a n í n , e s t é n h o y , 
s á b a d o , a l a s ocho, en e l d o m i c i l i a 
s o c i a l , p a r a r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s so­
b r e e l p a r t i d o de m a ñ a n a . — L a D: ec-
t i v a , 

» » » 
C. D . V I S T A A L E G R E . — E s t a So­

c i e d a d pone en c o n o c i m i e n t o de los 
j u g a d o r e s E l i e c e r , C á n d i d o , M o i s é s , 
R e v u e l t a , C a c h a n o , G e l í n , C o r r a l , V i ­
l l a , F é i i x , E c h a u r e , A n t o n i o , A r t u r o 
y S i e r r a , e s t é n e:i los c a m p o s de l 
E c l i p s e a l a s ocho y m e d i a , p a r a j u ­
g a r el p a r t i d o de c a m p e o n a t o con e l 
R o y a l F . C — L a D i r e c t i v a . 

« « * 
R O Y A L F . C — C o n v o c a a sus j u g a ­

dores V i c e n t e , E l o r r i e t a , G a r c í a , Se­
r r a n o , C a s t a ñ e d a , R o d r í g u e z , O ñ a t e , 
G o r i o , Re igadas , T b á ñ e z , A p a r i c i o , 
F e i j ó o , M o t a , A g ü e r o y J u a n s i t o , es­
t é n a las ocho y m e d i a en los cana­
p é s de l E c l i p s e p a r a j u g a r e l p a r t i d o 
de c a m p e o n a t o c o n t r a e l V i s t a A l e ­
g r e . — L a D i r e c t i v a . 

* # » 
N E W R O Y A L F . C — E s t a Soc i edad 

p o n e en c o n o c i m i e n t o de sus j u g a d o ­
res, y e spec ia lmente de H i g u e r a , que 
d e b e r á n e s t a r m a ñ a n a , d o m i n g o , a 
l a s diez, en l a cal le de V i ñ a s , o a 
l a s diez y m e d i a en los c ampos d e l 
J u v e n t u d , p a r a j u g í f f u n p a r t i d o de 
c a m p e o n a t o . — L a D i r e c t i v a . 

* « » 
C, D . C A N T A B R I A . — C o n v o c a a los 

j u g a d o r e s Fede , Santos , S a n M i g u e l , 
M a r t í n e z , Rece i ro , ' . ' á r e a , L ó p e z , A p a ­
r i c i o . L l e d í a s , Cobo, So l ano , V i o t a , 
S á n c h e z y R u i z , se p r e sen t en a las 
nueve y m e d i a en los c a m p o s de l a 
A l b e r i c i a p a r a j u g a r c o n t r a e l Can­
t á b r i c o F . C — L a D i r e c t i v a . 

Esmerados Impresos de todas clases 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

par t idos C u l t u r a l G u a r n i z o - F o r t u n a Ca- M a r c o s Llnazasoro , l 'J . T e l é f o n o 15-5.) 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R ( 

S U C E S O S E N M A D R | D 

FALLECIMIENTO DEL CHOFER 
QUE RESULTO HERIDO AL 

NO QUERER DETENER 
EL VEHICULO 

M A D R I D . — H o y f a l l e c i ó ca M a ­
d r i d e l c h ó f e r J o s é D í a z , q u e r e s u l ­
t ó h e r i d o p o r l o s d i s p a r o s h e c h o s 
c o n t r a él por . u n o s g u a r d i a s a l n o 
d e t e n e r s e c u a n d o le d i e r o n e l a l t o 
p o r l l e v a r s u t a x i c o n ios f a r o s 
a p a g a d o s . 

U N A W U J E R Y S U H U I T O 
D E T R E S AÍÍOS P E R E C E N 
A B R A S A D O S 

M A D R I D . — E n c e n d i e n d o u n a h o r ­
n i l l a d e g a s o l i n a P e t r a C a r r e r a , e n 
s u c a s a de l a c a l l e d e A n t o n i o L ó ­
pez, n ú m e r o 44, se p r o d u j o u n a ex­
p l o s i ó n q u e l a p r o d u j o q u e m a d u r a s 
de c a r á c t e r g r a v e . S u h i j o B e r n a r ­
d o B e l l i d o , de t r e s a ñ o s , s u f r i ó t a m ­
b i é n q u e m a d u r a s de c a r á c t e r g r a v e . 
E n l a Casa de S o c o r r o , a d o n d e f u e ­
r o n c o n d u c i d o s , n o se p u d o h a c e r 
n a d a p o r e l l o s m á s q u e c e r t i f i c a r 
s u d e f u n c i ó n . 

U N F O N T A N E R O M U E R T O 
M A D R I D . — E l f o n t a n e r o J o s é G o n ­

z á l e z se c a y ó a l a c a l l e desde e l 
t e j a d o de u n a o b r a e n q u e t r a b a j a ­
b a , f a l l e c i e n d o c u a n d o i n g r e s a b a e n 
l a Casa de S o c o r r o . 

E S T A L L A N D O S B O M B A S E N 
U N A S O B R A S Q U E R E A L I Z A 
E L D I P U T A D O S O C I A L I S T A 
A L V A R E Z A N G U L O 

M A D R I D . — A las n u e v e y m e d i a de 
l a n o c h e de h o y e s t a l l a r o n dos b o m ­
bas e n u n a s obras que e n l a e s q u i n a 
de l d o c t o r E s q u e r d o r e a l i z a e l d i p u t a ­
do s o c i a l i s t a A l v a r e z A n g u l o , que e s t á 
l e v a n t a n d o u n « c i n e » . L a s exp los iones 
p r o d u j e r o n g r a n d e s des t rozos , p e r o , 
p o r f o r t u n a , n i n g u n a de sg rac i a . 

N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

E L P R O B L E M A P O L I T I C O C O M E N Z O A Y E R A T R A M I ­

T A R S E E N L A E N T R E V I S T A D E L O S S E ñ O R E S L E R R O U X 

Y G I L R O B L E S 

E L A U T O G I R O C I E R V A 

EFECTUA UN VUELO SOBRE 
MADRID, ATERRIZANDO EN 

LA PtAZA DE COLON 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a ñ n a v o l ó so­
b r e M a d r i d e l a u t o g i r o C i e r v a , t r i ­
p u l a d o p o r e l t e n i e n t e d e n a v i o se­
ñ o r G u i t i a n . E l . v u e l o f u é p r e s e n -
l i a d o p o r n u m e r o s o p ú b l i c o , a t e r r i ­
z a n d o e n l a p l a z a de C o l ó n y v o l a n ­
d o a m i t a d , de l a a l t u r a d e l a e s t a ­
t u a d e l d e s c u b r i d o r de A m é r i c n . 

E l p i l o t o f u é o v a c i o n a d o p o r e l 
p ú b l i c o . 

L O S P R O F E S O R E S DE O R Q U E S T A S E -
M I P A R A D O S 

SE QUBJAN DE LA INTRANSI­
GENCIA DEL SfNDICATO PER­
TENECIENTE A LA U. G. DE T. 

M A D R I D . — V a r i o s p r o í e s o r e s de 
o r q u e s t a s e m i p a r a d o s , se h a n q u e ­
j a d o a l o s p e r i ó d i c o s p r o t e s t a n d o 
d e l a s c o a c c i o n e s de q u e s o n o b j e ­
t o p o r p a r t e d e l S i n d i c a t o de p r o ­
f e s o r e s de o r q u e s t a de l a ü . G . T . 
y p r i n c i p a l m e n t e de s u s e c r e t a r i o 
que le e x i g e n e l i n g r e s o e n e l S i n ­
d i c a t o s i q u i e r e n t r a b a j a r e n l o s 
t e a t r o s , p a g a n d o c i n c o d u r o s de 
c u o t a ' y t r e s p e s e t a s p o r e l cupóVi 
que t i e n e n e s t a b l e c i d o . 

EL M I N I S T R O DE A G R I C U L T U R A 

O R I H U E L A . — P r o c e d e n t e de M u r c i a 
l l egó a é s t a e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
ra , a qu ien a c o m p a ñ a b a n el goberna­
dor c i v i l de A l i c a n t e y los d iputados 
a Cortes s e ñ o r e s M o l t ó y A l b e r o l a . 

V i s i t ó l a f á b r i c a de hi lados y e l S i n ­
d ica to A g r í c o l a C a t ó l i c o , s i r v i é n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n u n desayuno. 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n ac to cbn asis­
t enc ia de labradores de t r e i n t a y cinco 
Sindicatos c a t ó l i c o s de l a p rov inc ia . 

Se f o r m u l a r o n va r i a s peticiones a l 
m i n i s t r o , que p r o m e t i ó atender. 

E N L A C O R U ñ A 

FALLECE Y DEJA 225.000 PE­
SETAS PARA UN CONCURSO 

L A C O R u R A . — D i c e n de M o n d o ñ e d o 
que se t i enen not ic ias de que recien­
temente f a l l ec ió en L a C o r u ñ a den J o s é 
L o d e i r o P i ñ e i r o , que de ja doscientas 
ve in t i c inco m i l pesetas p a r a que cada 
dos a ñ o s se celebre u n concurso de ban­
das de m ú s i c a m i l i t a r e s du ran t e las 
ñ e s t a s de les Remedios; PJn el testa­
mento ha dejado consignado que s i hay 
que p ag a r derechos reales pase l a he­
rencia a u n a h e r m a n a suya que reside 
en Mon tev ideo , y si h a muer to , a sus 
sobrinos, i m p o n i é n d o l e s l a o b l i g a c i ó n de 
ven i r a v i v i r a E s p a ñ a . Es t e s e ñ o r ha­
b í a nacido en 1868. S e n t ó p laza de sol­
dado en e l r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de 
M u r c i a . F u é m ú s i c o m a y o r en va r i a s 
bandas y ob tuvo el g rado de c a p i t á n . 

P A S E O D E P E R E D A , NXJM. S7 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o n ú m e r o 55-33. 

DISPOSICIONEXS D E L A « G A ­
C E T A » 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » publ ica hoy, 
entre o t ras disposiciones, las s igu ien­
tes: 

Decre to de Guer ra nombrando gene­
r a l de l a c u a r t a b r i g a d a de I n f a n t e r í a 
a don Franc i sco P a t x o t . 

Orden de Pres idencia disponiendo l a 
celefcracíón de cursos de a lmunos m i l i ­
t a res de Complemento con a r r eg lo a 
las bases que se inse r tan , el d í a 10 en 
A l c a l á de Henai-es. 

O t r o nombrando jefe de t i r o y b o m ­
bardeo a é r e o a l comandante don Rafae l 
L o r e t o . 

Confir iendo el mando de las c o l u m ­
nas de i n s t r u c c i ó n de A v i a c i ó n m i l i t a r 
a l comandanta de Ingen ie ros don F r a n ­
cisco M u l e r o . 

Orden de Estado nombrando a los 
s e ñ o r e s Gamcneda, P é r e z R o d r í g u e z y 
Diez G ó m e z , presidentes de las Colo­
nias e s p a ñ o l a s de M é j i c o . B r a s i l y U r u ­
guay , vocales de l a J u n t a C e n t r a l de 
E m i g r a c i ó n . 

Orden de Hac ienda disponiendo que 
no p o d r á c i r cu l a r l a correspondencia 
pos t a l n i t e l e g r á f i c a con sellos de l a 
M o n a r q u í a , aunque l l even las pa labras 
dft « R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a » . 

Orden de G o b e r n a c i ó n disponiendo 
con c a r á c t e r permanente l a c r e a c i ó n de 
l a J u n t a de C o m p r a de efectos y m a ­
t e r i a l de l a D i r e c c i ó n General de Se­
gur idad . 

Orden de I n s t r u c c i ó n disponiendo i n ­
t e r c a m b i o decente entre E s p a ñ a e I n ­
g la t e r r a . 

E N E L . M I N I S T E R I O D E I N S -
T R U C C I O N 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n ha hecho 
unas declaraciones sobre sus proyectos . 

D i j o que es preciso i r a l a coloca­
c ión de todos los curs i l l i s tas pa ra que 
no h a y a maes t ros s in escuelas n i escue­
las s in maest ros . 

A ñ a d i ó que por u n a sola vez a u t o r i ­
z a r á l a p e r m u t a en t r e maestros, con 
el fin de que é s t o s t e encuentren ejer­
ciendo donde m á s les convenga. Por lo 
que se ref iere a l a segunda e n s e ñ a n z a , 
d i jo e l m i n i s t r o que no piensa introdu-j 
cir n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n en l a p o l í t i c a 
del s e ñ o r Vi l l a lobos . D i j o que se propon 
ne conceder toda l a i m p o r t a n c i a que 
t iene l a e n s e ñ a n z a profes ional obrera . 
A h o r a es tudia algo que abarque a todo 
el p rob lema de l a e n s e ñ a n z a , desde l a 
p r i m a r i a a l a super ior ; pero no ha que­
r i d o e l min i sc ro ade lantar nada a este 
respecto. j 

E N Q O i S E R N A C ' O N 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a 
r e c i b i d o ik v i s i t a d e l d i p u t a d o c o n ­
de de* V a l l e l l a n o c o n a l g u n a s p e r -
s o n a l i d u d e s m á s q u e f u e r o n a pe­
d i r l e se e x t r e m e e n l a c e n s u r a l a 
b e n e v o l e n c i a c o n r e l a c i ó n a las i n -
í o r m a c i o n e s de P r e n s a r e l a t i v a s a 
l a b o d a de d o ñ a B e a t r i z de B o r b ó n . 

M A N I F E S T A C I C W E S D E L S E -
S O R Y A K G U A S 

i l i s e ñ o r Y a n g u a s l ia h e c h o u n a s 
d e c l a r a c i o n e s a u n p e r i o d i s t a a ce r ­
ca d e l p a c t o u l t i i n a m o n t e firmado 
e n R o m a e n t r e M u s s o l i n i y L a v a l . 
H a m a n i f e s t a d o e l ex m i n i s t r o que 
e l l o d e m u e s t r a u n a vez m á s l a b u e ­
n a p o l í t i c a de M u s s o l i n i y e l e x ­
q u i s i t o s e n t i d o de l a d i p l o m a c i a 
f r a n c e s a . Sus e f e c t o s p r i n c i p a l e s se 
c o n s e g u i r á n p r o n t o . P o r l o que a f ec ­
t a a E s p a ñ a p u e d e t e n e r e f e c t o s e n 
lo q u e se r e i a c i o n a c o n e l M e d i t e ^ 
r r á n e o 5 c o n e l E s t r e c h o de O i -
b r a l t a r . 

L A E N T R E V I S T A E N T R E L O S 
S E Ñ O R E S L E R R O U X Y G I L 
R O B L E S 

Esta m a ñ a n a e l s e ñ o r G i l Robles 
c o n f e r e n c i ó con e l s e ñ o r L e r r o u x en 
el d o m i c i l i o de este. L a en t rev is ta , d u ­
r ó h o r a y m e d i a a p r o x i m a d a m e n t e . 

L o s p e r i o d i s t a s h a b l a r o n c o n e l se­
ñ o r G i l Robles sobre esta e n t r e v i s t a , 
m a n i f e s t a n d o e l je fe de l a Ceda que 
l a e n t r e v i s t a h a b í a s ido c o r d i a l y que 
en e l l a h a b í a h a b i d o acue rdo . N o t r a ­
t amos c o n c r e t a m e n t e de n i n g ú n p u n ­
to , s ino con c a r á c t e r g e n e r a l del te­
m a p o l í t i c o . S i g n i f i c ó que q u i z á u n o 
de los r e s u l t a d o s m á s i n m e d i a t o s de 
esta e n t r e v i s t a sea el n u m b r a r m c u l o 
de a l g u n o s g o b e r n a d o r e s de l a Ceda. 

Se ¡e p r e g u n t ó s i se h a b í a t r a t a d o 
a l g o de l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , y 
d i j o que esta es una, c u e s t i ó n de l i ca ­
da qjie s e r á e x a m i n a d a com c a l m a , 
po rque n o h a y n i n g u n a p r i s a . P o r 
o t r a p a r t e , los d i scu r sos de S. E . b a n 
desbrozado m u c h o el c a m i n o . 

E l s e ñ o r CM Roldes v o l v i ó a mos­
t r a r su c reenc ia de que b a b r í a acuer­
dos concre tos , ya g t í e en los p u n t o s 
b á s i c o s l o b a h í a h a b i d o . A g r e g ó qua 
se e n t r e v i s t a r í a o t r a vez con. e l s e ñ o r 
L e r r o u x , y que en c u a n t o este le l l a ­
me i r á a v i s i t a r l o . 

P r e g u n t a d o si esta segunda ent re­
v i s t a se c e l e b r a r í a an tes de l a reaper­
t u r a de l a s Cortes , c o n t e s t ó que su­
p o n í a que sí . H a s t a que se celebre es­
t a e n t r e v i s t a , como el s e ñ o r L e r r o u x . 

c a m b i a r á t a m b i é n i m p r e s i o n e s con 
los m i e m b r o s de su p a r t i d o p a r a es­
t a r de c o m p l e t o a c u e r d o respecto a la 
a c t i t u d y o r i e n t a c i ó n a segui r . 

¡Afiarte de lo m a p i f e s t a d q p o r e l ¡se­

ñ o r G i l Robles , se sabe que l a en t re - c lones, y c o n é s t a s deseos, c o n las c o n ­
v i s t a c e l e b r a d a h o y en t r e é s t e y e l 
je fe d e l G o b i e r n o se d e s a r r o l l ó en t é r ­
m i n o s de t a n t a o m á s c o r d i a l i d a d que 
o t r a s a n t e r i o r e s . L a Ceda s i n d u d a 
h a m a n t e n i d o s u p o s i c i ó n en c u a n t o 
a l p r o b l e m a p o l í t i c o , y con m á s i n ­
t e n s i d a d y m á s ace le rado r i t m o en 
c u a n t o a a l g u n o s ex t r emos , t a l c o m o 
el que a fec ta a l a d e s v i n c u l i z a c i ó n de 
los fac tores r e v o l u c i o n a r i o s . 

N o se sabe l a fecha en que se ce­
l e b r a r á l a o t r a confe renc ia , pero da­
d a l a i n q u i e t u d de las gentes se cree 
que é s t a n o se d e m o r a r á . L a Ceda 
e n t i e n d e s in d u d a que es m u y u r g e n ­
te u l t i m a r l a s o l u c i ó n de los p r o b l e ­
m a s p l a n t e a d o s . L a l a b o r l e g i s l a t i v a 
h a de a b a r c a r l a a p r o b a c i ó n de las 
leyes M u n i c i p a l y E l e c t o r a l , de P r e n ­
sa y r e g l a m e n t a c i ó n de l a s i nd i ca ­
c i ó n y de los J u r a d o s m i x t o s , r e so lu ­
c i ó n d e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o , m e d i ­
das c o n t r a é l p a r o y ; sobre, todo , u n a 
i n t e n s a l a b o r g u b e r n a t i v a , especial­
men te sobre l a neces idad de a d o p t a r 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s c o n t r a c u a l q u i e r 
i n t e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 

P a r a todo esto n o s e r í a e x t r a ñ o que 

s i gu i en t e s pas iones y t a m b i é n las p r e ­
siones p o l í t i c a s . R e f l r i é n d o s e c o n c r e ­
t a m e n t e a l a Ceda, e l s e ñ o r L e r r o u x 
d i j o que h a y que r e c o n o c e r que estos 
s e ñ o r e s h a n c o l a b o r a d o a h o r a de m a ­
n e r a m a g n i f i c a c o n e l G o b i e r n o y n o 
t i e n e n n i u n m a l g o b e r n a d o r . S u r g e n 
c o n t i n u a m e n t e que jas , a l g u n a s c o n 
f u n d a m e n t o ; pe ro espera e l s e ñ o r L e ­
r r o u x que t o d o se r e sue lva c o n e q u i ­
d a d . H a y que p r e p a r a r l a r e f o r m a 
c o n s t i t u c i o n a l , y e s t á n t a m b i é n a l a 
v i s t a las e lecciones , p a r a l o c u a l es 
p rec i so l l e g a r a l m á x i m u m de las g a ­
r a n t í a s . A c o n t r i b u i r a l e s t a b l e c i m i e n ­
t o de é s t a s e s t á n o b l i g a d o s todos . 
Consegu ido esto, p o d r í a m o s r e so lve r 
p r o b l e m a s de e n v e r g a d u r a , que d a r í a n 
s a t i s f a c c i ó n a u n a g r a n m a s a de o p i ­
n i ó n d e l p a í s , que l o e s t á r e c l a m a n d o . 
Respec to a las e lecciones m u n i c i p a l e s , 
n o h a y n a d a c o n c r e t o . T e r m i n ó d i ­
c i e n d o e l s e ñ o r L e r r o u x que p a r a los 
c a m b i o s de i m p r e s i o n e s sobre este 
a s u n t o t i e n e que c o n s u l t a r c o n sus 
a m i g o s d e l p a r t i d o p o l í t i c o , pues n o 
qu ie re o b r a r n u n c a p o r c u e n t a p r o p i a 

l a Ceda h u b i e r a s i g n i f i c a d o su creen- e n u n a s u n t o de t a n t a i m p o r t a n c i a . 

S M A 
C a t a r r o s b r o n c j f a l e s 

. e m e c i 1 0 e f i c a z 

c i a de que es c o n v e n i e n t e a u m e n t a r 
e l n ú m e r o de sus c a r t e r a s en e l se­
no d e l G o b i e r n o ; a m p l i a c i ó n de car­
t e ras que , a l pa rece r , n o h a l l ó en 
p r i n c i p i o o p o s i c i ó n n i d i f i c u l t a d p o r 
p a r t e de l s e ñ o r L e r r o u x . 

• * • 
E l j e f e d e l G o b i e r n o se t r a s l a d ó a 

las once y c u a r t o de l a m a ñ a n a desde 
su d o m i c i l i o a su despacho d e l m i n i s ­
t e r i o de l a G u e r r a , d o n d e r e c i b i ó a l ­
g u n a s v i s i t a s , e n t r e e l las l a de l d i p u ­
t a d o s e ñ o r P u i g , a c o m p a ñ a d o de u n a 
C o m i s i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n espa­
ñ o l a de Sociedades c o l o m b i c u l t o r a s . 

T a m b i é n r e c i b i ó a l gene ra l - M a r t í ­
nez C a b r e r a , c o n e l que c a m b i ó i m ­
p re s iones sobre l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a Escue la S u p e r i o r de G u e r r a . 

C u a n d o r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s les 
d i j o que h a b í a ce l eb rado l a e n t r e v i s t a 
c o n e l s e ñ o r G i l Rob les , que c o n t a n t a 
e x p e c t a c i ó n e r a e spe rada p o r e l p a í s . 
D i j o que l a e n t r e v i s t a h a b i a s ido c o r ­
d i a l , y que e n e l l a h a b í a n c o i n c i d i d o 
e n l a c o n v e n i e n c i a de m a n t e n e r e l 
a c t u a l b l o q u e g u b e r n a m e n t a l , pues, 
d a d a l a s i t u a c i ó n en que se e n c u e n ­
t r a n los p a r t i d o s p o l í t i c o s , es l a a c t u a l 
l a ú n i c a c o m b i n a c i ó n pos ib le p a r a l a 
e s t a b i l i d a d p o l í t i c a . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i c o n c r e ­
t a m e n t e se h a b í a n t o m a d o acuerdos 
e n l a r e u n i ó n , y el j e f e de l G o b i e r n o 
r s p o n d i ó que se h a b í a n c a m b i a d o i m ­
pres iones sobre los t e m a s genera les , 
e x i s t i e n d o u n a n i m i d a d de c r i t e r i o e n 
l a m a y o r í a de e l los ; p e r o que, n o obs­
t a n t e , t e n í a n a m b o s que c o n s u l t a r c o n 
sus a m i g o s p o l í t i c o s e n l o c u a l s u p o ­
n í a n que n o e n c o n t r a r í a n d i f i c u l t a d 
a l g u n a . • 

O t r o p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó sobre l a 
r e f o r m a m i n i s t e r i a l , y e l s e ñ o r L e ­
r r o u x r e s p o n d i ó que s o l a m e n t e ex i s ­
t í a u n a c a r t e r a s i n c u b r i r , y que é s t a 
se c u b r i r í a . S i h i c i e r a n f a l t a a c o p l a ­
m i e n t o s , que é l n o cree necesar io , se 
h a r á n . P o r p a r t e de todos d e b e n h a ­
cerse cesiones. T o d o s t i e n e n a s p í r a -

I i A U N I O N D E I Z Q U I E R D A S 

E l 3ef\or A l b o r n o z se e n t r e v i s t ó hoy 
con el s e ñ o r A z a ñ a , d á n d o l e cuenta de 
las gestiones que ha venide real izando 
estos d í a s , re lacionadas con l a u n i ó n de 
los pa r t idos de i zqu ie rda . E l s e ñ o r A z a ­
ñ a i n f o r m a r á a sus amigos . 

T a m b i é n estuvo el s e ñ o r A l o o r n o z con 
el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , con quien con­
f e r e n c i ó extensamente. • 

f 

j H A Y s Q U e 

D e t e n e r l a T Q í . 
r no í u t i c i e n t e 

C U R A R i 
causa • 

S o b e i J A R A S E F A M E L m e d i ­
cación completa al laclo-creo^ofa 
ÍOIÜWC. calma la to.deiinfecto.ci­
catriza, vitalizo y recomti tuye 
\a\ mueoíat y IOJ b r o n q u ¡ o t . \ * 
1 Adoptado porio< Médico» y 
HofDitaletdei Mundo entero. 

J A R A B B L 
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E N E L M I N I S T E R I O D E H A ­
C I E N D A 

E l m i n i s t r o de Hac ienda m a n i f e s t ó 
que le habiar i v i s i t ado e l d i r ec to r y el 
secretar io del Banco H i s p a n o - A m e r i c a -
ho 'para cambia r con él impresiones so­
bre l a C o m i s i ó n que ha de nombrarse 
pa ra reduc i r los gastos presupuestarios. 

T a m b i é n le v i s i t ó a l m i n i s t r o una re­
p r e s e n t a c i ó n del Monopo l io de P e t r ó l e o s 
para darle cuenta de algunas ofertas 
recibidas. 

P regun tado el m i n i s t r o sobre l a s i ­
t u a c i ó n po l í t i c a , d i jo que cada d ia se 
evidencia m á s que todoi5 e s t á n conven­
cidos de que existe l a necesidad de una 
a c t u a c i ó n con jun ta de elementos da 
buena v o l u n t a d pa ra el desenvolvimien­
to y desar ro l lo de l a e c o n o m í a del p a í s . 

E l m i n i s t r o d i jo que h a b í a aplazado 
la con foi e n c í a que i b a a da r po r « r a ­
dio» , y t e r m i n ó mani fes tando que el 
Consejo del Banco de E s p a ñ a h a b í a 
acordado reduc i r en u n medio po r c ien­
t o el t i p o de ii.tereses pai 'a Ion c r é d i ­
tos garant izados con valores i ndus t r . a -
les. a p a r t i r del d í a 20 del ac tua l . 

U N A R E U N I O N D E L E R R O U X 
C O N L O S E X M I N I S T R O S D E L 
P A R T I D O 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
dp i s e ñ o r L e r r o u x c o n los ex m i n i s ­
t r o s de su p a r t i d o , a l a que se cree 
que a s i s t i r á n t a m b i é n los m i n i s t r o s 
ac tua les . Se supone que es ta r e u n i ó n 
s e r á p a r a e x a m i n a r l a p o s i c i ó n de l 
o a r t i d o r a d i c a l respec to a l a s a s p i r a ­
c iones de l a Ceda sob-e l a . p o l í t i c a 
a segu i r p o r e l G o b i e r n o . E s t a r e u n i ó n 
parece que h a s ido s u s c i t a d a p o r los 
ex m i n i s t r o s r a d i c a l e s . 

L A C O M I S I O N D E I N D U S T R I A 

Y C O M E R C I O 

Es ta t a r d e se i b a a r e u n i r e n u n a 
s e c c i ó n de l Congreso l a C o m i s i ó n de 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , p a r a e s t u d i a r 
a l g u n o s a sun tos pendientes. , pe ro n o 
p u d o l l e g a r a r e u n i r s e , 

E N E L M I N I S T E R I O D E O B R A S 
P U B L I C A S 

E l m i n i s t r o de Obra s p ú b l i c a s d i j o 
h o y a los p e r i o d i s t a s que el Conse jo 
de Es t ado h a b i a i n f o r m a d o f a v o r a ­
b l e m e n t e las obras de los d e p ó s i t o s 
c i n c o y seis de l c a n a l de L o z o y a . D e n ­
t r o de poco d a r á n comienzo los t r a ­
bajos , e n los cuales h a l l a r á n o c u p a ­
c i ó n m á s de d iez m i l obreros . V i s i t a ­
r o n a l m i n i s t r o los s e ñ o r e a R i c o A v a ­
l l o , Tranzo, G u e r r a de l R í o y otras 
pe r sona l i dades . 

U N A N O T A S O B R E L A S E C O ­
N O M I A S E N L A P R E S I D E N C I A 
D E L A R E P U B L I C A 

E n e l G a b i e n t e de P r e n s a de l a 
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a se b a f a ­
c i l i tado u n a n o t a con las e c o n o m í a s 
rea l i zadas en l a P r e s i d e n c i a , que d u ­
r a n t e los tres pr imeros e j e rc ic ios a s ­
c i e n d e n a 1.049.368,44 pesetas. 

E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a r e c i ­
bió , e n a u d i e n c i a a los s e ñ o r e s T i m ó n 
de L a r a y A r r a n z . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E -
S O R R I C O A V E L L O 

E l s e ñ o r Rico A v s l l o h a hecho m a ­
nifestaciones a u n periodista, negando 
que se pienso modi f icar el A c t a de A l -
geciras . Un icamen te el Gobierno fran­
c é s e s t u d i a r á a lgunas modificacion'js 
arancelar ias pa ra someterlas a l a apro­
b a c i ó n del T r i b u n a l de Algeciras. L a 
l i b e r t a d -de comercio- de Meli l la perju­
dica g randemente a los productores 
franceses y se p roponen modi f icar a l ­
gunas t a r i f a s arancelar ios a este res­
pecto. P a r a es tudiar todo esto se ha 
nombrado una ponencia de t é c n i c o s es­
p a ñ o l e s . 

T a m b i é n se es tudia l a modi f icac ión de 
t a r i f a s aduaneras, aspecto muy impor­
t an te para las zonas. 

E l s e ñ o r Rico A v e l l o e s t á convenci­
do de l a necesidad de i n i c i a r u n a a c c i ó n 
in tensa en f avor de la i n d u s t r i a fores­
t a l y ganadera . 

T e r m i n ó diciendo que l a t r a n q u i l i d a d 
es comple ta . 

C O W I D A D E Q A L A E N P A ­
L A C I O 

E s t a n o c h e se c e l e b r o e n e l P a ­
l a c i o N a c i o n a l l a a n u n c i a d a c o m i ­
d a de g a l a c o n q u e S. E . o b s e q u i ó 
a l C u e r p o d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o . 
A s i s t i e r o n o c h e n t a y se i s c o m e n s a ­
les . T e r m i n a d o e l a c t o h u b o u n a n í -
n n i d o c o n c i e r t o y d e s p u é s se s i r v i ó 
u n a cena f r í a . 

U N A I W P R E S i O N S O B R E L A 
E N T R E V í S T A L E R R O U X G I L 
R O B L E S 

L a i m p r e s i ó n q u e h e m o s p o d i d o 
q b e t n e r de i a e i u r o v i s t a c e l e b r a d a 
Ppr los j e f e s do l o s p a r t i d o s e n c u ­
yas m a n o s e s l á l a g o b e r n a c i ó n d e l 
p a í s , a p a r t e de Jo c o n s i g n a d o e n Ja 
a m p l i a r e f e r e n c i a d a d a , es q u e l a 
Ceda p r e t e n d e o b t e n e r u n m a y o r 
n ú m e r o de p u e s t o s e n e l G a b i n e t e , 
desde l o s c u a l e s p u e d a i n i c i a r s e c o n 
m a y o r e s p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o l a 
l a b o r a n t i r r e v o l u c i o n a n a y c o n s -
t r u c t i v u p o r q u e v i e n e p r o p u g n a ü d o . 
Desea , pues , u n a m a y o r " i n t e r v e n ­
c i ó n en. l a o b r a de G o b i e r n o , s i n 
que p o r e l i o p r e t e n d a q u i t a r . Ja d i ­
r e c c i ó n p o l í t i c a a Jos r a d i c a l e s . So­
b r e e s t e a u m e n t o de c a r t e r a s en e l 
M i n i s t e r i o parece, que e l s e ñ o r L e ­
r r o u x , e n p r i n c i p i o , n o o p o n e d i í i -
o u l t a c l . E n l o s m e d i o s p o l í t i c o s se 
e s p e r a c o n c o n f i a n z a e l r e s u l t a d o 
de o s l a s n e g o c i a c i o n e s p o r l o q u e 
es de e s p e r a r se l l e g u e a a c u e r d o s 
c o n c r e t o s ' . Se e s p e r a t a n ) b i e n e l r e -
s o l l u d o de l a r e u n i ó n e juc .e l j e f e d e l 
G o b i e r n o t e n g a c o n l o s m i n i s t r o s y 
es m i n i s t r o s r a d i c a l e s , r e u n i ó n q u e 
h a s i d o a n u n c i a d a y e n l a q u e n o 
s e r í a d i f í c i l s u r g i e r a n a l g u n a s d i -
f i i l c u l t a d e s p o r ' p a r t e de l a l a i z ­
q u i e r d a d e l p a r t i d o r a d i c a l , q u e v i e ­
ne a c t u a n d o i n t e n s a m e n t e e s t o s 
d í a s . 

R E U N I O N D E L C O N S E J O N A ­
C I O N A L D E A C C I O N R E P U ­
B L I C A N A 

E n el d o m i c i l i o de l s e ñ o r A z a ñ a se 
r e u n i ó e l Conse jo N a c i o n a l de A c c i ó n 
R e p u b l i c a n a . A s i s t i e r o n , e n t r e otros, 
M a r c e l i n o D o m i n g o y Casares Q u i r o -
ga . A l a t e r m i n a c i ó n de l a r e u n i ó n 
n o se f a c i l i t ó r e f e r e n c i a a l g u n a . C a ­
sares Q u i r o g a d i j o que c o n A z a ñ a h a ­
b í a es tado e n l a c á r c e l p a r a ver a 
C o m p a n y s , p e r o que n o lo c o n s i g u i e ­
r o n , p o r q u e a a q u e l l a h o r a e s t aba de ­
c l a r a n d o e l e x p r e s i d e n t e de l a G e n e ­
r a l i d a d a n t e el s e ñ o r G i l y G i l E l se ­
ñ o r A z a ñ a d e c l a r ó que n o sab ia n a d a 
de l a s ges t iones r ea l i zadas p o r A l ­
b o r n o z . 

D E M A D R U G A D A , E N G O B E R ­
N A C I O N 

P o r a u s e n c i a del m i n i s t r o , que se 
e n c o n t r a b a e n e l b a n q u e t e de g a l a a l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o , c e l eb rado e n P a ­
l a c i o , r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s esta 
m a d r u g a d a e i subsec re t a r io de G o ­
b e r n a c i ó n . M a n i f e s t ó que en l a p r o ­
v i n c i a de B u r g o s , c e r c a de M i r a n d a 
de E b r o , se h a b i a p r o c e d i d o a l a de ­
t e n c i ó n de v a r i o s m a l h e c h o r e s que se 
d e d i c a b a n a r o b a r ig les ias . D i j o que 
en M a d r i d , en l a ca l le de G o y a , e n 
u n a o b r a en c o n s t r u c c i ó n h a b í a n es­
t a l l a d o dos p e t a r d o s , s i n que o c u r r i e ­
r a n desgrac ias . A ñ a d i ó que a ú l t i m a 
h o r a de l a noche h a b i a c o n f e r e n c i a ­
do por t e l é f o n o con el gobernador ge­
n e r a l de C a t a l u ñ a , s e ñ o r P ó r t e l a V a ­
l ladares , que le h a b í a comunicado l a 
t o m a de p o s e s i ó n como' a lca lde de 
B a r c e l o n a del s e ñ o r P I c h y Pons . E l 
s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s a g r e g ó que 
l a t r a n q u i l i d a d e r a comple ta e n c u a n ­
to a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de C a t a l u ­
ñ a . T e r m i n ó dic iendo que el s e ñ o r 
P i c h y P o n s e s t a r á solo a l f rente del 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a h a s t a 
t a n t o que se cons t i tuya l a C o m i s i ó n 
gestora. 

I N F O R M A C I O N D E ANDALUtyj 

LOS EDIFICIOS QUE PASAt 
A PODER DEL AYUNT* 

MIENTO 

S E V I L L A . — E l a l c a l d e coafl 
ex tensamente c o n los d i p u t ^ c 
h a n r e a l i z a d o en M a d r i d gtiji 
e n c a m i n a d a s a l a c o n c e s i ó n M 
p r é s t i t o que se d e t e r m i n a pn | 
de a u x i l i o e c o n ó m i c o a S e v i l l a 1 
asc iende a 40 m i l l o n e s de peseJ 

H a b l a n d o d e s p u é s c o n IUJ pe^ 
tas , m a n i f e s t ó e l a l c a l d e que | 
p r ó x i m a s e m a n a s e r á n dc^ ignad j 
pe r sonas que h a n de a p r e c i ; 7 J 
l o r de los t e r r e n o s de l a * i a ¡ ¿ e | 
de T a b l a d a , c u y o i m p o r t e -sewr 
g a d o i n m e d i a t a m e n t e a l Munich 

D i j o t a m b i é n que en Ja p r ó x i ^ 
m a n a l l e g a r á a S e v i l l a e l d i r c c J 
ncraJ de P r i s i o n e s , q u e e s t u d j J 
f o r m a de desaJojar c u a n t o t m 
d e f i n i t i v a m e n t e l a v i e j a c á r c e l i 
p r o c e d e r a Ja e n t r e g a de l edifi» 
A j u n t a m i e n t o . 

A g r e g ó que en fecha próxirajíS 
d a r á d e f i n i t i v a m e n t e t e r m i n a d a » te i r e g a o f i c i a l de l a documeniac i i |(1 
r a que p u e d a p a s a r a l Ayuntan rjn 
de S e v i l l a e l ed i f i c i o de la c¿, r]h 
San A c a c i o , a n t i g u a cen t ra ] 
Freos y T e l é g r a f o s . 

U N A T R A C A D O R H A C E 
T E A L A B E N E M E R I T A 

M A L A G A . — C u a n d o l a B e u e i H ! 
i b a a de t ene r a A n t o n i o Fernj Cü; 
c o n o c i d o a t r a c a d o r , é s t e h i zo ui. ;•pi­
ca r g a c o n t r a l a B e n e m é r i t a , qt. .yfl 
v o que r e p e l e r l a a g r e s i ó n . El ú n 
c a d o r se i n t e r n ó en l a s ierra. 

S E D E S P E Ñ A U N CAI 
Y R E S U L T A N V A R I A S 
S O N A S H E R I D A C 

.v i r 
1 

sa l 

a 
H l E L V A . — E n L i n a r e s de IHKF 

r r a se d e s p e ñ ó u n c a m i ó n , rea^Jiíj 
do h e r i d o s cuatro ocupantes, 
el los de gravedad. E l m á s grs nc; 
e s t á el chofer, que se a p e l l i d a ^ R o 
do . E l c a m i ó n quedó complet 
des t rozado . 

O T R A S N O T I C I A S DEPORTIV 

Y A V A ULTIMANDO: 
EQUIPO ESPAñOL DE U 

X 5 M A VUELTA A FRA 

¿ P E L I J I E R Y SPEJOHB 
T O R E 8 7 

O . I ñ i g o 
( H W L Ü S X A 

P L A Z U E L A UJ1X P K t N C I P i Ü , U 
(Oa£a de i i ó d e n a s ) 

y 
m e i 
B a r 

. P A l U s j . — " L T n t r a n a i s B W ^ ' d o c 
que en u n o de l o s p r ó x i m i H -dol 
t á c u i o s d e l n u e v o t e a t r o - f i -enci 
se da u n a o b r a de M . C h a b á ^ w 
t u l a d a " V e l ó d r o m o ,de IBÍ 
que p o n d r á " e n e s c e n a u n a 
l o s se i s d í a s c i c l i s t a s . A l 
e x i s t e l a i n t e n c i ó n de conflarj 
m i n a d o s p a p e l e s de d i c h a ora 
t í a ! á V e r d a d e r o s campeones l 
t a s , e n t r e e l l o s l o s afamadj 
t i e r s C l i a r l e s P e l i s i e r y 
S p e i e h c r . E ) e s c e n a r i o g i r a t 
t e a t r o A n t o i n e p e r m i t i r á ú 
c o n t o d o s sus d e t a l l e s la ¡ici 
de los ases c i c l i s t a s . 

L U C I A N O M O N T E R O ! dd 
C A M P E O N A T O C I C L | | 
D E S T R E 

S A N ¡ S E B A S T I A N . — L u c i a l j H 
l o r o se e n t r e n a en l a ac tua / i f •• S£ 
t i v a m o n f e c u c el p r o p ó s i t o di ^ la 
c i p a r e n l o s c a m p e o n a t n s ' ^sci< 
p ú z c o a y de E s p a ñ a c ic lope «I® c 
q u e se c e l e b r a r á n a q u í los i c " a 
y 2-7 d e l cor r ien te m e s . 5ut' 

fere 
C A R D O N A V A A L A VI c i ñ a 
A F R A N C I A 

S A N S E B A S T I A N . — - M . 
d e l e g a d o de M . D e s g r a n g e 
o r g a n i z a c i ó n de l a v u e l t a i{ 
c í a e n c u a n t o c o n c i e r n e a 
n o s h a d i c h o q u e e s p e r a rft 
u n m o m e n t o a o t r o e l comH llegc 
h a e n v i a d o a l v a l e n c i a n o t Wie 1 
p a r a q u e l o firmase. Qtae 

T a m b i é n nos a h m .an i fe ! | ^Bng 
d i s t i n g u i d o a f i c i o n a d o qu^^B*ni 
m e n t e o f r e c e r á un puesto hace 
d e l e q u i p o e s p a ñ o l a l ve te r í Com 
v a d o r C a r d o n a , c o n l o que J K ^ h i l 
c i n c o l o s ases d e s i g n a d o s píj 
g r a r e f e q u i p o de E s p a ñ a . I 

P a r a l a e l e c c i ó n de l o s otí 
c o r r e d o r e s q u e l i a n de c(í| 
l o s o c h o d e l e q u i p o , a s í el 
l o s i n d i v i d u a l e s , h a d e c l a l ^ P 3 ^ 
G e r v a i s q u e se e s p e r a r á a fí- T'er™ 
l a n t e , p a r a d a r l u g a r a que; " a r 

hrp.n PII n i i p s f r n ruifs <1 i Orel ,''0 

L a 
p í e n 
dio 
y Ja 
t a u t 

bren en nues t ro p a í s diferej 
r reras que. p e r m i t a n fo r t l 
o r i e n t a c i ó n . 

A U T O M O V I L I S M O . ^ 
r r e d o r e s Independí* 
c o n s t i t u y e n e n &soñ 

P A R I S . — r ü n a v e i n t e n a díj 
d o r e s i n d e p e n d i e n t e s a M J 
u n a a s o c i a c i ó n p a r a defeni 
i n t e r e s e s e n l a S c a r r e r a s w% 
x i m a t e m p o r a d a . A l e g a n | 
p u e d e n s i e m p r e d i s f r u t a r ' J 
ees c o m o q u i s i e r a n ; que ftj 
r r e r a s p a r a e l lo , y que p ^ 
d i a r l o es p a r a lo que ^ 
A . G . A . C. t 

B A J A S E N L A R A ^ ' 
M O N A C O 

P A R I S . — P i e r i o D i m i l l e r 
nie h a n h e c h o y a p ú b l i c a 
s i ó n de no p a r t i c i p a n en 
M ó n a c o » -

a n t e 
Ló 

se p] 
B a l t 
C : . 

en r 
en . 

Pí 

Pi 

O 
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D A l U c i , 

' A S A * 

D E L F R A C A S A D O M O V I M I E N T O S E D I C I O S O 

E L D E L E G A D O D E L T R I B U N A L D E 

G A R A N T I A S V O L V I O A I N T E R R O ­

G A R A L S E ñ O R C A M P A N Y S 
L A S CONCLUSIONES FISCA­
LES E N L A CAUSA POR E L 
A L I J O DE ARMAS E N L A 
CASA D E L PUEBLO 

i a ^ t í MADRID.—Se conocen las conclusio-
íionSS n e 7 d T f fiscal en la causa ^ 
a n , ' por el alijo de armas en la CMR del 
evijh ' Pueblo de Madrid. Para don Horacio 
le p e ^ • Echevarrieta, se piden dos e ñ o B j e j T i -

2 que J 
¡ s i g i l é 
reci; i 
i tía se ] 
tte s i 
Munich 

. direM 
estudia 
nto • 
cárcel'. 
el edifl» 

sión menor por el delito de tenencia 
ilícita de armas, y seis afios y un día 
por conspiración para la rebelión. Para 
.Carlos Gutiérrez, se piden siete afios 
por ambos delitos, y para Guillermo 
Avala v Manuel Flori t . la pena de cin-
( y seis afios igualmente por ambos 
delitos. 

NO S E HA R E C I B I D O E N E L 
S U P R E M O P E T I C I O N A L G U ­
NA D E I N D U L T O 

MADRlD.t—El T r i b u n a l Supremo 
, ha recibido t o d a v í a p e t i c i ó n a l ­
iña de indu l to en la pena de muer-

que ha sido impuesta al sargen-
i e n i a c i í | | g Vázquez . E l padre del condena-
.yui i{aif^¿ . -estuvo hoy en el Supremo p i -

(J5,caf di'pndo piedad para sn h i jo . 

COMPANYS P R E S T A D E C L A ­
RACION A N T E E L SEÑOR G I L 

Y G I L 

)roxi 
i lnai 

iitry] 

ÍACE Fí ; 
ÍRITA 

MADRID.—JL1 s e ñ o r G i l y G i l es-
Beuei, t u \ o hoy en la cá r ce l Modelo para 

) Ferni, comunicar a Copmanys el auto de 
bizo u^-pro^esamiento y tomar le una nue-
ri t ; ; , qj d e c l a r a c i ó n . ' Companys p r e s t ó 
ón. E l o í n a d e c l a r a c i ó n extensa en la que 
•ierra, ffllplató la fo rma y desar ro l lo del mo­

v imien to de octubre. 
JN CAI D i jo que a s u m í a toda la respon-
ARIASAgabilidad por haber sido él quien dió 
- ó r d e n e s . L a di l igencia t e r m i n ó 

á íajg dos menos cuar to . 
-Preguntado el seiaor G i l y G i l , 

H j o jjjíe en la d e c l a r a c i ó n d:: Com-
B • t y rabf • cljvura.- c-d'tradícfM'o-

. ^ B s en var ios pu i i tos , sobre extre-
¡el l idaÉinos determinados en r e l a c i ó n con 
miple t í ' l a d e c l a r a c i ó n prestada por P é r e z 

F a r r á s . 
I E l sumario consta de m á s de cua-

..v^***. ^T.0Cienf.0g fo l ios y s e r á cerrado en 
PORTh nreve. Se cree que la v i s t a se po­

ra celebrar a p r i m e r o s de mar-
ante el T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

5 de i 
ón, ra 
•ntes, i 

I D O 

D E S A P A R I C I O N 
MENTOS 

DE DOCU-

MADRID. — Por persona que nos 
merece entero crédi to se sabe que en 
Barcelona han desaparecido algunos 
documentos relativos a l a sublevac ión 
i e l d í a 6 de octubre. En este d ía se 

t ro J^*ncontI,at)a en l a mesa de Companys 
haban^6" ^ Generalidad el manifiesto leído 
tí inv5f .desde ios balcones de l a Generalidad 

trasmitido por radio. Este documen-
ha desaparecido. una 

Agrf 
onfiar| 
ha ob 
eoucs 
fama 

giratfl 
i rá 
la ac 

'ERO'I 
í I CLf 

E L CRSTEt?10 D E L E R R O U X 
Y SUS MINISTROS R E S P E C -
TO A LOS INDULTOS 

'MADRID.—Parece que el criterio 
"1 señor Lerroux y de sus ministros 
K-pecto a los indultos de las penas 

muerte e s t á ya formado. Prevale-
?rá un criterio" de ejemplaridad so-

íre los cabecillas civiles y mili tares 
\ l movimiento en Asturias. 

EL SUMARIO POR EL ALIJO 
DE ARMAS, A L PARLAMENTO 

u c i a n í » 
:-.tuyIii M Se da como seguro el p r ó x i m o envío 
•:ito (iji. a la? Cortes de todo lo actuado en re -
ifú» i^ láción con el complejo asunto del a l i -
r-iopei-'J0 de armas. Algunos s e ñ a l a n l a fe-
los i ó h a del 23 del actual como el d í a en 

qup la extensa d o c u m e n t a c i ó n de re­
ferencia t e n d r á su entrada en las o f i -

LA VF Ciñas del Congreso. 
I La calidad de las personas que se 
pretenden encartar en el asunto hace 

M. t' ¡jue éste haya de ser resuelto en el 
uge F Tr ibunal de G a r a n t í a s , y esto requie-
^lia a 're una t r a m i t a c i ó n prol i ja , que s e r á 
e a í poco m á s o menos la siguiente: 
-a ret Una vez que la C á m a r a conozca l a 
eonití llegada del sumario, lo p a s a r á a infor­
mo í Jje de una Comisión especial, puesto 

que entre las permanentes no hay 
nifesi ninguna a la que le corresponda dic-
qUe :-,taminar reglamentariamente. Ello 
esto •í»ace presumir Incluso que a l a t a l 
etei:a: Comisión Se ia denomine de Re-snon-
jue y: sabihdades. 
os p a ^ L a importancia, ex tens ión y com­
ía . 5 r J *del, caso P o n d r á n un estu-
)S otÍ t ^ t e n i d o y prolongado. 
e c0| y a improba tarea no será , por lo 
1SÍ ci-tanto, cosa de d ías n i de semanas, y 
eolar!.*caso m de meses. Cuando el estudio 
- ^ n; ̂ r m m e .será el momento de d ic taml -
q u B ¿ | ^ ^ el sentido de si el ^ f S m f n -

' ^ T ^ J ^ % ^ u y Q T \ l l T 0 no en acusador roVT1, ante el Tr ibuna! de G a r a n t í a s . 
I-ogico es presumir que el dictamen 
preste a una amp l í a discusión sea 

lalquiera l a decisión que adopte la 
' ' m a r á . 

NO HABRA DESCUENTOS N I 
TOPES 

^ y p 0 , 0 — H o y Se ha tenido noticia 
P Oviedo de que el s e ñ o r Lerroux 

una entrevista que ha celebrado 

con don Melquíades Alvarez, ha re i ­
terado a és te l a promesa firme de que 
no h a b r á descuentos n i topes para 
el pago de las reparaciones de d a ñ o s 
en los pasados sucesos al darse un 
nuevo decreto con normas para l a 
d i s t r ibuc ión de los sesenta millones de 
pesetas. La noticia ha causado buena 
i m p r e s i ó n al conocerse par t icularmen­
te, ya que, como hemos dicho, existia 
un ambiente un tanto delicado al ver 
que pasaban los d ías y no se derogaba 
el pr imer decreto. 

S E HA DISPUESTO LA DISO­
LUCION DEL SINDICATO M I ­
NERO ASTURIANO 

OVIEDO.—Se ha sabido par t icular­
mente que la Aud i to r í a de guerra ha 
dispuesto la disolución del Sindicato 
Minero Asturiano, entidad pr incipal 
de la o rgan izac ión socialista asturia­
na, basándose en considerarla p a r t í ­
cipe de los delitos de rebel ión mi l i t a r 
aquí registrados. 

Como se r e c o r d a r á , el gobernador 
general propuso recientemente dicha 
medida contra el Sindicato, que ha s i ­
do t a m b i é n objeto de distintos em­
bargos por sus acreedores. 

P A R E C E Q U E . ARA T E O 
DOMINO WEIMENDEZ P I D E 
E L F I S C A L LA PENA D E 
M U E R T E 

OVIEDO.—St ha fijado un ca r t e l , 
a la puer ta de la f á b r i c a de c a ñ o ­
nes de T r u b i a , con las l is tas de los 
obreros que han sido l lamados para 
ingresar al t rabajo . 

E l encargado de la defensa de G 
El encargado de la defensa de 

G o n z á l e z Poñaf i . abobado m i l i t a r , 
s e ñ o r M a t i l l a . os t a b m i é n defensor 
de Toodomi rn M e n é n d e z . 

El gobernador general m a n i f e s t ó 
que t e n í a noticias Satisfactorias 
acerca de la n o r m a l i z a c i ó n de los 

t rabajos en las f á b r i c a s . Ha rcsul-• mado Guil lermo M a r t í n , a cobrar a 
tado infundado el r u o m r que c i rcu ­
ló ayer de que hoy se d e c l a r a r í a la 
huelga general en las minas de L a n -
greo. E l gobernador d i j o que la 
t r anqu i l i dad era comple ta y que se 
t rabajaba en toda la cuenca m i ­
nera. 

Los diputados por As tur ias , s e ñ o ­
res Montas , Aza, P i ñ a l y otros , han 
d i r i g i d o un te legrama a l m i n i s t r o 
de Obras p ú b l i c a s p i d i é n d o l e que 
g i re una v i s i t a a las obras del fe­
r r o c a r r i l d? GGi jón a E l F e r r o l pa­
ra que se convenza de la necesi­
dad de que c o n t i n ú e n dichas obras. 

En breve se celebrarán varios Conse­
jos de guerra, entre ellos, contra el 
coornel y el teniente coronel Moreno y 
Carmona. También se celebrarán Con­
sejos de guerra contra el coronal direc­
tor mil i tar de la fábrica de La Vega, 
contra el comandante Vallespín y otros 
por el delito de negligencia. De todos 
ellos, el más grave es el que se cele­
b ra rá contra el director de la fábrica 
de La Vega, donde como se sabe los 
revolucionarios se apoderaron de gran 
cantidad de armas. 

El juez instructor de la causa contra 
el cabecilla Teodomiro Menéndez ha 
terminado ya sus diligencias habiendo 
enviado el sumario a la Auditoría de 
Gojón. El Consejo de guerra contra di-
rho cabecilla se celebrará en Oviedo 
dentro de quince dfa.s. Según parece se 
pide para él la pena de muerte. 

La autoridad ha prohibido a loa pe­
riódico?; de Asturias comentar ni escri­
bir sobro el decreto que dicta normas 
para la distribución del crédito de los 
setenta millones 3e pesetas. 

En los registros éfectuados, se han 
recogido hov 7 r-.osquetones, 13 fusi­
les, un fusil ametralla d-^ar. 14 escope­
tas. 68 cartucho? de dinamita y 174 de 
guerra. 

U N CONSEJO DE GUERRA 
E N P A L M A D E MALLORCA 

P A L M A D E MALLORCA.—Se cele­
bró un Consejo de guerra contra Juan 
Martínez, que dirigió a Comparys un 
telegrama de felicitación por haber pro­
clamado la República catalana. 

E l fiscal solicitó la. pena de dos años 
de prisión para el procesado. 

La causa quedó para sentencia. 

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

E L S E ñ O R P I C H Y P O N S T O M O P O ­

S E S I O N D E L A A L C A L D I A 
UNA REUNION EN CAPITANIA sucede con los tradicionalistas, por su 

BARCELONA.—En C a p i t a n í a se ce- carácter ™ n á ^ u i c o -
lebró una r e u n i ó n presidida por el ger 
neral Batet , asistiendo ios señores 
P ó r t e l a Valladares, Carrera Pons y 
otras autoridades. E l señor P ó r t e l a 
Valladares dijo a los periodistas que 
h a b í a escasez de noticias. E l general 
Batet m a n i f e s t ó que se h a b í a encar­
gado del Gobierno general de Cata­
l u ñ a el señor P ó r t e l a Valladares. A ñ a ­
dió que los que viven del delito t en ­
d r á n que someterse, porque s e r á i n ­
flexible. 

El señor P ó r t e l a Valladares recibió 
al general López Ochoa, a quien de­
volvió l a visita esta misma tarde. 

T e r m i n ó diciendo que la Comis ión 
gesora municipal la d e s i g n a r á el se­
ño r Pich y Pons. nombrado, como se 
sabe, alcalde de Barcelona. 

CUANDO IBA A C E L E B R A R 
S E UN JUICIO 

Cuando iba a celebrarse un j u i c i o 
contencioso admin i s t r a t i vo en el 
T r i b u n a l do C a s a c i ó n , l l egó u n te­
legrama del Supremo, ordenando la 
I n h i b i c i ó n de dicho T r i b u n a l , por 
lo cula l hubo de suspenderse el 
acto. 

RAI 

D r . S O L I S C A G I G A L 

For oposición, de la lucha oficial 
contra fes enfermedades venéreas 

y de la pieL 

— PUNTEDA, S, L0 

TOMA D E POSESION 
SEÑOR P I C H Y PONS 

D E L 

Ha tomado p o s e s i ó n esta Larde de 
su cargo de alcalde el s e ñ o r P ich 
y Pons. Ce leb ró previamente una 
conferencia con el alcalde acciden­
ta l y d e s p u é s en el Sa lón dal Cien­
to se .ce lebró el acto de la toma de 
p o s e s i ó n , en el que se p ronunc i a ron 
los c o í i s i g u i e n t e s discursos. 

MANIFESTACIONES D E L SE-
*OR PICH Y PONS 

E l señor Pich y Pons, después de la 
toma de posesión de su cargo, cumpli­
mentó al señor Pór te la Valladares. 

Manifestó que no tomará ninguna 
medida hasta tanto que no sea nom­
brada la Comisión Gestora. Agregó q m 
és ta tendrá carác te r apolítico y que se 
esforzará en buscar representaciones de 
todos los sectores de la riqueza y de 
las actividades ciudadanas. 

Se le preguntó si sólo formarían la 
Corporación municipal las fuerzas que 
tienen efectivos parlamentarios, y con­
tes tó que no, pues a la Ceda se le dará 
también representación en vista de su 
importancia en la política general de 
España . En cuanto a la Esquerra, da­
da su actual situación confusa, no es 
posible darle representación. Lo mismo 

LOS NUEVOS CONSEJEROS 
DE L A GENERALIDAD 

No se sabe nada oficial respecto a los 
propósitos que el señor Pór te la Valla­
dares tenga para la designación de las 
personas que han de ocupar las Conse­
jerías de la Generalidad. No obstante, 
particularmente hemos podido saber 
que el señor Pór te la Valladares, piecsa 
designar a los siguientes señores: Prat, 
fiscal del Tribunal de Casación y afilia­
do a la Ceda, para Justicia y Derecho; 
Tárrago, de la Ceda, para consejero de 
Agricultura; Sedó, radical, para Indus-
tria, y Huguet, radical también, para 
Sanidad. 

Parece que para Finanzas e Instruc­
ción, piensa el señor Pór te la Vallada­
res designar a dos de la Lliga. 

La Consejei-ia de Gobernación, la des­
empeñará el propio señor Pórtela, 

DE PALMA DE MALLORCA 

L L E G A D A D E L P R I M E R A P A ­
R A T O D O R N I E R , D E S T I N A D O 

A L S E R V I C I O A E R E O 

PALMA DE MALLORCA.—Llegó el 
pr imer aparato Dornier destinado al 
servicio aéreo . Se supone que t a r d a r á 
desde Palma a la P e n í n s u l a una hora 
en l a t r aves ía . 

INFORMACION DEL PAIS V A S C O 

E N S A N S E B A S T I A N SE H A N 
D I C T A D O 4 4 S E N T E N C I A S D E 

D I V O R C I O 

SAN SEBASTIAN.—Según datos es-
lacnsticos de carácter oficioso, durante 
el pasado año se han dictado en esta 
Audiencia cuarenta y cuatro sentencias 
de divorcio, la mayor ía con separación 
de hecho y muy pocas por adulterio. 

Treinta y tres de estas sentencias 
han sido con disolución de matrimonio, 
nueve sin disolución y dos denegando 
la separación de los cónyuges. 

EL FRIO Y LA NIEVE EN ESPAÑA 

E N B A R C E L O N A P E R E ­

C E N D E F R I O D O S 

H O M B R E S 

BARCELONA.—Han sido hallados 
muertos de frío dos hombres que no 
han podido ser Identificados. 

LA NIEVE EN LERIDA 

LERIDA.—-Nieva con gran intensi ­
dad en el valle de A r á n y en Andorra . 
En la . capital, el frío es i n t ens í s imo . 
La temperatura es de seis grados ba­
jo cero. 

EN CALZADA DE CALATRAVA 

CALZADA DE CALATRAVA.—Des­
hace quince horas nieva copiosamen­
te sobre este t é r m i n o , y el fr ío es I n ­
tens í s imo. 

FRIO INTENSISIMO EN TE­
RUEL 

TERUEL.—Reina u n frío i n t ens í s i ­
mo, habiendo marcado el t e r m ó m e t r o 
nueve grados bajo cero. 

determinado Banco la cantidad de 
73.245 pesetas, sin que hasta la hora 
presente haya vuelto. 

REGRESA A BARCELONA EL 
AVIADOR C I V I L SEÑOR T O ­
RRES 

ZARAGOZA.—Esta m a ñ a n a ha re­
gresado a Barcelona, de donde vino 
a és ta , el aviador c iv i l c a t a l á n s eño r 
Torres. Durante su estancia en esta 
capital ha sido obsequiad ís imo y aga­
sajado por su vuelo recientemente 
efectuado al Sahara. 

EL EX MINISTRO SEÑOR LA 
CIERVA 

MURCIA.—Llegó a é s t a a ú l t i m a 
hora el ex minis t ro s eño r L a Cierva, 
a c o m p a ñ a d o de su seño ra . 

U N TREN ATACADO POR PIRATAS 

L O S A S A L T A N T E S S O N 

A H U Y E N T A D O S A 

T I R O S 

LONDRES.—Comunican de Mukden 
al periódico "Times" que un tren ómni­
bus del ferrocarril de Mukden o Ki r in , 
al que daban escolta veintiséis solda­
dos al mando de un oficial, ha sido ata­
cado por un grupo de trescientos cin­
cuenta piratas. 

Los soldados de la escolta del tren | 
sostuvieron un nutrido tiroteo con los 
atacantes logrando poner en fuga a los 
mismos. 

Tres soldados japoneses y tres solda­
dos manchúes que femaban parte de 
la escolta del tren han resultado muer­
tos. 

EL PLEBISCITO DEL SARRE 

D U R A N T E U N M O T I N R E S U L ­
T A N TRES « N A Z I S » H E R I D O S 

SARREBRUCK.—Durante un m o t í n 
que esta l ló con mot ivo de l a llegada 
de un grupo de alemanes procedentes 
de Amér ica del Sur para votar en el 
plebiscito, han resultado heridos tres 
«nazis». L a Pol ic ía montada y l a Po­
licía de a pie dispersaron a los « n a ­
zis», que se h a b í a n congregado ante 
la e s t ac ión . Los «nazis» se congrega­
ron nuevamente e In tentaron rea l i ­
zar una m a n i f e s t a c i ó n ante el A y u n ­
tamiento, donde t a m b i é n pretedieron 
construir barricadas. La Pol ic ía logró 
dispersarlos sin tener que acudir las 
tropas: pero después és tas , sin armas, 
pa t ru l la ron por las calles. Ninguno de 
los 58 alemanes llegados de A m é r i c a 
del Sur resu l tó herido durante los su­
cesos. 

EL COMISARIO GRUMBACH, 
LICENCIADO 

SARREBRUCK.—De la Agencia D. 
N . B . El comisario de Pol ic ía , señor 
Grumbach, emigrado, que mandaba el 
destacamento de Policía que el mar ­
tes dispersó con cierta brusquedad a 
la muchedumbre que acud ió a recibir 
a los electores sarrenses procedentes 
de América , ha sido licenciado. 

EL P R O C E S O P O R L A M U E R T E D E L H I J O D E L I N D B E R G H 

L A D E C L A R A C I O N D E L D O C T O R 

C O N D O N , A G R A V A L A S I T U O O N 

D E H A U P T M A N N 

T E L E G R A M A S C O R T O S 

COBRO 73.245 PESETAS Y NO 
HA VUELTO 

MADRID.—Don Rafael M a r t í n e z 
Gago, presidente del Coléalo de A r -

VON PAPEN, ELECTOR 

SARREBRUCK.—Ha llegado hoy a 
esta ciudad él renresentante del Relch 
en Viena, herr Von Papen, acompa­
ñ a d o de su señora . Ha venido al Sarre 
para emi t i r su voto en el plebiscito, 
ya que ambos son naturales de este 
ter r i tor io . 

VOTANTES EN VIATE AL SARRE 

BERLIN.—De diferentes puntos de 
Alemania han salido trenes especia­
les que conducen a los naturales del 
Sarre que han de votar en el plebis­
cito del domingo. Han salido, entre 
ellos, los que residen en Silesia. De 
Dresden h a r par t ido para Sarrebruck 
unos m i l , y de K i e l , unos doscientos. 

QUEDAN PROHIBIDOS LOS 
VUELOS SOBRE EL T E R R I ­
TORIO 

SARREBRUCK.—La Comisión gu­
bernamental del Sarre ha declarado 
que no se p o d r á volar sobre el t e r r i ­
torio de! Sarre desde el d ía 11 al 15 
del actual. Se e x c e p t ú a n cV esta p ro­
hibic ión las l í neas comerciales y de 
pasajeros, que t e n d r á n un permiso 
esoecial de la Comisión gubernamen­
ta l . 

PROPAGANDA RADIOFONICA 

BERLIN.—A na r t i r de esta tarde, y 
con motivo del plebiscito del Sarre, 
los puestos de r ad io fon ía de K o e n í s -
traerterhausen. Stnt tgar t . Colonia. 
Francfor t y M u n i c h comienzan sus 
emisiones diarias con los primeros 
compase del h imno «rE! Sarre es ale­
m á n » . 

FLEMINGTON. — E l abogado del 
procesado Bruno Richard Haupt-
mann, Edward Reilly, ha producido 
un golpe de efecto esta m a ñ a n a a l 
llevar ante el T r ibuna l a «la mujer 
del vestido verde» como un testigo 
misterioso para que refutase el rela­
to m e l o d r a m á t i c o del doctor Condón 
sobre las negociaciones de rescate. 
Esta mujer, cuyo nombre fué anun­
ciado después , es la s e ñ o r a He rmin i a 
Koeran, quien íué conducida por el 
propio Reilly a la silla de los testi­
gos, donde estaba sentado el doctor 
Condón. 

El abogado Reilly le p r e g u n t ó : «¿Le 
dió usted a esta mujer dos cartas y 
declara que la escritura corresponde 
a las notas de rescate?» 

E l doctor Condón contes tó: «No, 
que yo recuerde .» Pero reconoció, sin 
embargo, que esta mujer, a c o m p a ñ a ­
da de otra, visitó en cierta ocas ión 
su casa. 

El abogado defensor llevó su ata-

E N E L ESTADO D E T C H A L K A R A N J I 

O N C E M U E R T O S Y 

M U C H O S H E R I D O S E N 

U N A C O L I S I O N 

LONDRES.—Comunican de Kohapur 
a la Agencia Reuter que la situación 
en el Estado de Tchalkaranji continúa 
agravándose por momentos, 
nifestantes y agentes. 

Once musulmanes fueron muertos 
ayer por la Policía en un encuentro en­
tre manifestantes y agentes. 

Una pai te de la población musulmana 
de dicho Estado ha huido llevándose 
consigo a los heridos. 

Es probable que las estadíst icas ofi­
ciales no puedan dar 2l número total 
de víctimas. 

E N HUDSONVILLE 

U N A E X P L O S I O N C A U 

S A V A R I A S V I C T I M A S 

HUDSONVILLE.—Esta m a ñ a n a se 
incendió un camión au tomóv i l carga­
do con numerosos bidones de p in tu­
ras. Al prender las llamas en los bi ­
dones, éstos hicieron explosión, y 
veinte personas que p'i esenciaban la 
extinción del fuego resultaron grave­
mente heridas. 

¿ MOVIMIENTO COMUNISTA ? 

E N P O R T U G A L E S T A N 

L A S T R O P A S A C U A R ­

T E L A D A S 

que esta m a ñ a n a intentando probar 
que la persona responsable del se­
cuestro y asesinato fué Isdiro Pish, 
que m u r i ó en Alemania en marzo de 
1933. 

El doctor C o n d ó n r e c o n o c i ó que 
el hombre a quien él e n t r e g ó el d i ­
nero del rescate en el cementer io 
de B r o n x estaba atacado de una i n ­
tensa tos. Reil ly inmedia tamente re­
conoc ió esta d e c l a r a c i ó n , y r e c o r d ó 
el hecho de que F i s h m u r i ó a con­
secuencia de tuberculos is . Se recor-
clará que H a u p t m a u n j u r a que fué 
Fis l i por quien él r e c i b i ó la nota 
del rescate. A l l i na l de la s e s i ó n du 
hoy, el abogado Rei l ly p r e g u n t ó s i 
no h a b í a sido nunca el doctor Con­
dón expulsado de una escuela, pú ­
bl ica jjfiXi su conducta poco caba­
l lerosa con respecto a una maess-
t ra . E l v ie jo doctor se l e v a n t ó i n ­
dignado, contestando e n é r g i c a m e n ­
te : "No" . 

A l dejar Q.1 doctor C o n d ó n la s i ­
l l a de los test igos fué ocupada pur 
el coronel Breckenbridge, que fué 
ayudante del secretar io de Guer ra . 
D e c l a r ó c ó m o p r e s t ó ayuda al coro­
nel L indbe rgb , y a ñ a d i ó que se en­
cont raba con el doctor C o n d ó n cuan­
do fueron enviadas la nota del se­
cuestrador y la ropa i n t e r i o r de dor­
m i r del n i ñ o secuestrado. 

L A DEFENSA DE HAUPT­
M A N N PARECE IMPOSIBLE 

FLEMINGTON.—Al aplazarse hoy, 
a las cuatro y cinco de la tarde, la vis­
ta del proceso, Hauptmann aparecía co­
mo si en realidad estuviera complica­
do en el asesinato, secuestro y posesión 
del dinero del rescate a consecuencia de 
las declaraciones prestadas por una se­
rie de testigos, quienes han aportado 
pruebas comprometedoras. 

Aparte del doctor Condón y el co­
ronel Breckenbridge, el Tribunal oyó la 
declaración de la hija del doctor Con­
dón y de varios testigos. Se presenta­
ron como pruebas trozos de escritura 
del procesado escritos en septiembre, 
después de su detención. 

Durante la sesión de la mañana, el 
Tribunal examinará una serie de obje­
tos pertenecientes al procesado, entre 
ellos licencias de automóvil. 

E l coronel Breckenbridge ha corro­
borado las pruebas facilitadas por el 
doctor Condón, y se ha convertido en 
realidad en un testigo a favor de la per­
sonalidad del doctor. En voz alta y cla­
ra, el coronel demostró que el doctor 
Condón no tenía ningún conocimiento 
culpable sobre el plan para la exacción 
de dinero, rechazando, por lo tanto, ías 
insinuaciones de la defensa. 

Encont ra rá cosas Interesantes le­
yendo nuestra sección de anuncios 
por palabras en la página séptima. 

EPIDEMIA DE DISENTERIA 

H A S T A A H O R A H A N 

M U E R T O O C H E N T A 

N l ñ O S 

TOKIO.—En Kawasaki , un subur­
bio de Yokohama, se ha producido 
una grave epidemia de d i s e n t e r í a , 
a consecuencia de la cual han muer­
to ochenta n i ñ o s y hay m á s de m i l 
personas atacadas. L a epidemia se 
Cree producida por las aguas que 
es tá n coniaminadas. 

Se ha ó r d e n a d o el c ierre do las es-
quitectos, ha denunciado que-ayer cuelas v se li;nv improvisado tíbspí-
envió al conserje do dicho Centro, Ha- tales en los edificios públ iuú.s . 

LISBOA.—Ante el rumor insistente 
de que los comunistas preparaban un 
movimiento revolucionario en Portu­
gal, las tropas permanecen acuarte­
ladas desde hace cuatro d ías . 

Como maña i j a , tiene lugar la aper­
tura del Parlamento, el edificio es­
t a r á custodiado por los soldados, y 
el Presidente l l egará a l mismo rodea­
do por una escolta de Caba l l e r í a e 
In fan te r í a . 

CATASTROFE AUTOMOVILISTA 

C I N C O M U E R T O S Y 

1 5 H E R I D O S G R A V E S 

DEADWOOD (Dakota del Sur)---Un 
camión en el que iban veinte n i ñ o s 
vhocó violentamente con un camión 
pesado. Cinco n iños resultaron muer­
tos y catorce heridos, - cinco de ellos 
g r a v í s i m a m e n t e . 

E N LOS ESTADOS UNIDOS 

SE D E D I C A N 3 5 M I L L O N E S D E 
D O L A R E S A L A C O N S T R U C ­

C I O N D E A V I O N E S 

WASHINGTON.—El secretario de 
Marina , s eño r Swanson, ha manifes­
tado que en el nuevo presupuesto na ­
val se provee la c o n s t r u c c i ó n de 554 
aeroplanos, de los cuales 282 son para 
susti tuir a viejos aparatos. A ñ a d i ó el 
secretario de Mar ina que l a cantidad 
consignada para aviones es de t r e i n ­
ta y cinco millones de dó la re s du ran ­
te el a ñ o fiscal que comienza el p r i ­
mero de junio de 1035. 

Agitación política en el Perú . 

U N A B O M B A E N EL E D I F I C I O 
D E L D I A R I O « E L C O M E R C I O » 
C A U S A G R A N D E S D A ñ O S 

L I M A . — A la una y diez de la madru­
gada ha hecho explosión una bomba co­
locada en una ventana del edificio del 
diario "El Comercio", causando la ro­
tura de los cristales de las casas veci­
nas y destruyendo los muebles de " E l 
Comercio". 

La bomba fué colocada por unos des­
conocidos que iban en un automóvil. 

E N E L INTENTO REVOLU­
CIONARIO D E CAJAMARCA 
PERECIERON 14 PERDONAS 

CAJAMARCA.—El total de muertos 
en el intento revolucionario del domin ­
go asciende a catorce. 

Ha llegado a esta localidad el sub­
secretario del interior, comprobando 
que reina completo orden. 

Enfermedades de los niños. 
Plaza de la Esperanza, 2, primero 

Teléfono 10-47. 

n e c r o l ó g i c a s 
E L NIÑO 
LORENZO 

E M I L I O P E L A Z 

A las dos y media de la tarde de 
ayer y con numeroso a c o m p a ñ a m i e n ­
to, se verificó el entierro de este pre­
cioso n iño , que con sus hermanitos, 
Antonio, Josefina, Luís , M a r í a Asun­
ción y Adela, formaban el hogar di -
choso' de sus amantes padres, hoy^ 
atribulados, don Antonio Pelaz Mar - ' 
t ínez y doña Josefina Lorenzo Ar­
quero. 

A l hacerles presente nuestro pésa­
me sentido por la pena que enluta 
sus corazones, le hacemos extensivo 
a las abuelas del n i ñ í n muerto, dofla 
Saturnina Mar t í nez y d o ñ a Remedios 
Arquero; t íos, primos y d e m á s fa­
m i l i a . 

DOÑA MICAELA ORTIZ 
ROLDAN 

En San Pedro del Romeral ha deja­
do de existir l a respetable s e ñ o r a do­
ñ a Micaela Ort iz R o l d á n Laso, viuda 
de don J o a q u í n M a r t í n e z Conde. 

E n la t r i s t í s i m a i m p r e s i ó n que ha 
pi 'oducído su muerte e s t á el mejor ex­
ponente de las virtudes y altas dotes 
personales que adornaban a l a d i fun ­
t a s e ñ o r a . Creó un hogar cristiano, 
hizo el bien sin ostentaciones y fué 
inteligente y justa. 

Descanse en la paz del S e ñ o r y se­
pan sus hijos, don Antonio , don B i e n ­
venido, don J e s ú s , d o ñ a Josefa, d o ñ a 
Esperanza, d o ñ a Nieves y d o ñ a Vi s i ­
t ac ión M a r t í n e z Conde; hijos po l í t i ­
cos, don Ismael González , don I lde ­
fonso M a r t í n , don Manuel G u t i é r r e z 
y d o ñ a Francisca M a r t í n e z Conde, y 
d e m á s familiares, que tomamos una 
parte muy sincera en l a pena que les 
aflige. 

TOMAS CARRILLO 
— OCULISTA — 

M. SAUTUOLA, NUMERO 4 
(Edificio Club Rega'-as) 

Teléfono 36-18. 



P Á G 8 N A S E X T A 

UNA BODA 

E n la iglesia parroqi^al han con2-
traído matrimonial enlace el pasado 
día 1 la bella señorita Francisca C u -
biLas con nuestro estiipado amigo 
Porfirio Elguera. 

Fueron padrinos don Eusebio Mar­
tínez y doña Salomé Torralvo. 

Nuestra enhorabuena al nuevo m a ­
trimonio, que hacemos extensiva a 
sus respetaoles familias. 

PROCLAMADOS 

E l domingo últ imo so leyeron por 
primera vez las amonestaciones de 
los jóvenes Antonio Páse la con la 
s impática señorita Aurora M. Ruiz. 

Nuestra ennorabuena al futuro ma­
trimonio. 

MARCHA SENTIDA 
Ha salido para Valladolid, a hacer­

se cargo de una se;c ión de graduadas 
de aquella capital, el culto maestro 
don Román Fraile Borbolla. 

Fe' "'simo viaje y éxitos le desea­
mos.—C. 

B A R R E D A 

NUEVO D E S T I N O 

Ha sido destinado a este puesto 
de la Guardia civil el subfeniente 
don Emil io Ortiz, que se ha pose­
sionado del cago de jefe de la l ínea 
de Polanco. Bien venido. 

¿SERA E L P R E S E N T E AñO? 

Nos preocupa hondamente el pro­
blema de las escuelas. Cada día se 
deja sentir m á s la necesidad de 
unos grupos escalares, y vemos con 
bastante sentimiento que todo mar­
cha a paso de tortuga. ¿Cuándo 
nuestro Ayuntamiento t o m a r á deci­
siones rápidas que encaucen bien 
este problema? 

Y no e s tar ía de m á s que se pre­
ocuparan también del alumbrado 
públ ico , ampliando el tendido de la 
l ínea que ya e s t á iniciado. ¿Será 
este a ñ o ? . — H . V. G . 

C O L I N D R E S 
D E SOCIEDAD 

Una vez terminadas las vacaciones 
navideñas ha llegado a nuestra villa la 
culta y bellísima señorita maestra na­
cional de nuestra villa Margarita Diez, 
procedente de Pcfiacastillo. Bien ve­
nida. 

C A T E Q U E S I S P A R R O Q U I A L 

Mañana domingo tendrá lugar ea 
nuestra iglesia parroquial el reparto de 
ropas a todos los niños que con frecuen­
cia han asistido a la catcquesis. 

Esto será repartido por un grupito 
de bellísimas jóvenes que han sido las 
encargadaa de enseñares el catecismo. 

De ello daremos cuenta a nuestros 
asiduos lectores. 

D E P E S C A 

Siguen nuestros marineros lamentán­
dose de la crisis pesqviera que existe 
en nuestra costa. 

L a cosa está bien comprobada al ver 
las pocas cantidades de pesca que des­
filan ante nuestra Cus^-Venta. 

Mala suerte la que tienen este año 
los marineros. 

Esperemos a ver si las tornas se cam­
bian.—V. Velar. 

don Antonio Azcue y don María 
rastorza, del barrio de Ahedo. 

Admin i s t ró el sacramento dun Ju­
lián Escalante y fueron padrinos 
don J e s ú s Irastorza Fernández y 
la señor i ta Pilar Garmendi. Iras­
torza, en r e p r e s e n t a c i ó n de doña 
María Victoria Ibarrola de Iras­
torza.. , 

Reciban los p a p á s del rec ién na­
cido nuestra cordial f e l i c i tac ión . 

C I N E M A T O G R A F I A 
E l domingo próx imo ( m a ñ a ñ n a ) 

se pasará por la pantalla del Gran 
Cirie.ma la hermosa pel ícula titula­
da "Yo, tú y ella", interpretada, en 
español , por la famosa estrella Ca­
talina Bárcena . 

Será una cinta de Itis m á s inte­
resantes de esta temporada.—C. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

SE DAN LECCIONES 
TAQUIGRAFIA 

M E C A N O G R A F I A 
y ORTOGRAFIA 

S e l o r i t a imm f . ! l 

Calle ban José, «Casa Nu va», 1.° Izquierda 

T o r r e l a v e g a 

L I M P I A S 
G R A T A NOTICIA 

Tenemos el honor de comunicarles a 
los asiduos lectores de L A VOZ D E 
C A N T A B R I A en particular y al vecin­
dario en general, que ha sido cubierta 
la plaza de médico titular de esta vi­
lla, que desde hace algún tiempo se ha-
Uata vacante. 

Esta plaza ha sido ganada por el 
culto doctor do Antonio Alberdi, quien 
después de rudas oposiciones, ha con­
seguido el preferido lugar. 

Tan brillante fué su examen, que el 
tribunal, sin discusión alguna, le adju­
dicó la plaza de Limpias. 

Contentos, pues, debemos estar todos 
al recibir esta agradable noticia, de qu* 
contamos en nuestra villa con un buen 
médico, de amplias facultades y de un 
talento inmejorable. 

Nosotros, al hacer pública hoy esta 
noticia, felicitamos al amigo Alberdi por 
su rotundo éxito y le deseamos un gran 
acierto en sus funciones. 

D E SOCIEDAD 

Después de pasar una temporada en 
Madrid, ha llegado a nuestra villa la 
virtuosa señora dofia María Guilez. 

Bien venida.—V. Velar. 

P O T E S 
AÑO NUEVO Y R E Y E S 

E N T R A M B A S M E S T A S 
L a feria. 

Con día espléndido se celebró la fe­
rie, que todos ios meses se celebra, aun­
que con menos animación que en la 
anterior por íalta de reses, pero la ven­
ta de las mismas fué regular, pagán­
dose a precio bajo. No les hacía esto 
mucha gracia a los vendedohes, pero sí 
a los. compradores. Y a gusto de todos 
nunca llueve. 

Por la tarde, para los jóvenes vino 
el desquite baiíando en el salón que po­
see el industrial don Manuel Diego, lo 
cual se perdía el compás de la música 
de los altavoces, porque, como dicen los 
de Pas: "¡Qué mujeris más bonitas, 
válgami Dios!" 

BEJOR1S 
De sociedad. 

Para Santander a seguir sus estudios 
la señorita María Teresa Bustabad. 

Para Solares los hermaros Ríos (Gon-
zalín, Anastasio y Antonio). 

De Pedrefia, a pasar una temporada, 
el joven y amigo Francisco Corino. 

De Valladolid, de regresó de su via­
je de luna de miel, el joven matrimonio 
José Pacheco y Atanasia Gómez. 

A pa^ar unos días con su familia 
nuestro estimado convecino y empleado 
del vapor "Cristóbal Colón" don José 
de Somara. 

E N F E R M O MEJORA 

Se encuentra bastante mejorada de 
su dolencia que la ha -.retenido durante 
algún tiempo en cama, la señora doña 
Enriqueta Gómez. 

L a deseamos la más rápida convale­
cencia.—Eloy. 

Indudablemente, 1934 quiso despe­
dirse como caballero, dejándonos gra­
tos recuerde s de su ancianidad y dan­
do ejemplo al 1935 para que sus pri­
meros pasos fueran tan alegres como ¡ 
la sonrisa de los n iños cuando empie-1 
zan a andar. Y , en verdad, h a tenido I 
presente la despedida de su antece­
sor, y lo mismo que él, nos está brin­
dando días claros, pudiendo decir que 
casi n i en los Picos de Europa han 
revoloteado las moscas blancas. 

Los Reyes Magos, como todos los 
años, nos han visitado, regalando j u ­
guetes y golosinas a los «peques* con 
gran esplsndidez. 

Las fiestas religiosas se han cele­
brado con mucho fervor religioso, 
asistiendo toda la villa a ellos y no 
existiendo desorden en ninguna parte. 

D E SOCIEDAD 

E n reñidas oposiciones a médico de 
la flota mercante, ha sido aprobado 
el joven y culto lebaniego don Tomás 
González Salceda, a quien fél ic ita-
mos, lo mismo que a sus padres. 

UNA CONFEitENCIA 
E l domingo tendrá lugar en nues­

tro teatro una conferencia, en la que 
el joven médico santanderino dun 
Mauricio Vega Cervera aeaicará, es­
pecialmente a los profesores de P r i ­
mera enseñanza y ios n iños de las es­
cuelas. 

Como siempre que estos casos se 
presentan, la tíocieciad «.La Líecane-
sa» cederá el local gratuitamente, da­
do el aspecto cultural de la confe­
rencia.—T, B . O. 

Padre Carbollo 
D. Juan G. Saimón 

CURSILLOS 
O P O S I C O N E S 

P R O F E S I O N A L 

0 D. Dictinio González 
D. Valentín García 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

de Madrid, quien con este objeto lle­
gó ayer a nuestra ciudad. 

Como es sabido, el Papa ha exhor­
tado últimamente a todos los católi­
cos del mundo para que eleven súpli­
cas fervientes al Cielo encaminadas a 
pedix la paz del mundo, hoy tan ame 
nazada. 

Atendida esta circunstancia y dada 
la elocuencia y unción que caracte 
riza al P. Barrón, es seguro que es­
ta novena a Nuestra Señora de la 
Paz se ha de distinguir por su ex­
traordinaria concurrencia y fervor. 

También se hará el ejercicio todos 
los días en la primera misa, a las 
seis. 

DE T E A T R O 

Aprovechando la circunstancia de 
encuinrarse actuando en Santander 
la Gran Compañía Lírica del Teatro 
Calderón, de .Madrid, la Empresa del 
Teatro Principal de esta ciudad ha 
conseguido de dicha Compañía que 
celebre en nuestro coliseo dos funcio­
nes, a las siete de la tarde y a las 
diez y media de ¡a noche, hoy, sába­
do, poniendo en escena «La chulapo-
na, zarzuela en tres actos, original 
de los señores Romero y Fernández 
Shaw, con música del maestro More­
no Torroba. Ésta bonita obra ha con­
seguido uno de los mayores éxitos 
líricos. 

E s de esperar que el t3atro de la 
calle de Avgum , se vea en el día 
de hoy muy concurrido de público, 
dada la justa fama de que goza la 
compañía. 

QUEJAS J U S T I F I C A D A S 

Encontramos justo, razonado y ló­
gico el disgusto que existe entre in­
dustriales que tienen que hacer uso 
de la energía eléctrica en sus indus­
trias, ante la inestabilidad del vol­
taje, que nunca llega ai que debe te­
ner y que tan pronto está a cien vol­
tios como baja a ochenta voltios, oca­
sionándoles esta anomal ía serios per­
juicios, habiéndoseles quemado mu-, principales pueblos de la provincia, 
chas bobinas de ios motores debido a; al objeto de conseguir recursos para 

MUEBLES BARATOS 
4 C A ñ O S 

T O R R E L A V E G A 

PROPAGANDA T U R I S T I C A 

Confidencias llegadas de buena fuen­
te nos enteran de que el célebre Club 
de los Solteros prepara para fecha 
próxima una tournee artística por los 

la oaciiación en el voltaje, y en otras 
ocasiones tienen que dejar de traba­
jar por la escasa fuerza de energía 
eléctrica. 

Igualmente los radioescuchas tam­
bién se lamentan de que, debido a 
las variaciones en la energía eléctri­
ca, muchas veces n> pueden oír con 
regularidad una emisión, aparte de 
los perjuicios que ocasiona a los apa­
ratos la poca estabilidad del voltaje. 

Nosotros, cumpliendo la misión que 
tenemos de recoger todas las quejas 
que estén fundamentadas, como Ja 
que nos ocupa, la trasladamos a las 
autoridades para que tomen cartas 
en el asunto; y, si es necesario, debe 
nombrarse un verificador que obligue 
a la Compañía de electricidad a dar 
el voltaje suficiente y que ést-» sea 

emprender en la primavera próxima 
una excursión de propaganda genui-
namente montañesa por tierras de 
ambas Castillas, Extremadura y prin­
cipales poblaciones andaluzas. 

Deseamos a los populares solteros 
les salgan sus proyectos conforme a 
sus ideas, que de consumarse repor­
tarían grandes beneficios a 1 provin­
cia entera y muy particularmente a 
esta ciudad y su playa de Suances. 
al propio tiempo que a nuestros her­
manos residentes en Andalucía lea 
proporcionarían extraordinaria satis 
facción, viviendo unos días el ambien­
te de alegría y buen humor propio 
de estos simpáticos solteros que in­
tegran el Club. 

Por nuestra parte, aconsejamos quQ 
antes de llevar a la practica lo con-

estable, pues en la forma actual no > cerniente a propaganda, de pongan 
se puede continmr ni un día más. 

E l señor alcalde y demás autorida­
des tienen la palabra. 

T E A T R O P R I N C I P A L 
T O R R E L A V E G A 

Hoy s á b o d o A las 7 y 10,30 

Jnica actuación da la gran Compañía 

lírica del Teatro Calderón de Madjid 

Uno de los moyorez éx i to s líricos 

S A N R O M A N D E 

D E S O C I E D A D 

Han regresado de Santander don 
L u i s Camino con su bella esposa 
doña Margarita Rivas y su precio­
so bebé Luis ín , Sean bien venidos. 

u n B A U T I Z O 

Con los nombres de Antonio Mi­
guel Francisco se hizo cristiano en 
nuestra parroquia un niño , hijo de 

MATH a casa L 3 b a n t en 
muebles. Primera Alameda, 28. 

V E L A D A T E A T R A L 

Mañana, domingo, y organizada 
por la Juventud Catól ica, se cele­
brará una gran velada teatral en el 
s a l ó n do actos del Seminario de 
Corb'án. 

Se pondrá en escena por el gru­
po infantil, el bon.to juguete có­
mico titulado "Aquí nadie se en-
tiedne", en el que intervendrán los 
chicos J o s é Martínez, Eloy BBola-
do, Manuel Gómez, Angel Salcines, 
Angel Anievas, J o s é del 11 lo, Sil ve* 
rio Arabaolaza, Parcianu García , 
J o s é Muñoz, Antonio Diez y Baldo-
mero Toca. 

A c o n t i n u a c i ó n se pondrá el chis­
peante sa ínete c ó m i c o en dos actos 
"Que viene, el mioisrto", represen­
tado por los j ó v e n e s J o s é Torre, 
Agust ín Prieto, Roberto García , Lo­
renzo Teja4 Angel del Río, Gonza­
lo Anievas, Silverio Salcines, Juan 
Arroyo y José San Miguel. 

Dado la abundancia de públ i co 
que acostumbra a escuchar a estos 
incansables j ó v e n e s y lo ameno del 
nrograma, no dudnmos que por es­
ta vez lo veamos del mismo modo. 

E n los entreactos c a n t a r á algu­
nas tonaads m o n t a ñ e ? a s el ya co­
nocido en este es senario Juan ín 
Arroyo Palomera y le a c o m p a ñ a r á 
otro socio edl centro. 

Todo el que quiera pasarse una 
fardo divertida y pfonórniVa que 

U N . . R E C T I F I C A C I O N 

«Señor corresponsal de L A VOZ D E 
CANTABRIA. Ciudad. 

Distinguido amigo: Sin duda sor­
prendido en su buena íe, manifiesta 
en su crónica de hoy la disolución de 
la Agrupación Regional Independien­
te y la formación de otra organiza­
ción, y como no es cierto y la Agru­
pación Regional Independiente sigue 
firme y vigorosa, actuaudo en la po­
lítica local, con sus masas de siem­
pre, de aquí esta recCfkación, que 
su fineza hará publicar. 

Con mil gracias se reiteran amigos 
y servidores q. e. s. m.—Por la Agru­
pación Regional Indepeadltnte, R. Mi­
gue! y Cris!Ol.« 

de acuerdo la Cámara de Comercio, 
BibUotecá Popular y Ayuntamiento 
para que lo que se haga resulte lo 
más fructífero posible para los inte­
reses de nuestra ciudad, y máxime 
habiendo una entidad como el Club 

; de los Solteros que se compromete a 
i patrocinar indicada excursión. 

CONVOCATORIA 

L a Agrupación Instructiva de De­
pendientes Municipales convoca a 
junta general ordinaria para maña­
na, domingo, a las tres de la tarde 
en primera convocatoria y a las tres 
y media en segunda. 

Entre los importantes asuntos a 
tratar se dará cuenta del resultado 
de la asamblea de funcion:.rios mu­
nicipales de España, celebrada recien­
temente en Madrid.—La Directiva. 

PARTIDO 
RADICAL 

R E P U B L I C A N O 

fuerzas estuvieron en esta población 
con motivo de los tristes sucesos de 
octubre: 

«Burgos, 8 de enero de 1935. 
Sr. D. Fidel Diez de los Ríos. 

Relnosa. 
Muy señor mío y de mi m á s distin­

guida consideración: E l jefe y ofi­
ciales de este regimiento que fueron 
destacados a esa ciudad me han in­
formado con el m á s caloroso elogio 
sobre las muchas atenciones recibi-
dsa de la población civil de Relnosa, 
de su excelent ís ima Corporación mu­
nicipal y particularmente de su dig­
no presidente. 

Muchas e inaolazables ocupaciones 
me han Impedido antes, como era mi 
deseo, expresarles nuestra profunda 
gratitud por el hidalgo trato que to­
dos han dispensado al personal de 
este Cuerpo, reconociendo que al hon­
rarle se han honrado a sí mismos, 
acreditándose de caballeros; que es 
exclusiva condición de tales pensar, 
sentir y obrar como ustedes lo han 
hecho. 

Bien haya es». nobl« rob'ación «ar­
chivo de cortesía», como de otra dijo 
Cervantes, ya que pnaHecer al Ejér­
cito es laborar por la Patria: porcme 
oara nosotros el m á s preolado galar­
dón es merecer la est imación de nues­
tros conciudadanos, cuyo apoyo mo­
ral nos RÍÍetl+a -nara el cumplimien­
to del deber hpsta el mayor extremo 
en holocausto de aquélla. 

Reto o o* n07 eii0 ia expresión 

C E L E B R A N D O UN E X I T O 

Para festejar el triunfo obtenido 
por el Cuadro ax'tístico de la Juven 
tud Católica en las funciones celebra­
das recientemente a beneficio de las 
Juventudes Católicas, fueron bsequia 
dos ayer por la tarde en el domicilio 
social de la Juventud Católica Feme­
nina, con un delicado lunch los com­
ponentes del Cuadro artístico que to­
maron parte en dichas representa­
ciones. 

Durante el ágape reinó la más fran­
ca camaradería, habiendo varios es­
pontáneos que hicieron uso de la pa­
labra, brindando poi la prosperidad 
de las Juventudes Católicas de To­
rrelavega. 

D E L A Y U N T A M I E N T O 

Libramientos al cobro: Dou Tomás 
Ojeda, Caraje Mundial, Importadora 
Española, don Agustín Posada, don 
Manuel Díaz Bustamante, C e r á m i n 
del Norte, Hijo de Juan Bautisia Sa 
ñudo, don Florencio Pérez, don Agus­
tín Posada (hijo), don Demetrio '"a-
lleja, imprenta «La Montaña», Viuda 
de Leñero, don Jesús Recalde, don 
Santiago G'onzález Pardo, don Jaime 
Fernández Diestro, don Antonino Fer­
nández, don César Campuzano Ruiz 
y don Isidro Díaz Bustamante. 

NOVENA A N U E S T R A SEÑO­
RA DE LA >AZ 

Hoy da principio la novena solem­
ne a Nuestra Señora de la Paz en 
su iglesia titular. E l ejercicio tendrá 
lugar a las seis y media de la tarde, 
estando los sermones a cargo del elo-

Se recuerda a todos los correligio­
narios de esta ciudad que la junta 
reglamentaria correspondiente al úl­
timo semestre se celebrará mañana, 
domingo, a las diez y media de la 
mañana en primera convocatoria y 
a las once en segunda, con arreglo 
al orden del día expuesto en el ta­
blón de anuncios de nuestro domici­
lio social. 

Torrelavega, enero 1935.—Por el Co­
mité local, E L S E C R E T A R I O . 

arcuda al Ralrtn de actos del Se- cuente orador sagrado R. P. Qnnza-
minarlo.—Pachlro. , lo Barrón, SS. C C , de la Residencia 

NOTAS D E L C A R N E T 

E l día de ayer fué de tiempo es­
pléndido, auñ cuando se dejó sentir 
un frío intenso, debido a la gran he­
lada de la noche anterior. 

* • • 
Con motivo de verse ante el T r i ­

bunal de Urgencia de Santander la 
causa seguida contra Angel Bragado 
Cernuda y Plácido Yarza Arcacíbar, 
se trasladaron a mencionada pobla­
ción algunos reinosanos requeridos 
como testigos. 

» « w 
Los s impáticos chicos de la Socie-

daa Deportiva Siempre Adelante, de 
esta población, han hecho entrega al 
Hospital y Cas;a de Caridad de esta 
ciudad, por mediación del Ayunta­
miento, de la cantidad de 240,95 pe­
setas, importe de la liquidación ob­
tenida en la fieíta celebrada en honor 
de las modistas reinosanas el día de 
Santa Lucía en nuistro Teatro Pr in ­
cipal. 

« * » 
También hemos de manifestar que 

en el sorteo verificado de la rifa de 
un regalo hecho por los s impáticos 
chicos del Siempre Adelante, con mo­
tivo de la mencionada fiesta de mo­
distas, ha resultado premiado el n ú ­
mero 212. 

CARIÑOSA CARTA D E A G R A -
D E C I M I E N T O D E L SEÑOR C O ­
R O N E L D E L R E G I M I E N T O D E 
I N F A N T E R I A NUMERO 30 

Nuestro alcalde don Fidel Diez de 
los Ríos acaba de ucibir la carta, que 
a continuación reproducimos, del se­
ñor coronel del regimiento de Infan­
tería número 30, en Burgos, cuyas Va-VaL 

de nuestros s'n^ero«? s«vnHr»Mer.fnc-i tie­
ne el honnr de ofrecérsele oficial y 
Dart lc^smente su atto. s. s. q. e. s.m., 
José Gistán.» 

R E P A R T O D E ROPAS 

E l pasado día 6, festividad de los 
Santos Reyes, la Asociación benéfica 
«Las Margaritas» repartió en el Círcu­
lo TradicionaUsta de esta ciudad 125 
lotes, con diferentes prendas de ves­
tir, a otras tantas personas necesita­
das de ésta localidad. 

E l acto se vló muy concurrido de 
«margaritas» directivos y socios de di­
cho Círculo, que, siguiendo costum­
bre tradicional, acostumbran a soco­
rrer a obreros y familias necesitadas 
para conmemorar este día. 

NO D E S A P A R E C E R A NUES­
T R O I N S T I T U T O D E S E ­
GUNDA ENSEÑANZA 

Salimos al paso del rumor que ha­
ce algún tiempo venia circulando, de 
que, con motivo de una disposición 
oficial, nuestro Instituto de Segunda 
Enseñanza era uno de los que iban 
a desaparecer. 

Bien informados, podemos manifes­
tar que la disposición aparecida en la 
«Gaceta», en la que se mencionaba a 
nuestro aludido Instituto, entre otros 
varios, requería a nuestro Ayunta­
miento para que un plazo le dotara 
de laboratorio y efectuará on el edi­
ficio oequeñas obras de ca iác ter sa­
nitario. 

Nuestro Ayuntamiento h a cumpli­
mentado ya lo interesado en tal dis­
posición oficial. 

Lo que con gusto anotamos para co­
nocimiento del público en general, y 
en particular de aquellos padres de 
familia que estaban un tanto alar­
mados con los mencionados rumores, 
que muy gustosos desmentimos. 

N A T A L I C I O S 

Ha dado s luz un niño, que llevará 
el nombre de José María Melchor, 
doña María Angeles Gonzá lez S á n ­
chez, esposa de don Emilio Gutiérrez 
Rico. 

—También ha dado a luz una niña, 
que llevará el nombre de María Paz, 
doña Martina de la Fuente Rodri­
gue/, esposa de don Manuel Martin 
Calderón. 

—Igualmente ha dado a luz un n i ­
ño, que llevará el nombre de Daniel, 
doña Honorata Pardo Antolín, espo­
sa de don Acacio Martínez Arce. 

Reciban todos ellos nuestra cari ­
ñosa enhorabuena. 

D E SOCIEDAD 

Después de haber contraído matri­
monio en Belchite y realizado su via­
je de novios, l legó a e:ta población 
nuestro estimado amigo don Rafael 
Salas, a c o m ^ ñ a d o de su bella y joven 
esposa.—R. W. 

V A L L E D E R U E S G A 

D E S O C I E D A D 

de su distinguida familia, ha salido 
nuestro particular amigo don Adol­
fo Conuijo L a s t r a . 

— P a r a Durango don J o s é García 
Blanco. 

—De Salamanca, d e s p u é s de pa­
sar las fiestas de Naviada, ha lle­
gado al pueblo de Riva don Máximo 
Prieto. 

MARCHA D E E S T U D I A N T E S 

12 D E E N E R O D E 1935 

C A S T R O - U R D I A L E S 

EN EL AYUNT 
i 

Para León , don Antonio Arce Man­
teca. 

— P a r a Bilbao, J o s é L u i s de la 
Campa y Pedro Quintana. 

— P a r a Baracaldo Angeles Apari­
cio. 

— P a r a Santoña , Antonino kvce y 
Paulino Quintana.—O. 

V A L L E D E L I E N D O 
V A R I A S 

Salió para Santander a continuar sus 
estudios el simpático joven Antonio 
González Camino. 

Para Burgos, y con el mismo fin, 
Emilio Villalain Rodero. 

Para Santander la encantadora seño­
rita Pilar Ricondo. 

Para Madrid, al objeto de hacerse 
cargo de su nuevo destino de vigilante 
de Prisiones, el culto joven Miguel Can­
tero. 

Buen viaje les desea a todos.—Lu-

Presidiendo el alcalde don Ca'.., 
Merino y asistiendo los concejaleV 
ñores Tueros, Baranda, González 
rreras, Suárez, Arregui, Laca, 
y Veci, tuvo lugar el miércoles i¿ 
la acostumbrada sesinó ordinaria. 

Se adoptaron, entre otros, los si 
tes acuerdos: 

Quedar enterados de la renuncia */» h 
sentada por el presidente de la J¿AT * 
Vecinal de Griñón. 

Conceder un plazo de veinte dias/\s/ 
los carniceros de los pueblos para 
pongan en las debidas condiciones ¡1205 
carruajes destinados al transporte ¡,2-|e 
carnes. " , 

Visto un escrito de la Oficina de 1 
locación Obrera, se acordó i n s i s t i r ­
ías gestiones que se vienen realiza-•> 57 
para la consecución de obras. -, ra • 

Se aceptó la renuncia de don Boni ^qu 
ció Benito como vocal de la Junta | f¡¡ o 
ministrativa del Hospital. iaf^ 

Pasó a informe del sobrestante 
oficio de! presidente de la Junta Ve, 
nal de Lusa denunciando el estado r* 
noso de una casa propiedad de dr'*"' 
Leonor Villota. I^a, 

Fué aprobada la liquidación de •,a'1' 
caudación de arbitrios por consumo01 
mes de diciembre, que importa 24.01 _ 
pesetas, con una diferencia en m^L 
sobre igual mes del año anterior 
4.382,95 pesetas. 

Se concedió autorización a Pedro í; 
da par apertura de un establecimis 
destinado a venta de carbón vê ei 

Se concedió también a Ramón Es., 
lante la inclusión en las listas de 
neficencia. 

Asimismo, se concedió una prórr^ 
de seis meses de licencia la médico 
tular do Mioño, don Antonio 11$ 
Monreal. 

Fué desestimado un recurso de. . J 
posición inter;-,uerto por el empleadr1^ 
arbitrios Emilio Vázquez, contra ñr.ce j , 
do del Ayuntamiento, que declaró r. ia c 
le. propiedad de su nombramiento, vas. 

E l alcalde dló cuenta de la toma y ct 
posesión del interventor de fondos, jcad 
José Varés Tonda, auien dirige "iitach 
ludo a la Corporación, ofreciendo | |S 
servicios. 

Se lej^eron las proposiciones pan' ^ 
arriendo de los arbitrios del pueb!'^^^ 
A r i ñ ó n , presentadas por don Dloi^ 
Salazar y don Severiano del Riig 
ofreciendo 2.701,99 y 2.850 pesetas 
les, respectivamente. Como se estS 
reducidas dichas cantidades, se aag¡ 
facultar al alcalde para que gesü 
una elevación y conceda Ir. subasüifl 
mejor postor. 

Fueron concedidas a los señores 
yo y Liaño las obras do reparaci(5ii| 
cristalería y canalones de la pía 
Mercado. 

Se aprobó el presupuesto de las oír -, 
de reparación del edificio escolar del j | 
Francisco, que importa 8.210,10 pdfl 
tas, y se facultó al alcalde parajw 
ordene la correspondiente subastr | 

Se concedió en traslado a Alarife 
Yato un terreno en Fuente de la? 
(Campijo). 

De conformidad con manífestadi 
de la presidencia, se acordó gara 
ei pago del alquiler de la casa quei 
pa la Guardia civil, sin ninguna 
ficación en el tipo de renta. 

Dió cuenta también el alcalde dej 
atendiendo un comunicado de la Jfl 
administrativa del Hospital, habi8| 
teresado del ex concejal don Es 
Rodríguez la devolución de 900 poH 
en que se baila en descubierto conj 
cho centro benéfico. Como el rectal 
do no puede satisfacer por el moajjg 
to la citada cantidad, se acordó pon 
en conocimiento de la Junta del Hfl 
tal para que proceda como estime 
veniente. 

Ante una pronta distribución del 
boles forestalea que la Diputación^ 
% efectuar entre aquellos que lo Í 
citen, se acordó ponerlo en conocinB 
to del vecindario y de las Juntas] 
cíñales de los pueblos. 

CORRESPONDIEÍ 

E l nuevo Interventor de fondos 
cipales, don José Varés, ha tenldi 
atención de dedicar un saludo a loil 
presentantes de la Prensa. 

Como corresponsal de L A VOZ I 
C A N T A B R I A agradecemos el saludi 
señor Varés y le ofrecemos nuíw 
particular amistad.—O. 

P L T A 
frutales, clases superiores, precios ¡(AJE 
ratos. Chopos canadienses, el mejor f LJJ^ 
pasta de papel, buena planta, trefií ^ 
tas pesetas millar. Pedidos a Giuujiier, c 
Llano, Plaza Mayor, S—Torre,aVLjNE. 

V A L L E D E P I E L A G O ! ^ 
iva. ) , 

De s c c i e K c ^ 
R E A E D O 

Después de pasar con sus farailí 
las fiestas tíe Navidad y año nuevo,' 
salido para Madrid a continuar siHj 
tudics los simpáticos jóvenes Hila 
Jesús Sánchez. 

Para Torrelavega, donde cursan] 
estudios, los hermanos L u L y Cá 
Sáinz, y Ricardo y César Villafra 

Para el Colegio de ViUacarriedftJ 
niños Arturo y Jesús Hermosilla 
y a Santar-der los hermanos 
Carlos Villafranea, y la simpátiOj 
fiorita Esther Hermosilla Mazorr*, 

Feliz estancia les desdamos a 
y que sus estudios les sirvan p»1"̂  
tener bril^ntes notas en los exá 

Para Requejada, donde fijarán ^le MÍ'Í 
sidenci.a salieron don Ricardo A^.Ande... 
y su esposa doña Berncrdina Sa^sr 
con su hijo Ricardín y la joven ^ 
de éste doña Emilia Mazorra.—& 

PARA r i E B l E S BABV^fl 
eólo Maté, Prfnera Alamedai 
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E S 

1 P 1 ^ ' e n t a 3 
M ^ O B A C E I T E ? No 

ca i h í S duda que es de mar­
aes S v ^ a Llave... u pureza 

os s i ^ u ^ n lo usa una vez lo 
^wflere a t^dos Ins demás. 

5 la j ^ T AT Colón. 12. 

nte diajAgA PACO. EspeciaÜdafi 
1 Para cftWtí s Mantas Sábanas 
iciones ¡fzos. Felpas. Angorinas 
aporte |Í¿ÍPSHdos Pañería. Lañe 

a. Sellaría. Compafiía, 11 
ina de (Sp' _ 
insistir • 
rea l i2^y7RES: Se vende muy 

jrato estantería mesas, 
ion Bonüiquinas, planrh-is y de-
Junta,^- ¡.rrp.cnrios. Razón: Ma-

lado, Santofia. 
estante . 
S Í J W l S f E n i A D E MODA 
i de rfWa. l9- En sas ^ % n k ^ se exhiben precio 
ión de*,R'1ea- Vpa ,oe ',rtícul08 
3nsumonmPare Precio8-
•a ^mi_ 
en 

nterior. 

D ^ r D E 15 P E S " T ' vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo v elvo fracs, rnnki-TS. 
nniform',s. t^hrheras. Que 
dan tuevos. Segismundo 
N\)ret, 12, segundo. 

CAS Y B A S C U L / i S . Repn 
rnrlone" pnr personal ecpe 
rlalizndo en la fábrira de 
hásni las Construrfora M"'i 
rafie^a. ca'le Fedprfro Vial 

OCASION. Se vende «Un-
derwood» seminueva. pre­
cio barato, y máquina de 
calcular «Delton». en buen 
estado. Informes en esta 
Administración. 

PARA L I M P I A R y dar'co-
lor a los gabanes de cuero 
emplead «Renovador Cue-
rol». Venta : Droguerías 
Pérez del Molino. 

POR V I A J E , vendo come­
dor poco uso, económico, 

tres camas y armario de 
luna. Perinés, 28, entresue­
lo, derecha. 

SUSDiKÜMEMTDS 
l : PONGA UN : 
ARCAr»R:U8^ 
PiDAVCV CATALO SU 

I f S S í 

.3 MWF.Í.U, ^vff-^t-.e 

¡ A V I C U L T O R E S ! Dad a 
vuestras a-es el superali­
mento granulado llamado 
(Todo en uno», marca Viu 
da Ra ves de Barcelona, de 
éxito probado en aumento 
de puesta por su gran po­
der fortaleciente y estimu­
lante. Depósito para San­
tander y su provincia: Al­

iacán de cereales y l jvm-
bres de Joaouín Herrera, 
Las Presas. Teléfono 2744. 

B R I L L A N T E S , joyas, relo­
jes, papeletas del Monte. 
Pngamos más nue todos en 
España. Gástelar, 7. Telé-
ortó •1814. Santander. 

Pedro Bf? 
blecimiei 
in vegíi 
món Es 
tas de I 
a. prórr5; 
médicoji 

nio lia: 

rso de 
npleado 

J M A N I A 
itra actce desaparecer la caspa con mu sola apllca^iión, contií»-
;clar6 a Ja caída del cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
lento, vas, ejerce a n a rigurosa higiene sobre el cuero cabellu-
a toma v rura sus- enfermedades, por lo cual es el producto más 
rondos, -.(nado para evita i y curar la calvicie en todas, sus mani 
i^e 'litaciones.—Venta en Santander: E . Pérez del Molino, S. A. 
ciendo fl Plaza de las Escuelas, nmero 1. 

es pan 
•ouebb 

T a p i c e r í a ALFREDO DE LA 
n Díoii 
leí Rl̂ J 
setas 
se eítl# G E N E R A L E S P A R T E R O , 4 
se acó. 

e gesttfilpione» aJta fantasía y confort.—Confección y arre-
subasüglio de tapicería en todo» los órdenes. Esta Casa es 

la preferida por las personas de bnen gusto. 
iores 
laracióii 
- plaaz 

Vl*VVVVV*VVVVVV**VVV^*%%%**VVV^VVVVVVVVVVV\\VVV'. ' 

lar de; 
.0,10 n 

bastr 

luuai 

nina 

HáMBURO -áMERIKá l i n i e 
n F . ¿ M n e q C u b o y M é x i c o 
00 pe» 
•to con;; 

2l m0IJ E L / DIA 22 D E E N E R O 
dó ponf,ftiea Centro y Sud América 
del HoTi 'i. ii • 
sUme: C A f t I B I A 
lón del 
itaciónl 

E L DIA II D E E N E R O 
lo ^ G E N T E S : 

| o ^ j O p p E y C O M P A ñ I A 
' « y o da Pereda. 29 - Te léfono 13-02 - Telegramas H0PPE 

N'DIE! 

i a los 

C o m p a ñ í a 

V a p o r a s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

SERVICIOS KAPIDOS Y R E G U L A R E S P A R A PA-
reciüíSAJE Y C A R G A E N T R E ESPAÑA Y U L T R A M A l i 

Ú T e * W E A CANTABRICO A C U B A Y MEJICO 
'GraniH-o^™ eXped^5Ón censual saliendo de Bilbao, Santan-
Granfler, G.jóu y Coruña, para Habana y Veracruz. 
^ n ^ f f E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A YORK, 

CUBA Y MEJICO 

3 OL17 ,13 exPed¡c56n mensual, saliendo de Barcelona Ta-ragona ( f ^ h VaIenciaí i f ^ ) ™ T ™ ™ ' * * 0 
A ) , para Nueva York, Habana y Veracruz. 

E A v ? ^ ? f 5 r D í T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 
V E N E Z U E L A . COLOMBIA Y PANAMA 

Í T * M^f1"016? xmnsnal' saliendo de Barcelona, Va-
l u p r í l v ? * (IVa-) ' Cádiz y ^ " « " a s para San Juan 

?1C0' !ant0 Domin8:o (fva.). L a Guaira y 
Itn L i - T eSCa3a en el Viaje de retorno en 
no Colombia (fva.), Cnracao (fva.) y Puerto Ca­

bello (facultativa). 

án 

í o í V ' T n ™ HoteI- * T - s - H - * ^ * R a d i o -
HUP d- f 0r^uesta' ete. * Las comodidades y trato 
Snal H .ta 61 Pasaje se mantienen a la altura tra-

rnnv0 i-a ComPañía- * También tiene éstahlecid!» 
nrí„«?P , una red de ^v i c io s combinados para 
principales puertos del mundo, servidos por líneas 

regulares. 

^ M c S ^ r - o 6 ^ 1 3 3 oficiIias d3 ^ Compañía, Plaza 

C n 50?Í1]S m j 0 D E A N G E L P E R E Z Y C." 
dP Pere da, Sfi. T. 23-63. Telegramas, «Gelpérez» 

Pidá ca'áTriffo a Matths 
nrnher. Apaña d ISf», Bil­
bao, o .en representjin'e. lo­
sé María Rarbosn, rnnror-

dia, 10, 1.°, Santander. 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corle 
v rnnfprríón e poco tiem­
po? Ta Academia «Moría», 
naciente de Madrid, se lo 

--nntiza, . a n Francisco. 
1, primero. 

P R O F E S O R M E R C A N T I L , 
preparación ingreso cen­
tros oficiales, taquigrafía, 
mecanografía. Lecciones ca­
sa domicilio. Honorarios 
módicos. Tn'ormar^n Ad­
ministración. 

C o l o c a c i o n e s 
S E O F R P S E para interi­
na o portería con casa, se­
ñora formal. Razón esta 
Administración. 

H o s p e d a j e s 

CASA P A R T I C U L A R , cén 
trica, admitiría huéspedes. 
Pensión morlerada Baño; 
sol. Informes Administra­
ción. 

H O T E L R I A L T O . Gran Vía-
P l y Margall, 22, terceros. 

Teléfono 2:.028. Madrid. 
F.nglis í^poken. On r^rle 
franeáis. Pensión prra dos 
desde 9 pesetas. Individual 
desde 1°. Ascensores. Agua 
enrricnu. Cocina selecta. 
Limpieza sin igual. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S H ACION F T D I U S ^ 
pracfii ante maf-ailata. il-ts 
pedaje embarazadas. Flu 
rlda. 7. cuarto. 

V a r i o s 

E N C U A O E R N ACION.'Pas 
tas españolas y demás tr« 
bajos. Objetes de escrito 
rio. Viuda re Matías Mar 
tln. Lealtad 11 

ANGULAS DE P U E N T E 
A R C E , sólo el Bar Racing. 
Arcillero, 15. Platos varia­

dos, i Angulas, angulas I 
Barquín. 

PAGO ALTOS P R E C l d S 
por alhajas oro, platino y 
papeletas del Monte. Mén­
dez Núfiez, 19, primero. 

TALí E R E S F'-rOTROWIE-
CANIGOS, E Ga peri­
to indus'nal (sucesor de 
Mora). Kstudlus técnicos. 
Trabajos topogF4Hco|S; Re­
paración de toda clase ie 
maquinaria e iéctri .a bspe 
ciali.iad en motores «Die 
sel», turbinas nidráiilicaa 
etcétera, etcétera. Monta 
je de centrales eléctricas. 
Proyectos y presupuestos 
gratis San Fem.indo, 42; 
teléfono 16 37. San'ander. 

¡;AlITOMO"iLISTAS!! Ra­
diadores nuevos modelos 
de nidns para toias m ir-
cas; defensas, corazas, ale­
tas, silenciosos, tubos pa-
. a escape, etc. Alameda 

\?Amef í> , T Ilere Wünsch. 
Tejéffflio 3,r¿o. 

COMPRAMOS ORO de den­
taduras % 5'85 el gramo; 
de ieloje3,.a 5'75; monedas 
viejas, 6'50; platino, 675; 
objetos plata a 100 pesedas 
kilo. Castelar, 7 fPuerto-
chico). Teléfono 1814. 

I N S T A L A C I O N mntore*. 
bob|Haif: todt. ciasa de ro-
para^ioues. I). (^iinpoco-

• 'i> Llamad Telefono VM1* 

S E HA E X T R A V I A D O un 
perro lobo, que atiende al 
nombre "e «Lord». Se gra­
tificará -"l que lo entregue 
en «Villa Julia», Ramón 
Pe!ayo, 8. 

T R A N S P O R T E Madrid ca­
mión muebles, admitiría 
carga para completar. Sa­
lida lunes 14. Ramos. Var­
gas, 19. Teléfono 1193. 

¿ M i 

M i l C e r v é c é r í a L A M U N D I A L 

CASA ESPECIAL 

F I A M B R E S 
M A R I S C O S 
C O N S E R V A S 
SANDWICHS 
A P E R I T I V O S 
VARIADO PLATO 

DEL OÍA •— 

s x a u s i v A 

CRUZ BLANCA 
flSERAt ndiRoro 9 

SANTANDER 

T E L E F O N O 24-64 

CAMARAS FRIGORIFICAS 

DEPOSITO OS ttifLO 

A i r m a A i 

SERVICIO A DOMICILIO 
• ••¡MÍ.». - .ütv • V-... -

S A T A N D E 

P o r e l c i e r r o d o u n a s f á b r i c a s , y p r o c e d e n t e s d e d o s S U B A S T A S J U ­
D I C I A L E S , s e a c a b a d o r e c i b i r e n C A L ^ Z ^ O O S P J R I N C I P E 
D I E Z M I L P A R E S D S C A L Z A D O p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o s , q u e 

s e l i q u i d a n e n e! 

E L B A R A T I L L O S E V I L L A N O 
A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . 8f d e s d e 0 , 9 5 a 2 0 p e s e t a s e l p a r 

S e t r a s p a s a d i c h o l o c a l c o n o s i n e x i s t e n c i a s 

U S T E D I 
Acera del Correo, n ú m . 8, 

S A N T A N D E R El Baratillo Sevillano 

z 

E 

Lo bebido hlgl^ 
lll€0 pot «xc»* 
léñelo»* Algunot 
•nfus!oito» lio* 
gon a llamorlt. 
t i poo tfquid» 

R 
V i-

A 

Nada m«jor RÍ tan agradaftfft, mando u tervida fresca. - Ninguna 
otra bebida fortalecí y alimenta como una buena cerveza 

. A . C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R 
KWiiiWlWW— 

elabora en todas sus fábricas las selectas ciases "Doble-bock", "im­
perial alemana* f " f i t i l e Munlcb" 

l o •fiqvietta 
cerveio tf« bo» 
r r l l #« vende e» 
todos loe «ofé» 
y b e i r e s de Son-

fondet 

I M P O T E N C I A 
Su curación perfecta, infa 
lible incluso para septuage­
narios. Importante y mará 
viiloso descubrimiento cien 
tífico al alcance de Nsdos 
Pedid detalles írratnitoa a' 
Apartado 1 087, Madrid 

F o t o g r a f í a C L A U D I O ; 
« 

Ofrece bonitos retratos par» niños de primera oomm- " 
nión. Precios económicos^—Postales desde cuatro pe- ', 

* setas media docena,—Predoaoa cmqt l ia clones *n «aio* I 
* res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en «bsctfnto í 
^ de los nifiosr-^sitea sa exposición: Marcelino S. de ! 
•» Santuola, 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. ! 

A n u n c í e s e e n ' l a V o z d e C a n t a b r i a " 

Anuncies» en 
LA VOZ DE CANTABRIA 

t A U T O L U Z Í 

hmmm " M A f ' i i 

| I S A A C S A N T I A G O i | 

| Alfonso VIH, 2, detris da Correos ! 

? T e l é f o n o 28-43 !; 

r . s . H. 

USTED COSSEGüKIA TOMSn U.1 i ' ú l f . t t t t 

PIDIEHOO £L DE ESTÍ m t t 

0 

A n t o n i o F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
IMPUKTA1ÍOKES ÜB AZI'CJAKKS. CACAOS, 

ÜAFBS, C A B E L A S 
Venta al detall: Principales tiendas de oltramarínos. 
Estuche» de 1 Ug., i r¿ kg. y 1/4 kg. f hoteas de 1.000. 

600, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

ra 

San Francisco, 35 

ATWATEMCERT e|8 
ATWATER KENT cj» 

SOCNITS 
CEUUKUNHBN 

G B O S I J S f 

CSnoa víVivubM e/o y 0*8 
Sadlatfataiaeot» 

Ampnfloacdonaf gnxoo-
fónloaa. • Gramófono"». 
L i n t e r DM eléctricas. 
Discos Begai - PHaa y | 
baterías, • Ubnpana de ; i 

•hnnbraá* aüa, ato. 

Facturis - So­
bras - Tirje-
as de visita E 

R O Y A L T Y Í 
Don servk-Jo moderno del 

m á s refinado gusta. 
GKAN HüVEL,-CAFlü-

R E S T A U H A N T 
J l J I J A N ( H J T I E K B E Z 
(Jasa r^peclallzada e n 
banquetes, Innrtis y tés, 
restaurant renombrado. 
Plato del día: Vol-au-
vent de mollejas. 

VAPORES CORREOS ESPAñOLES 
D E L A 

L I N E A D E CUBA í IVIEJICÜ í 
S A L I D A S F U AS U E S A N T A N D E R $ 

(SALVO CONTINGENCIAS) 
Vapor «HABANA», el día 24 de enero. 

* Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 85 de febrero 
5 AUmitlendo pasajeros de toda» clase» y carga con des-
, tino a HABANA y VERACKII 'A Ksto*. boques dispo-
£ neo de camarotes evatro literas j ^©n.-edores para 
t emigrantes. 
* P R E C I O D E L P A S A J E KN 3." JLASKJ O R D I N A R I A 

Para HABANA... Ptas, 640, mas 20 5 J de impwsíos . 
Total, 680-50 

Para V E R A C R U Z Ptas. 700, mas 17-50 de impuestos. 
Total, 717-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A r U E R T O RICO, 
V E N E Z U E L A V COMIMKfA 

E l día 20 de enero saldrá de Barcnlona el vapor 
«MARQUES D E COMILLAS» 

admitendo pasajeros de todas clase» y "arga con des­
tino a SAN JUAN D E P U E R T O *1< O. L A <ilI1AY-
RA, P U E R T O C A B E L U ) , CUKAOAO T U E R T O CO-

LíXMBIA y (T i lSTOBAL. 
La.* condiciones y trato de une disfruta el pasaje BP 

j> mantienen a la altura tradicional -le la Comn-ñr < 
* También tiene establecida esta íompaftlr* una -"d de 
$ servicios combinado» ara los principales pnertcs del 

mundo, servidos por líneas reniilare». 
Para máp ^iforn^fs y condicioree ilrlgirse a sus 

Agentes en Santander; 
SEÑORES H1.IO U E ANOEI P E R E Z V íCOMPAÑÍA 

Paseo de Pervda, niftinero R0. 
Telegramas y telefonema»; «OE'> l'í<REZ» 

- • V W ^ W W V W W V V W V ^ W W W V W ^ V ^ V V V t . W V \ - i . -



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LINAZASORO, NÚM. I 9. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 LA VOZ MANTENEMOS COMUNICACSON 

NICA DIRECTA CON NUESTRA AGENCIA 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA MADRUG^ 

EL PROBLEMA DE LA LECHE 

FORMULA DEL PRECIO REGRESIVO 
Atendiendo requerimientos de nu­

merosos ganaderos, exponemos a con­
t inuación un esquema de nuestro pro­
yecto de ordenación agropecuaria, to­
mando como base seis tipos de pro­
veedores. 

Supongamos que, vendiendo el l i ­
t ro de leche a 0,25 pesetas, el ganade­
ro no hace sino cubrir los gastos de 
p roducc ión . 

Fijemos el precio m á x i m o de nues­
t r a escala en 0,35 pesetas l i t ro . E l ga­
nadero que venda de uno a veinte l i ­
tros de leche al d ía g a n a r á 0,10 pese­
ras en cada l i t ro . 

rias. E l fabricante queda inutilizado 
para imponer las tasas en la recep­
ción de leche, porque su mayor utili­
dad está en comprar al proveedor 
cantidades grandes. Supongamos que 
al proveedor de cien litros le impone 
la tasa una reducción del tres por 
ciento. Este proveedor entregará se­
senta litros diarios; 20 litros a 0,35; 
20 a 0,30, y 20 a 0,25 pesetas. E l íabri-
cante rechaza treinta litros diarios; 
20 pagados a 0.20 y 10 a 0,15; es de­
cir, que.' rechaza los a él le dejan 
mayor utilidad y menos al ganade­
ro. En estas condiciones, a quien per-

El proveedor de 40 Its, 
venderá: 

El proveedor de 60 Its, 
venderá: 

El proveedor de 80 lis. 
venderá: 

El proveedor de 100 lis. 
venderá: 

E l proveedor de 120 lis. 
venderá: 

20 Its. X 0.55 ^ 7 pías, f |g s 
X 0,50 = b ptas. j 40 If8< = 0M5 pl¿ls_ ,Uro 

i ^ 
15 pías. I G303 0,075 pías, en hlro 

20 lis. X 0,55 
20 Its. X 0,50 
20 lis. X 0,25 
60 lis. 

20 lis. X 0,55 
20 lis. X 0,50 
20 lis. X 0 25 
20 11». X 0,20 

80 lis. 

20 lis. X 0,55 
20 lis. X 0,5o 
20 Ifs. X 0,25 
20 lis. X 0.20 
20 lis. X 0.1& 

100 113. 

20 Its. 
20 Its. 
20 Its. 
20 Its. 
20 Its. 
20 lis. 

120 lis. 

0,35 
0,50 
0,25 
0,20 
0,15 
0,10 

7 ptas, 
6 ptas. 
5 ptas. 

18 ptas, 

7 ptas. 
6 pías. 
5 plss. 
4 ptas. 

22 pías. 

7 ptas. 
6 ptas. 
5 ptas. 
4 pias. 
5 ptas. 

25 ptas. 

7 ptas. 
6 ptas. 
5 ptas. 
4 ptas. 
3 ptas. 
2 ptas. 

27 ptas* 

18 pías. . 60 ¡ilros == 0'30 
ptas. litro. Gana 0,05 pé­
selas en litro 

25 pías, : 80 lis, == 0,275 
pesetas litro. Gana 0.025 
pesetas en litro 

25 ptas : 100 litros = 0,25 
pesetas litro. Cubre gaa-
tos 

27 ptas.; 120 litros 
= 0,225 pesetas Its. Pier­
de 0,025 ptas. en litro 

ACLARACIONES 

Los proveedores que entreguen m á s 
de.ochenta litros diarios quedan sin 
Dase económica en el negocio. Nece­
sariamente tendrán que reducir la 
producción, disminuyendo el número 
de vacas y roturando "> arrendando 
una parte de sus fincas. E n el primer 
caso, la producción agrícola aumenta­
rá y habrá medio de ocupar gran n ú ­
mero de obreros. E n el segundo h a ­
brá asentamiento de familias cam­
pesinas, sin expropiaciones ni violen­
cias. Donde hoy vive una familia, con 
nuestro proyecto podrán vivir va -

judica la tasa es al fabricante, y, por 
lo tanto, no la utilizará. E l ganadero, 
en cambio, procurará reducir la pro­
ducción hasta hacerla económica, y, 
cambiado radicalmente el estado ac­
tual de la economía agropecuaria, el 
equilibrio entre la oferta y la deman­
da vendrá rápidamente . No habrá su­
perproducción. No será necesario ad­
vertir que los datos utilizados para 
nuestro cálculo tienen un mero carác­
ter informativo, estando sujetos a 
cuantas variaciones aconseje la rea­
lidad después de un estudio m a t e m á ­
tico del problema a resolver. 

T E O F A S T R O 

POR ASESINATO, REBELION Y TENENCIA ILICITA DE ARMAS 

SE CONDENA A A N G E L B R A G A D O 
A 28 A ñ O S DE PRESIDIO Y 25.000 

PESETAS DE INDEMNIZACION 
P L A C I D O Y A R Z A , A B S U E L T O 

A puer tas cerradas y ante el T r i ­
bunal de Urgencia se c e l e b r ó ayer 
la causa seguida cont ra P l á c i d o 
Var/.a Arcac iba r y Ange l Bragado 
Gernuda. 

Fomaban la Sala el i l u s l r í s i m o 
s e ñ o r presidente don Juan M u ñ o z 
y Gar .cía L o m a s ; magis t rados , don 
E m i l i o Macho-Quevedo y don L u i s 
y i l l e j o ; fiscal, don l l a fae l Losada; 
defen^vs, don J o s é Cerecedo y don 
Carlos F e r n á n d e z Bar ros . A c t u ó do 
secretario el s e ñ o r Ruiz P e l l ó n . 

Vis to el resul tado de la prueba 
prac t icada en el acto del j u i c i o el 
í l sca l modi f icó sus conclusiones re­
t i rando la a c u s a c i ó n respecto a 

N A L E S 

C e n t r o G a l l e g o 

Convoca a sus socios a Junta general 
ordinaria para el dia 13 a las diez de 
su mañana en primera, y diez y media 
en segunda, a loa que se ruega la pun­
tual asistencia. 

E l acreditado reconstituyente V I ­
NO ONA ha demostrado su valía 
en varias Exposiciones. Excelen­
tes resultados en la debilidad, 
: : anemia y convalecencia : : 

L 
HOY SABADO A Jas 7,15 y 10,30 

GRAN EXITO de la superproducción 
francesa 

primera vers ión a\ cine hablado de 
la novela inmortal de Víctor Hugo, 
con la co laborac ión de los m á s re­

nombrados actores franceses 

HOY, primera ¡ornada con el tííulo 

lo un u m u 
La próx ima semana, segunda y 

última ¡ornada 

Yarza, y dice que Bragado el d í a 6 
de octubre, a p r o v e c h á n d o s e la re­
vuelta consiguiente a la huelga re­
vo luc ionar ia declarada en toda Es­
p a ñ a y t a m b i é n en la ciudad de í le i -
uosa y de que a 'gunos grupos se 
dedicaban a i n t i m i d a r a los comer­
ciantes de dicha ciuaad, y cuando 
alguno de rstos lo h a c í a a don Mar­
celino E r r a z t i A m c n á b a r , se acer­
có a este s e ñ o r y c o g i é n d o l e por la 
solapa de la chaqueta, i resperada-
mente y s in que dicho s e ñ o r pudie­
ra p roveni r tan b r u t a l a g r e s i ó n n i 
defenderse, le hizo u n disparo h i ­
r i é n d o l e en el v ientre y p r o d u c i é n ­
dole en su consecuencia la muer te 
a los seis d í a s . 

D e s p u é s de los i n fo rmes de las 
partes odl T r i b u n a l d i c t ó sentencia 
condenando a Angel Bragado Ger­
nuda, como au tor de un del i to de 
asesinato, a la pena de 25 a ñ o s , 
nueve emses y un d í a de r e c l u s i ó n 
mayor, y pur el de l i to de uso i l í c i to 
de a rmas de luego, a dos a ñ o s do 
p r i s i ó n menor, a s í como a que i n ­
demnice a los herederos del in te r ­
fecto en 25.U0Ü pesetas; absuelve 
l ibremente al o t ro procesado P l á c i ­
do Yarza, pero le ap l ican las me­
didas de seguridad previstas en la 
ley de Orden p ú b l i c o po r las que 
queda detenido en la pi - is ión mien ­
tras duren en la n a c i ó n los estados 
do guerra , a l a rma y p r e v é n c i ó n . 

D e f e n d i ó al sumar iado Bragado, 
el s e ñ o r F e r n á n d e z Bar ros , y a 
Yarza, el s e ñ o r Cerecedo. 

* » * 
El in fo rme d d s e ñ o r F e r n á n d e z 

Bar ros , fué i n t e r e s a n t í s i m o de for­
ma y de fondo, haciendo cuanto le 
fué posible en beneficio de su pa­
t rocinado, a ú n ante los cargos abru­
madores hechos cont ra él. y el se­
ñ o r Cerecedo (don J o s é ) , fué muy 
fel ic i tado por el resul tado de la 
prueba aducida, logrando con el la 
la a b s o l u c i ó n do jvú defendido P l á ­
cido Yarza Arcac ibar . 

R E C U R S O D E CASACION 

En el recurso de c a s a c i ó n in ler -
puesto por el le t rado don I ldefon­
so de la Maza con t ra sentencia de 
este T r i b u n a l de Urgencia po r el 
de l i lo de r e b e l i ó n y tenencia de ar­
ma de fuego cont ra el procesado 
L u i s Montes A g ü e r o , se ha dictado 
sentencia por el a l to T r i b u n a l de 
la Nac ión casando la sentencia d i ­
cha, es t imando que no ha habido 
del i to de r e b e l i ó a de conformidad 
con la tesis sostenida ante esta 
Audiencia por el le t rado recurrente . 

Fe l i c i t amos al s e ñ o r JMaza por el 
t r i un fo obtenido. 

A Y E R , E N E L A T E N E O 

SE I N A U G U R O LA EXPOSICION DE FOTOGRAFÍAS DE 
DOñA MARIA G. DEL MORAL DE C O R C H O 

e s p e c t á c u l o 

y r a d i ( 

Grupo de distinguidas personas que acudieron a la exposición de fotografías de doña María G. del Moral de. Cor­
cho, inaugurada ayer en el Ateneo. En primer término, la expositora entro el presidente del Ate.ie > don Gabriel 
María de Pombo Ibarra (a su derecha) y el gobernador civil don Ignacio S. Campomanes (a su izquierda). 

(Foto Alejandro) 

Con la asistencia de una numero­
sa y d i s t i ngu ida concurrencia en­
tre la que í i g u r a b a n las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s de Arce (don J u l i o ) , Ló­
pez de Hoyos, v iuda de S. T r á p á g á , 
Pombo Q u í n t a n a l , Riestra , F e r n á n ­
dez Riva H e r r á n , Meade, Escalera 
(don M a n u e l ) , Mazan-asa (don Gre­
gor io ) ? v iuda de Calleja, Corcho 
(don L e o n a r d o ) , Es t rada (don Fran­
c i sco) , Pereda Corcho, Ruiloba, Es­
trada, Pombo, Carrera, Z o r r i l l a , de 
la T o r r i e n t e , y los s e ñ o r e s Pombo 
Iba r r a (don Gabr ie l M a r í a ) ) , pre­
sidente del Ateneo; don Ignacio S. 
Campomanes, gobernador c i v i l ; S. 
A t o m i l , Riestra, Corcho, Mazarra-
sa Retola, Dorao, L a m a d r k l , Uzcu-
dun, Pombo I b a r r a (don Cayo), Ga-
v i to . C a l d e r ó n G. de Rueda (don 
F e r n a n d o ) , Arce (don J u l i o ) , Esca­
lera, i?ombo Ouin tana l , e t c , etc., .so 
verif icó ayer tarde, a las siete, en 
el Ateneo, la i n a u g u r a c i ó n de m 
e x p o s i c i ó n de f o t o g r a f í a s de la dis-
t ingu i / l a dama d o ñ a M a r í a G. del 
M o r a l de Corcho. 

Presenta d o ñ a M a r í a G. del 
r a l unas 70 f o t o g r a f í a s qu son 
otros tantos aciertos de t é c n i c a y 
c o l o c a c i ó n del fotografiado, cuya 
pos tura no se repi te en n inguna de 
las fotos presentadas. 

Abundan en la e x p o s i c i ó n los 
ó leos , verdaderos p r imores en co­
lorido, y e x p r e s i ó n , destacando en­
tre ellos los de las s e ñ o r i t a s de 
Riestra Salinas y Rivero y las n i ­
ñ a s Be t t y Meade y Corcho, los re­
t ra tos v i r ados de la s e ñ o r i t a de 
Ruiloba, una co l ecc ión de con t ra lu ­
ces y o t ra de n i ñ o s , f o t o g r a f í a s es­

tas ú l t i m a s premiadas entre m á s de 
dos m i l concursantes en el Concur­
so Se lecc ión Gal, Concurso F i sk 
(p remio m i l pesetas) y concurso 
Jobson's (premio dos m i l pesetas) . 

E l depurado gusto a r t í s t i c o de la 
exposi tora puede apreciarse en to­
dos y cada uno de los p e q u e ñ o s de­
talles que fo rman el conjunto de 

las f o t o g r a f í a s y sobre todo en la 
e l ecc ióp cíe la "pose". 

Cuantos as is t ie ron al acto inaugu­
r a l y cuantos desfi laron d e s p u é s por 
la e x p o s i c i ó n h ic ie ron presente a la 
dis t inguida exposi tora su compla­
cencia y p l á c e m e s a los que suma­
mos los nuestros , augurando yn 
éx i to de p ú b l i c o y a r t í s t i c o . 

LA SESION MUNICIPAL DE AYER 

EN LA REUNION SE A P R O B A R O N 
NUMEROSOS ASUNTOS DE 

HOY s á b a d o - A las 7,1» y 10,3-
G R A N M O D A 

ESTRENO de la m á s espectacular 
y original comedia musical War­

ner Bros 

E L A L T A R 

L A M O D A 
maravillosamente i n t e r p r e t a d a 
por Bette Davis y Wiliian Povell. 
Desfile de las m á s bellas «girls» de 
Hollywood. Más de 200 mucha­

chas en escena. 
BUTACA tarde 2,00 - noche 1,50 
GRADERIA » 0,75 - » 0,50 
S a l ó n V i c t o r i a - A las 7,15 

«JUAN L A N A S » , divertidís ima 
producción FOX, interpretada por 
Spenüly , f a m o s o cómico fran­
c é s . Butaca 0,75 

S a l a N a r b ó n - A las 7,15 
y 10,30; «PALACIO FLOTANTE. , 
por George Brent, Ztta Johann, 
Barry Norton Alice White. Buta­
ca tarde 0,50; noche 0,40. 

P a b e l l ó n N a r b ó n - «UN 
MAL PASO», por Ken Maynar. 

P o p u l a r V i c t o r i a -
«GANSTERS cN EL OESTE», por 
Rex Bel.o. 

Ayer tarde, y con el carácter de sub-
údku-ia, se reunió en sesión nuestra 

ICcrporactóh municipal, presidiendo el 
'alcalde propietario, don Teodoro Ge-
j rez* Méndez, que sentó a su derecha al 
i teniente de alcalde señor Conde, 

Antes del despacho se trataron va ­
rios asuntos que estaban pendientes, 
y entre ellos, el m á s Importante fué el 
relativo a la provisión de las vacantes 
existentes en las representaciones del 
Ayuntamiento en varias entidades, 
asunto que volvió a quedar sobre la 
mesa. 

Otro asunto que se esperaba con 
expectación era el referente a la de­
signación de nuevas tenencias de A l ­
caldía. 

Llegada aquí la reunión, el señor 
CIMIANO, de la minoría monárqui­
ca, puso a disposición de la Corpora­
ción los puestos que varios miembros 
de dicha minoría actualmente osten­
tan. 

Interviene el "señor P A L A C I O , que 
hace varias preguntas de carácter le­
gal al secretario general de la Corpo­
ración, don Pedro Bustamante. 

¿Pueden ser renunciables los car­
gos de las tenencias de Alcaldía? 

Así preguntó el señor Palacio Ortiz, 
y el señor secretario contestó que no 
son renunciables. 

¿Incurre en alguna responsabilidad 
la Corporación al aceptar esas dimi­
siones ,y cubrir las vacantes? 

A eta pregunta, el señor Bustaman­
te Frande contestó que se incurría en 
resnonsabilídad. 

E n vista de lo cual, el señor Palacio 
Ortiz se dirigió a las minorías pregun­
tándolas 's i sent ían apetencias por di­
chos p u e s t o s , contestando todas 
que no. 

Después interviene el señor Busta­
mante Hereña, como jefe de la mino­
ría de Acción Popular, y se registra 
un incidente entre los señores Pala­
cio Ortiz y Bustamante Hereña. que 
la presidencia corta con muy buen 
acuerdo y oportunís ímamente ante 
el nariz que tomaban-las cosas. 

Se acordó volver a tratar de este 
asunto en sucesivas reuniones. 

Seguidamente se entró en el orden 
del día. 

D r . C . A G U I L E R A 
EM^i^KMlÜllAUí.b U t . L A t l í L L 

Y V E N E R E A S 
Consulta de 12 a /í y de 4 a tí. 

AMOS D E E S C A L A N T E , 8, 2.r 
Teléfono 28-80 

PERSONAL.—Concediendo v a c i l o ­
nes reglamentarias a varios funcio­
narios; a don Pascasio Prieto, capataz 
del cementerio de Ciriego, la ant igüe ­
dad que le corresponde a los efectos 
de los derechos pasivos, y a doña C a ­
talina Temiño, viuda del oficial don 
Manuel Llanos, el socorro de cinco 
mensualidades; y se aprueba la pro­
puesta referente a que en lo sucesivo 
se tengan en cuenta a don E . Noval y 
empleados del gestor los derechos que 
les concede el acuerdo de 23 de fe­
brero de 1933. 

HACIENDA.—Se conceden varios 
anticipos reintegrables a los funcio­
narios que los solicitan; se aprueban 
las liquidaciones practicadas por la 
Administración de Rentas públicas de 
esta provincia a los efectos del arbi­
trio sobre el producto neto de la S, A. 

Sociéte Generales des Girages P r a n -
gais; las rectificaciones practicadas en 
los repartos de contribuciones espe­
ciales de las calles de San Francisco, 
la Blanca y Alta; se desestiman las 
reclamaciones promovidas contra la 
imposición de contribuciones especia­
les de la ( alie de Marcelino S, de Sau-
tuola y señalamiento de cuotas, y se 
deniega el recurso de reposición con­
tra el nombramiento de inspector de 
fondos de este Ayuntamiento. 

A R B I T R I O S . — S e aprueban las pe­
ticiones hechas por don Luis Rubi-
r a y don Ramón D, de Velasco y el 
ajuste del Concierto con la S. A. Cer­
vezas de Santander para pago del ar­
bitrio de la elaboración destinada a 
la capital. 

INTERVENCION.—Se aprueban: la 
distribución de fondos para el mes y 
la propuesta en el sentido de que pue­
dan aplicarse las operaciones que se 
realizan hasta tanto sea aprobado el 
presupuesto ordinario por el señer de­
legado de Hacienda, con cargo A los 
créditos que han venido rigiendo aas-
ta el 31 de diciembre de 1934. 

O B R A S — S e autoriza la petición 
hecha por don Eulogio González. 

POLICIA.—Se autorizan las peticio­
nes formuladas por don Antonio G a n -
darilla, don Federico Casanueva, don 
Ramón Andrés y don Julio Panojo. 

Y no habiendo m á s asuntos de que 
tratar, se levantó la sesión. 

ASOCIACION DE FUNCIONA­
RIOS ADMINISTRATIVOS DE 

LOS AYUNTAMIENTOS 

Esta Asociación celebrará junta ge­
neral ordinaria hoy, sábado, día 12 de 
los corrientes, a las cuatro de la tar­
de en primera convocatoria y a las 
cuatro y media en segunda, en el do­
micilio social de la misma, Pedrueca, 
número 11, primero, para tratar de 
los asuntos del siguiente orden del 
día: 

Lectura del acta anterior. 
Lectura de la Memoria del pasado 

ejercicio. 
Estado de cuentas. 
Conveniencia de interesar del Ayun­

tamiento la inamovilidad de los car­
gos de jefes de Negociado, vinculan­
do los mismos a la función municipal 
respectiva. 

Dar cuenta a lí. asamblea de lo 
aprobado en el Congreso extraordi­
nario celebrado en Madrid para tratar 
de la aprobación del Estatuto de F u n ­
cionarios de la Administración Local. 

Provisión de los cargos de presiden­
te, secretario, tesorero y vocal prime­
ro, que reglamentariamente corres­
ponde cesar. ^ J R ^ ? 

Proposiciones, ruegos y preguntas. 
Dada la importancia de los asun­

tos a tratar, se encarece la asistencia 
con puntualidad.—Santander, 11 de 
enero de 1935.—El secretario, José Ro­
dríguez Fardo. 

T E A T R O PEREDA.—Secc ión c c ^ , ^ 
de cinco y media a nueve y a ; 
diez y media: «El último vai5 
Chopín». 

GRAN C I N E M A — A las siete y 
to y diez y media: «El altar 
moda». 

MARIA LiISARDA.—A las siete y 
to y diez y media: «Los misera! 
(primera jornada). 

SALON JuICEO A las siete y c 
«VICTORIA Y SU HUSAR,. 
Iván Petrovich. 

R A D I O . — Programas ». 
hoy, día 12 

SANTANDER.—13,30 a 15, A^**0* 
clásica, cuplés y música variada; u'**" 
r. 20, Concierto de banda. Recita] cl0' 
canto, Música variada; 19,45 a 
Noticiario, Orquesta, Fragmentos: 
zarzuelas. 

MADRID.—13 a 16, Concierto ytf 
do; 17 a 19, Música ligera. Recital ,naiB 
violoncello, Fragmentos de zarzuf,a'-di 
19 a 21, Sexteto ce la estación, Ke ciaT! 
de poesías españolas; 21 a 24, Re": ,nlc.i' 
misión del Teatro del Liceo, de Ba;Énci, 
lona, de la ónera "Tosca", de P u c c $ 

E X T R A N J E R O 
Conciertes.—18,10, KOENIGSBB}4 

Concierto de valses clásicos; 
B R U S E L A S número 2, Música lm&* 
19, B E R O M U N S T E R , Concierto 
19, SOTTENS, Concierto de orquei"^1 
19,05, V I E N A , Concierto de orques;; 
coro; 19,10, OSLO, Orquesta de la e 
sora; 20, B R U S E L A S número 2, c' \'f 
cierto coral; 20, L O N D R E S NAC • 
NAL, Concierto vocal y orquesta (Se ; 
bert, Wagner, etc.); 20, VARSC, trad 
Música variada; 20,20, BUDAPEST, de ¡: 
questa de la ópera; 20,55; HILV; 
SUM, Música ligera; 21,15, OSLO, £ que 
zas antiguaa; 21,30, B R U S E L A S núi plan 
ro 1, Orquesta de la emisora; 21 unói 
RADIO P A R I S , Concierto de bai Híth 
22,30, B U D A P E S T , Orquesta tzigat vtet: 

Recitales.—17,25, BUDAPEST, ( segu 
clones húngaras; 17,30, KOENI vuel 
B E R G , Recital de órgano (Chaconjjfe 
Buxteñude; Fantasía coral, de Se¡ te 
etcétera); 18, B R U S E L A S númen de 1 
Recital de canciones; 18,30, HAMg ip h 
GO, Recital de piano. Fnn 

Operas y operetas.—19, MONTE mlm 
N E R I , "Los pescadores de perlas",: ca *• 
ra de Bizet; 20, ROMA, "Los Cap v i ­
tos y los Mónteseos", ópera de Bé cloni 
20, B R U S E L A S número 1, "La prÉ 
8a de las Pirámides", operetas de; 
nieu. 

Música de baile.—18, Deutschlai» 
der; 19, Bucarest; 21, Monte Ce: . 
Poste Parisién y Estocolmo; 21,15, í ~^ e 
sovia; 21,45, Sottens y Oslo; 22.10,̂  ",„, 
selas números 1 y 2 y Kalute* ." 
22,30, París-PTT, Radio París y Ete In^' 
bUrg0- * c H 

CAMPO DE LOS ABENHU ^ 
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zack 

Domingo 12 A Ias3 

FINAL SERIE B 

P A R T I D O REPUBLICANO j 
DICAJL.—Asamblea local. 

Se convoca a Asamblea general! 
traordinaría para el día 13 de loij 
rrientes, domingo, a las once de laj 
ñaña en primera convocatoria y »l 
once y media en segunda, con suĵ  
al siguiente orden del día: 

Gestiones del Comité local nofflifi 
por el Comité ejecutivo Nacíonalj 

Nombramiento de delegados p»̂  
Asamblea provincial, y 

Elección de Comité local. 
Se advierte a los afiliados la oü 

ción ineludible de la presentación 
último recibo o credencial que just| 
estar en posesión de todos sus dera 
reglamentarios, para poder entrari 
domicilio social y tomar parte 
deliberaciones y votaciones que &> 
citen en la Asamblea.—El Comité U 

TEATRO PERED 
HOY S A B A D O 

GRAN ACONTECIMIENTO C» 
M A T O G R A F I C O 

E S T R E N O del mai 
ileso film UFILMS 

E L ULTIMO 

VALS DE 
Estrenado recientemente en ^' 
ne Cal lao», de Madrid, con cío 

roso é x i t o . . 
En ésta película de Belvary, éste genio' 
pantalla ha querido no solo narrarnos1' 
del maestre, sino que además hace \'( 
por la pantalla todos les personajes ce . 
de aquella época, tales cerno Alejcndro1" . 
Balzae, Lamartín, Víctor Hugo, Lístz, e^ 
Tarde continua de 5,30 a 9 

che a las 10,30 

F i 
do i 
pro i 
Pow 
jnixl 
le e 
ne c 
ras 
mar 
vi sí 
íflílg 
iiitci 
apre 
ña la 
Olio-

F i 
rrwiy 
quío 
Jeta: 
indn 
desd 
tía si 

.espi 
Ifege 
eora 
ce e 
'meje 

Co 
los 

Rite 

ü . ] 
i ^ 
Cá i n 
Villo 
rece 
p;in¡ 
com 
l e r d 
nos 

E 

famr 
en p 


